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tio Instituto Francês, te confe-
rencias d o Prof. I H e t 
ESTÁ enlre nós ha qua-

si um mês o sábio 
professor de linqúas români-
cas da Faculdade de Letras 
da Universidade de Montpel-
lier. Monsieur, Millardet, que 
a convite da Faculdade de 
Letras da Univerdade de Coim-
bra veio reger durante o tri-
mestre actual do ano lectivo a 
cadeira de Filologia Roma 
nica. 

Assim vai realisando pe-
rante um publico composto 
de numerosos alunos e de vá-
rios professores o seu notável 
curso de gramatica compara-
da das linguas romanicas. 
propondo-se dar um aspecto 
geral da fonética do latim 
vulgar, baseando-se sobre os 
resultados da experiencia e 
sobre a comparação das prin-
cipais linguas neo-latinas, e 
estudando por fim os dialec-
tos da época medieval e os 
da época moderna. 

O professor Millardet per-
tence a uma das mais antigas 
e das mais gloriosas Univer-
sidades do mundo, a rainha 
do Languedoc, estabelecida 
ha séculos numa cidade que 
pode ser comparada com a 
nossa cidade de Coimbra, 
meio essencialmente univer-
sitário, onde a vida é seria, 
suave e fácil, centro de gran-
de difusão da cultura intelec-
tual. 

Monsieur Millardet, uma 
verdadeira autoridade em lin-
guas romanicas, autor de va-
rias obras sobre a filologia 
romanica, dedicou-re especial-
mente ao estudo dos idiomas 
da Provença e do Languedoc. 
Entre os seus notáveis traba-
lhos, basta mencianar: Etu-
óes Dialectologiques e Lin-
guistique et Dialectologie 
Romanes, obra de grande 
erudição, publicada em 1924 
e premiada (Pnp Volney). 

O sr. Millardet, colabora 
em varias revistas entre as 
quais: Roménia, Le Journal 
óes Savants, Annales óu 
Miòi, Revue Ilistorique, Re-
vue óes Langues Romanes, 
Revue óe Dialectologie Ro-
mane, Archivum Romani-
Cum. 

E' o mais erudito e tam-
bém o mais activo dos roma-
nistas. Foi enviado em mis-
são universitária a vários pai-
ses de lingua e cultura latina, 
Roménia, Sardenha e Sicilia 
onde fez notáveis lições. Rea-
lisou uma serie de conferen-
cias em Italia na Aliança 
Francesa, em Espanha no Ins-
tituto Francês, na Bélgica no 
Instituto dos Altos Estudos. 
Também fês conferencias na 
Sorbonne, para a extensão 
Universidade. 

Tenciona realisar nos dias 
27 e 28 do corrente, pelas 15 
horas, na Sala IV da Facul-
dade de Letras desta Univer-
sidade, duas conferencias so-
bre o celebre romance medie-
val e provençal da encanta-
dora e astuciosa Flamenco, 
chamada por ele a Eva Me-
óieval. 

Tèma da primeira confe-
rencia Flamenco: « Un Ro-
man de moeurs provençales 
au 13 c Stècle ». 

Tema da segunda confe-
rencia Flamenco: « Théorie 
et pratique de l'amour cour-
tois au 13 e Siècle ». 

A assunto destas confe-
rencias, como se espera, é 
bastante interessaute, deven-
do agradar de uma maneira 
muito especial ao publico culto 
e selecto da nossa cidade uni-
versitária. 

O SR. d.. Hernâni Cida-
de, ilustre professor 

da Universidade do Porto, 
realisa hoje, ás 21 horas, 
na Associação dos Estudan-
tes de Letras, uma conferen-
cia subordinada ao tema: A 
reacção anti-seiscentista no 
século XVIII. 

AMANHA, ÁS 21 HORAS, 

na Sala dos Capelos, 
o ilustre professor da Univer-
sidade de Coimbra, sr. Dr. 

Luís Carriço, realiza uma con-
ferencia sobre: O Problema 
Colonial perante a Nação. 

OREV. padre Matheo, 
em virtude de se en-

contrar extenuado pelo exces-
so de trabalho das muitas con-
ferencias que tem fèito em 
Lisboa, Braga e Coimbra, já 
não pode pregar na Sé Cate-
dral nos dias 25, 26 e 27 di 
corrente, tendo de ser trans-
feridas para outra ocasião. 

Opera em Coimbra 
SAO por este meio avi-

sados os srs. assi-
nantes anuais e todos os srs. 
inscritores, que tomaram luga 
res para os espectáculos de 
opera dos dias 15 e 16 de 
Março próximo, de que, desde 
já, devem levantar os seus 
bilhetes até 4 de Março. 

Todos os bilhetes se en-
contram numerados, atenden-
do-se, no que diz respeito a 
distribuição de lugares, á or-
dem de inscrição. 

Havendo alguns inscrito-
res para camarotes, que não 
alcançaram, pela sua ordem 
de inscrição, esse lugar, pede-
se a fineza de declararem na 
bilheteira do Teatro Avenida, 
quais os lugares que desejam. 

A partir daquela data (4 
de Março) serão postos á 
venda os bilhetes que não ti-
verem sido requisitados. 

É 
7V MANHA, pelas 15 ho-

ras, realizar-se-ha no 
Monte Pio Ferroviário, asso-
ciação de socorros mutuos do 
pessoal empregado nos Ca-
minhos de Ferro, com séde 
na rua de Santo Antonio da 
Gloria n.° 29, Lisboa, uma ses-
são solene de homenagem ai 
grande bemfeitor e sócio da-
quela colectividade, Tomé Jo-
sé de Barros Queirós, que em 
vida exerceu com raras facul-
dades o elevado cargo de 
Presidente do Conselho dc 
Administração da C. P. 

Este Monte Pio que conta 
cerca de 18 anos de existen-
cia e que se destina a socor-
rer a familia dos ferroviários 
no momento critico da perda 
do seu chefe, tem atravessado 
bastantes c r i s e s devido á 
grande quantidade de legados 
que em várias épocas em que 
tem aumentado a mortalida-
de dos seus sócios, tem de 
pagar. 

De algumas dessas crises 
o salvou o espirifo bondoso e 
altruísta de Barros Queirós, 
que sempre foi um modelo de 
excelsas virtudes e um amigo 
dos desemparados e assim 
por varias vezes conseguiu 
da Administração da C. P. ge-
nerosos b e n e f í c i o s para o 
Monte Pio, somente com o fi-
to de concorrer assim para o 
lenitivo das viuvas e dos or-
fãos dos seus subordinados. 

Por estas e outras razões 
era Barros Queirós credor da 
maior gratidão da classe, que 
ainda hoje quando fala dele é 
sempre com saudade, e o 
maior devedor é a direcção 
do Monte Pio Ferroviário que 
promovendo assim esta ses-
são de homenagem e descer-
rando na sala das suas as-
sembleias geraes a sua foto-
grafia tenta s a l d a r assim 
aquela divida de gratidão. 

Cobrança He dividas 
Encarrega-se da sua co-

brança amigavel ou judicial. 
Rua da Sofia, 22.-1.o Telef. 

422. - José Alves Valente. 6 

Corporações administrativas 
POR alvará do governo 

civil foram exonera-
dos os vogais da Junta de 
Freguesia de Sarzedo, conce-
lho de Arganil srs. Francisco 
de Matos e Salvador de Oli-
veira, e nomeados para os 
substituir os srs. José Dias da 
Costa Paiva e José Moreira, 
continuando a fazer parte da 
mesma comissão o sr. Fran-
cisco Carvalhais. 

A 25 óe Fevereiro óe 
18^2 nasceu, nesta 

ctóaóe, a poetisa D. Amélia 
Janny. 

O nome óesta senhora 
tem sióo relembrado, por va-
rias vezes, nas nossas co-
lunas, tenóo aqui sióo publi-
caóas, óesóe 192%, algumas 
óas suas composições poé-
ticas. No óia em que se 
perfazem 86 anos que D. 
Amélia Janny nasceu, e 
acampanhanóo o seu retra-
to, publicamos uma poesia 
por ela escrita e oferecióa 
ás pessoas que, no seu óia 
natalício, a foram felicitar, 
quanóo completava 62 anos. 

ROMAGEM 

A s pessoas que passaram 
commigo o serão de 25 de 
Fevereiro de 1904. 

Num longo caminho anòaôo 
Ha linòos pontos òe vista: 
As vezes, lá surge a um laóo 
A charneca que contrista. 

Vae-se subinòo a morftãnh 
E as peòrarias tormosas, 
As frescas moitas óe rosas, 
São ó'uma beleza entranha ! 

Afaga-nos óoccmente 
O hymno óa natureza : 
Nossa alma embalaóa e preza 
Palpita, óeseja e sente. • t 

i Vamos subinòo e, chegados 
) Ao cimo óa mocióaóe. 

Que profusa clarióaóc. 
Rompe óc toóos os laòos ! 

Dc repente sc avisinha 
Um vulto linóo — Caminha 
Para nós a passo breve; 
O rosto oval e formoso 
Sae, ethereo e vaporoso, 
Dentre a roupagem óe neve... 

Dá-se a troca óum sorriso, 
E' linóa a mão que nes chama, 
Entrevê-se o paraíso... 
A voz, é a voz óe quem ama! 

Um olhar, uma promessa, 
Um juramento subtil... 
Desfaz-se a imagem gentil!... 
Tuóo se esvae tão óepressa !... 

Começa então a òescióa: 
Tem precipícios medonhos: 
São as ruinas óos sonhos. 
São os escombros óa vióa ! 

Passa o rio cauóaloso 
Dos prantos óa humanióaóe: 
Nesse passo temeroso 
Dá-nos a mão — a Sauóaóe ! 

Ella anóa sempre commigo... 
Devo-lhe tanto / — peróóa 
Doce amiga, casta e bóa, 
Hoie não. não estou contigo !... 

Amélia Janny. 

Esta poesia foi impzessa 
numa folha, sem capa, jun-
tamente com a poesia Sal-
vé!, publicaóa neste ;ornac 
no óia 18 óeste mês. 

Na revista Panorama Pho-
tographico de Portugal foi in-
serta uma outra poesia ins-
piraóa no mesmo assunto 
óa que hoje publicamos. 

Em cutro logar nos refe-
rimos a uma reunião havióa, 
ha 50 anos, e neste mesmo 
óia, em casa óesta senhe ra, 
e em que ela recitou algu-
mas óas suas proóuções, 

Pela Universidade 
PRINCIPIAM na próxi-

ma segunda-ieira, ás 
15 horas -e meia, nos hospi-
tais da Uriiver?idade, as pro-
vas do conct.it-ÍO para i.°5 as-
sistentes dos sts, drs. Luís de 
Morais Znmith e José Baca-
lhau. As provas terminam na 
terça-feira. 

lillllllllllllllllllllllllllíllíll^ 

Sira Ç-Dírnãf! Em quarta-f-ira de 
Uiis àíllíiau C i n z a s , o padre José 
Agostinho de Macede, falan-
do sobic ci imortalidade da 
alma e a insignificância da 
vida terrena, disse : 

« Pergunto a lerra onde 
guarda a cinza dos seus he-
róis, e dominadores, e me diz 
que não sabe onde as tenha. 
Mando, ou peço aos crânios 
que se movam, que quero dis-
tinguir entre eles, os sábios 
Jos ignorantes, os poderosos 
"ios humildes, e um teimoso, e 
funesto silencio ê toda a res-
posta que me dão; imóveis 
apenas dizem, que eram terra 
e se tornaram terra ». 

Memento homo! 
De facto, para que servem 

em vida tantas ambições e lu-
tas, tanta vaidade e orgulho, 
tanto odio e tirania, se um dia, 
a Terra, que guardará as nos-
sas cinzas, ha de tornar-nos 
todos iguais e apagará o rasto 
de dôr ou de prazer que por 
cá deitamos ? 

P a ra que 

A GAZETA DE COIMBRA en-
contra-se ã vendo m tones os 
qniDsques o tabacarias. 

flnossa lingoa 
teem vindo nestas ultimas se-
manas a lançar no espaço fo-
guetorio rijo pelo facto do 
Ministro das Relações exte-
riores do Brasil, dr. Octávio 
Mangabeira, ter estabelecido 
que os representantes no es-
trangeiro, deste país, u.-em só 
da sua lingua nos congressos. 

Atitude simpatica, muito 
louvável mesmo. 

Pedimos, no entanto, vé-
nia, para transcrever uns pe-
ríodos cie uma conferencia do 
Vandí í^po^fS "Olavo Bilfcc, 
subordinada no tema — A 
lingua Portuguesa - e decla-
mada em Curitiba, Paraná, no 
Centro de Letras, a 17-XI-
-1916: 

Da lingua portuguesa, que fala-
mos e escrevemos no Brasil, ha mi-
ihares e milhares de vocábulos que 
não teem ntendimento nem signili-
cação em Portuga]: nomes de plan-
tas, de animais, de visões e aparên-
cias da terra, do ceu, do mar, de uter.-
silios dc guerra, de caça, dc pesca, 
de lavoura, de navegação, dc indus-
tria. Dessas palavras legitimamente 
brasílicas, muitas são legados dos 
dialectos indígenas ou africanos ; ou-
tras, porém, sem ascendia real, sem 
raízes nos idiomas nativos ou impor-
tados, são verdadeiras invenções do 
povo e directas inspirações do torrão 
nacional, originadas da contempla-
ção dos acidentes fisicos do territó-
rio, da luz e da côr do firmamento, 
da agitação dos rios e do Oceano, do 
barulho do vento e das folhagens, do 
canto das aves, de todas as formas e 
de todas as vozes do meio em que vi-
vemos. Esse fenomeno, verificado e 
estudado por todos os filologos, apa-
rece na formação de todos os idiomas. 

Bilac, apostolisc-u o nacio-
nalismo e criou adeptos para 
as suas doutrinas. 

Deus nos livre de dizer 
que o Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, preten-
deu com o seu gesto, não ser-
vir a lingua portuguesa mas 
aquele « vocabulario nacio-
nal » que Bilac disse ser — 
«filho, não do homem, mas 
da terra ». 

Nada disso que as mani-
festações já soam tão alto que 
até já se pensa num « Livro 
de Oiro » para o reconheci-
mento eterno . . . 

Ouçamos, porém, o que 
desassombrada e calmamente 
nos diz Carvalho Neves, um 
português dos autênticos, que 
no Brasil, e em favor de Portu-
gal, tem vindo ha muito tem-
po e a queimar a sua melhor 
energia e a espalhar lá e cá, 
e em todos os instantes, os 
primores da sua inteligência 
e cultura : 

Certamente, o gesto do Brasil só 
nos pode ser grato. Mas não nos ilu-
damos com a sua significação. Ele 
foi o acto natural de uma nação que 
se sente com força para marcar ati-
tudes internacionais e que não perde 
o ensejo de fazer sentir essa força. 
Esse gesto representou também, in-
ternacionalmente, a afirmação da suo 
politica •< nacionalista «, que vem sen-
do um?, das suas mais ardentes ar,pi-
Tações, já de hi anos começada a 
rcalisar na sua vida interna. 

Certamente o Brasil terá em gran-
de apreço os nossos aplausos cio seu 
acto. Mas não me parece de bòo po-
litica exageru-lo^ <i ponto dc parecer 
que esse acto ioi inspirado no pensa-
mento de homenagear . . . Portugal. 

E nada mais acrescenta-
mos para não ocasionarmos 

uma « nota discordante » num 
tão unisono côro aclamatorio. 

Que não c essa a nossa 
intenção . . . 

ihjgfjnfjir N a u l t i m a s e m a n a , 
hliBUblQi o s c i i n i c o s d o H o s . 
pitai de Santo Antonio do 
Porto, onde funcionam algu-
mas aulgs praticas da facul-
dade de Medicina daquela ci-
dade, e onde é costume tam-
bém a pratica de conferer-
cias, de professores e assis-
tentes, reuniram e em vez de 
trataros vários assuntosscien-
tificos, resolveram contar ane-
dotas da vida clinica. 

Foi uma sessão interes-
sante, dizem os diários de 
aquela cidade, e, de facto, al-
gumas anedotas vimos repro-
duzidas que dão perfeitamen-
te a impressão do aspecto 
curioso e francamente amis-
toso, sem excluir uma certa 
elevação inteiramente corres-
pondente á categoria das pes-
soas que nela tomaram parte, 
que deve ter sido essa reunião 
medica ern semana de Carna-
val. 

Pois se fosse possível idên-
tica sessão nesta cidade, para 
ali tinham de ser chamadas 
as figuras notáveis de Filipe 
Quental, João Jacinto, Louren-
ço", Fernando Melo e outros. 

Que superioridade de es-
píritos e que talentos não ha-
via em tantas dessas anedo-
tas relacionadas com a sua 
profissão e com a sua catedra, 
e que ainda hoje constituem, 
ouvidas a quem as soube re-
colher, um motivo de alegria 
e admiração. 

Porque sa..jião conta.aos 
estudantes da Faculdade em 
que eles foram mestres, algu-
mas daquelas anedotas que 
continham um superior con-
ceito e eram a um tempo ma-
nifestações de espíritos ale-
gres e afirmações de talentos 
poderosos ? 

A^sim se mostraria pela 
recordação do passado o de-
seio da alegria do presente. 

Coimbra, começa a in-
tegrar-se na corrente 

das grandes cidades, com os 
seus casos á sensation, e já 
como uma certa «população» 
até ha pouco tempo ignorada. 

Ultimamente a policia de 
investigação desta cidade, tem 
visitado vários antros das ruas 
escusas da Baixa e enconti ado 
alguns indivíduos sem pro-
fissão. 

São emigrantes que aqui 
veem estabelecer-se, a maior 
parte rapazes ainda, alguns 
cadastrados, que não expli-
cam a razão da sua existen-
cia c, sobretudo, da sua per-
manência nesta cidade. 

Os roubos por aí, são pra-
ticados em quasi todos os dias 
e cometidos em circunstancias 
tais que muitos deles se não 
descobrem, certamente, por os 
seus autores serem .. . simples 
passageiros em transito. 

Anda a policia a dar caça 
a tais forasteiros e só merece 
aplausos. 

Fazer a higiene nesta ci-
dade, nos diversos aspectos, 
e no ponto de vista social, é 
dos melhores benefícios que 
podem prestar aqueles a cargo 
de quem se encontram tais 
servi ,05. 

§ OPiniãO E s t f l ™ s e m ™ a r é 

r de transcrições. 
Vá lá. pois, mais esta. 

Numa comunicação sobre 
Decretos com força óc lei, 
apresentada á Academia das 
Sciencias, por um Professor 
da Escola de Direito de Lis-
boa, lê-se o seguinte: 

Disse que por natureza tendemos 
no abuso, se escorrermos o poder e 
por .lir.po-.ií.ár> vociferamos se o sofre-
mos. Minguem nos ejcr.ede no prazer 
de quebrar ou abusar da lei— e de lhe 
resistir por pensamentos' palavras e 
obras. Em Portugal ha o culto da de-
sobediencia, e esse se professa com 
um ardor religioso. Quando mesmo 
já não terno:, a taculdade dc transgre-
dir a lei, ci>nt':ntamovfio d'; prc.ia-
mar que o taremos. jurai , vociíerar 
é ainda, entre nós uma forma de vio-
lar a lei. Somos um pais onde quasi 
tudo se consegue pela violência ou 
pelo pedido — e quasi nada pela lei. 

Os coros cio sooiíndo acto? Como se canta! A voz e 
a o n d a ! A voz e o amor. A revolta e o sonho! f i -
laras è iiiiisiífL 0 maestro e a arte. Mãos 

IGUE! Dique! Dique! 
Digue! Digue! Don! 

As vozes, num magistral e 
mágico conjunto, pleno o pal-
co de figuras scenicas, en-
toam vibrantemente a musica 
deleitosa dum côro pletórico 
de sons. 

E' que os nossos ouvidos, 
acostu.nados á musica dos 
profissionais do palco, estra-
nham a sonoridade retumban-
te, olímpica, daquelas gargan-
tas pouco habituadas a can-
tar. 

Só um magnifico esforço, 
uma adaptação surpreendente 
ás dificuldades da musica on-
deante, poderão explicar o 
fenomeno prodigioso. A mu-
sico, em escaladas escabro-
sas, sai limpida, flexuosa, 
fluente como certos ribeiros 
suaves deslisando tranquila-
mente entre verduras, desfe-
rindo sons de maravilha na 
brancura romantica dos sei-
xos. 

Que deleitosas harmonias 
que surpreendentes interpre-
tações, que mocidades vibran-
tes andam ali pairando, em 
volúpias de sonho e saem da-
quelas bocas que a arte trans 
formou com o seu poder di-
vino. 

Bem dizíamos nós que o 
guia vigilante lá estaria para 
indicar o caminho Íngreme na 
escalada dilicil da montanha 
vibrante de ruidos misterio-
sos. 

Eles subiram,subiram sem-
pre, naquela ascenção poética 
dos homens que procuram 
contemplar magníficos, des-
lumbrantes horisontes. 

A montanha escalou-se. 
A paisagem, cheia de religio-
sidade e de claridades olím-
picas, translúcida e fremente, 
opalina e suave, devisou-se e 
deslumbrou. Deslumbrou o 
olhar, dominou, os espíritos, 
fez vibrar as almas. 

Venceu-se! Venceu se ! E 
a musica, em ondas intensas 
de harmonia, saltitante e ca-
prichosa, revelou-nos a psico-
logia fremente daquelas figu-
ras, daquelas almas estranhas 
que a paixão, o amor e a am-
bição dominam e transfigu-
ram. 

Os Sinos óe Corneville, 
pelo segundo ensaio, naquele 
ensaio do Teatro Avenida, já 
com orquestra e, por conse-
quência, com mais vibrações 
e dificuldades, vai necessa-
riamente marcar na noite da 
representação. 

Um conjunto magnifico de 
vozes, de vozes plenas de vi-
goj, amoldando-se ás aspere-
sas técnicas da partitura, dar-
nos-ha a sensação deliciosa 
dum mar. dum mar calmc, de 
ondulações rítmicas, dum mar 
revolto, bravio, de ondulações 

Portugal é um país de tiranos limita-
dos pela carta dc recomendação. 

Opinião insuspeita que aqui 
deixamos arquivada, pelo mé-
rito dos conceitos e pela au-
toridade de quem os proclama. 

Mas será assim ?! 
0' velho conceito — óura 

lep, seó le$ que baixaste á 
campa fria, pegando-te nas 
borlas do ataúde—a violência 
e o pedido. . . 

# 
Dito l o f i m £ T a ' U s , i t s 

tou-se que muitos rapazes apa-
receram mascarados de mu-
lher. 

Comentários de alguém a 
quem impressionou o facto: 

— Isto é revelador do es-
tado a que chegámos!. . Pre-
domina o figurino «Malicias 
E' a inversão dos sexos, o 
que quer1.: dizer que Cites 
mascarados aproveitam esta 
quadra carnavalesca porá mos-
trarem melhor os lai gos anos... 
dc hábitos efeminados. 

i vibrantes de torturo, dum mar 
de sonho, mar quieto e lím-
pido de ondulações cristalinas 
na poesia embaladora da sua 
espuma de renda. 

Todas aquelas bocas can-
tam magnificamente, numa 
obediencia mágica á batuta 
prodigiosa que, arrastando os 
interpretes, dominando-os e 
vencendo-os, tem espalhado.á 
sua volta o amôr aos cânticos 
e ás harmonias da musice. 
Podem tocar os sinos ! Por 
dem tanger 03 Sinos òe Cor-
neville, nas suas languidas 
vibrações de bronze, nas suas 
caprichosas ondulações rítmi-
cas, que a poesia misteriosa 
da sua musica espalhar-se ha 
nas nossas almas como o in-
censo por entr* as naves di-
vinas duma catedral. 

Harmonia e belesa! Bele-
sa e sonho! Sonoridades fre-
mentes, angustias, paixões, 
revoltas, dôres e carinhos pai-
ram naqueles córos como cris-
tal vibrando. 

Os córos, desde o ultimo 
ensaio, aperfeiçoaram-se por 
uma forma absolutamente no-
tável. 

0 maestro, artista vibratil, 
vivendo a musica na dolorosa 
paixão da sua alma, esmerou-
se, em requintes subtis, embo-
ra a sua batuta se insurgisse, 
se revoltasse para que o har-, 
mrnia dos sons fosse per- ' 
feito. 

Maciesa, ruidos de azas, 
rufiando, caprichos de azas 
voando, de azas poisando de 
flôr em flor, fremem no côro 
óos avejões. As vozes, per-
feitamente disciplinadas, sal-
titam de canteiro em canteiro, 
calmas e sonoras, na doce e 
bucólica poesia de azas brin-
cando de corola em corola. 

Intrepidez, bravura, nostal-
gia dum passado heroico em 
temeridades, ruidos metálicos 
de escudos, de capacetes de 
aço, palpitam no côro óas 
armaòuras. 

Sonoridades vibrantes, co-
mo écos arrepiantes de bata-
lhas, de corpos caindo, de 
lanças quebrando-se, de ar-
maduras fendendo-se ao gol-
pe dos montantes sangrentos, 
vibram na musica fremente, 
naquelas vozes como sombras 
no seu deslisar noturno de 
fantasmas. 

E' formidável de vigor, de 
amplitude, de riquesa vocáli-
ca, de oiro de sons, este çôro 
sonoro como milhares de bra-
ços forjando armaduras de 
guerra. Delicadesa, garridice, 
mocidade, ternura e carinho, 
revolta e paixão, palpitam, 
misteriosamente, no côro de 
Rosalina. 

Figuras suaves de mulher, 
mãos em suplica, exP r e s s ôes 
maguadas de carinho em lá-
bios ingénuos e românticos, 
fazem a sua angélica ronda 
na estrada divina desta musi-
ca conduzindo as almas á ca-
tedral do amor. Ruidos sata-
nicos, patibulares, como na 
dança macabra de Saèns-
Saèns, sombras, esgares, os-
sos quebrando-se, gargalha-
das mesfistofelicas, duendi-
cas, pairam, horripilantes, no 
côro óos fantasmas. 

E os fantasmas deslisam, 
fosforescentes, na poeira lumi-
nosa da noite, misteriosos e 
languidos, negros, medonhos, 
alvares, ao longo das galerias 
soturnas do velho palacio dos 
fidalgos de Corneville. 

Soberbo de emoções, de 
vibratilidade, oceano d^.slum-
brador de ruidos, sons feitos 
de todos os sons, sons de 
lir-n, son°. de nlamlr, sons de 
évohé, sons de atabnhle, sons 
finos, sutilimos de violino, de 
paixões, odios, amor, o coro 
final do ultimo acto. 

A ai vozes atingem o 
cume da montanha, arreba-
tam e embalam, corro ruidos 
eternos levados de quebrada 
cm quebrada, oíide a agua 
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dos eç íJÍ~5 canta melopeias 
enternecidas de lenda. 

E' a voz suave de Rosa-
linp, a voz queixosa de Ger-
mana, a voz altiva e dolorosa 
de Nicolau, a voz soturna de 
Gaspar, vibrando, em luctas, 
frémitos, saudações de amor, 
e o côro fantastico de vozes 
embalando essas figuras curio-
sas da opereta encantadora. 

Bemditas as bocas que 
assim cantam. Maravilhosa 
batuta a que ensinou a can-
tar assim. 

Eis o que pôde fazer, de-
pois dum esforço gigantesco, 
duma vontade inquebrantável, 
o ilustre clinico, dr. josé Ro-
drigues de Oliveira. Já no 
Solar óos Barrigas, ele triun-
fou. Já, no Burro óo sr. Al-
caióe, ele venceu. Mas ago-
ra, nos Sinos óe Corneviíle, 
ele triunfa e vence plenamen-
te. Só quem assiste aos en-
saios e o vé ejtaltar-se, enco-
lerisar-se, compreende a vi-
bratilidade daquele jtempera-
mento, a sua emoção e a sua 
paixão pela musica. 

Como o artista sedento de 
perfectibilidades plenas, tra-
balhando o bronze ou o már-
more com argúcia e tenacida-
de, animado por aquela cha-
ma interior que a arte levanta 
e ateia nos temperamentos 
nervosos, desbravava ele as 
Margantas dos seus cantores. 
Fê-los cantar. Juntou as vo-
zes dispersas para os córos 
triunfais e a musica ondeia, 
fluente e divina, como num 
orgão que reunisse os mais 
.delicados sons, os mais re-
voltos sons, os mais apaixo-
nados sons. 

Musica que c paixão, Mu-
sica que é anceio. Musica 
que e onda, onda atraz de 
onda, vaga atraz de vaga, ca-
beleiras ebúrneas de espuma 
quente, beijando em caricias 
langues a orla inquieta da 
praia extensa, 

E as bocas cantam. Can-
tam os corações. Cantam as 
almas. São ternas suavida-
des, na voz delicada de D. Gui-
lhermina Gordo, a Rosita ingé-
nua e doce, ein cujos gor-
geios ha palpitações d'aza, 
na voz musical, argentina, 
fremente, de D. Adélia Fon-
seca, ritmadi para o amor, 
para a revolta, para o sonho 
e para a ternura, a Germana 
altiva e rebelde, em cujas in-
flexões h=* ruídos de cristal; 
na voz. ãmpla e indomavfcl de 
Francisco Caetano, voz que é 
o marulhar de ondas rebel-
des, cântico divino, harmonia 
dorgão em templo gótico; na 
voz de Cipriano de Carvalho, 
lamentosa e altiva, dolente e 
serena, cheia de trislesa e de 
suplica. 

E essas bocas cantam e 
cantam para que o amor aca-
ricie bocas de criança, bocas 
inocentes, bocas ingénuas e 
meigas. 

Nas orações da noite, ao 
deitar nos seus leitos de ino-
cência e virgindade, mãositas 
delicadas, dedos esguios, tre-
mulas de emoção, mãos que 
o amor imortalisou, erguer-
se-hão em bênçãos pedindo 
aos homens que nunca se es-
queçam das suas misérias c 
das suas dores. 

Olhos serenos, aqueles 
olhinhos ingénuos, suplican-
tes, encher-se-hão dc lágri-
mas, porque, cantando, bocas 
formosas pedem pão para as 
suas bocas pequeninas. 

Mãos que suplicam, lábios 
que rezam, olhos lacrimijan-
tes serão a visão dessa noite 
festiva, quando a scena esti-
ver cheia de bocas, cantando. 

E as mãos angélicas e di-
vinas, mãos de creanças como 
anjos, nas orações da noite, 
erguer-se-hão em prece, rcco-
Ihidamente. depois dos cânti-
cos que foram oiro, das vo-
zes que foram oiro, oiro cain-
do em caricias, em alagos, em 
ternura e em sonho. 

Mário Machaóo. 

Igreja de Santa Justa 

ATE gue emfim foram 
atendidas as nossas 

reclamações feitas ha tempos 
no nosso jornal. 

Os eaforços dos vogais d.i 
wesa da irmandade do Sv 
rbeir Jesu?, e rc '•» naquela 
igreja, bem como o valioso 
auxilio do sr. Bispo Conde, 
podetain conseguir o levanta-
mento (Jo muro <lo Adro dn 
mesma iflrej.v o <|u<- já s<-

anda procedendo t o nu..l ha 
quatro anus ê ívtiiv.l r m 
minas. 

Pela nossa parte louvamos 
todas as pessoas que concor-
reram para levar a efeito c?t« 
©fera, que ha muita vtuha sen 
do solicitado. 

0 PROBLEMA COLONIAL PORTUGUÊS 
(Continuação óa l,a página) 

sua frequencia e pelas exigências da colonisação, não deter-
minem maior desenvolvimento. 

Na nossa Universidade, onde, recentemente, vários 
professores teem realisado explorações scientificas ás coló-
nias, não será dificil organisar esses cursos. 

O problema, pois, deve ser encarado perante a solu-
ção proposta pelo sr. dr. Octávio Ferreira. 

Não se justifica uma escola superior para dois ou três 
alunos ; difunda-se, reparta-se o ensino colonial pelas três 
Universidades; torne-se mais barato; e obter-se ha uma elite 
de universitários que, melhor preparados, poderão tentar, 
com êxito para si e lucros para o país, a vida nas colónias. 

Porque, se não enviarmos para as colónias elementos 
civilisadores, se não as olharmos a sério, serão realidade os 
esboços de usurpação que várias nações tentam. 

Aniversários 
Fez anos, ontem, a sr.a D. Emília 

Amélia Ferreira. 

Fazem anos, hoje : 
O menino José Teixeira Robles 

Júnior 
D. Leonor Robles Teixeira 
Jeronimo João Baptista 

A'manhã : 
D. Maria José dos Santos 
{orge de Moura 

)r. José Jacinto Forjaz de Sampaio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio. 

Segunda-feira: 
D. Adelaide Augusta Marques 

Perdigão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madalena Paiva Macedo Leitão 
D. Maria de Assunção Tavares de 

Almeida Campos 
Eduardo Silva 

Carlos Fernando de Meneses Dips. 

Par t idas e chegadas 
No rápido da manhã dc quinta-

leira, chegou a Coimbra, o nosso con-
terrâneo sr. José Cardoso de Figuei-
redo Nogueira, acompanhado dc sua 
esposa c gentil lilha, que vem dar 
entrada 110 Hospital atim d,e ser ope-
rado pelo sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

— Cumprimentamos nesta cidade, 
onde sc encontram a tirar o curso de 
dactiloscopia, os nossos amigos srs. 
drs. Julio Amarelo c Alfredo Augusto 
de Aguilar, que concluíram a sua 
formatura no ano lectivo findo, com 
altas classificações. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havanesa Central. Esta casa rece-
beu recentemente '24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RlIA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 'l';0 

1 a n u i i a i a visita i n i s t e i l 

SABEMOS que a anun-
ciada visita ministe-

rial só se poderá electivar no 
principio da segunda quinzena 
do próximo mês de Março. 

Os representantes da Ca-
mara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa e Pro-
ganda e Comissão de Turismo 
estiveram ontem no Governo 
Civil a conferenciar sobre o 
assunto com o capitão sr. Pi-
res dc Campos, ilustre chefe 
do distrito. 

A demora resulta apenas 
da combinação sobre o dia da 
vinda a esta cidade, entre os 
quatio ministros convidados 
a visitar Coimbra. 

N( 
l i a u p r a t ã o b duas M e s 

OS lugares de Guiatc 
c Chans, do conce-

lho dc Miranda do Corvo, fo-
ram inauguradas na segunda 
feira, duas fontes mandadas 
construir pela Camara Muni-
cipal, facto que constitue um 
importante melhoramento pa-
ra os povos das duas locali-
dades. 

Ao acto inaugural que foi 
revestido dc uma desusada 
imponência, assistiram os srs.: 
ienente Romuosinlio, adminis-
trador do concelho c Cesar 
da Cunha Santos, presidente 
da Camara, que foram rece-
bidos festivamente pelo povo 
que os aclamou, levantando-
se vivas ã Patria, ao sr. Pre-
sidente dn Republica e no 
presidente dn Camara a (piem 
0 concelho deve assinalados 
serviço?, sendo-lhes oferecido 
um banquete no lugar das 
Chans, cm casa do sr. David 
Perpetuo, ao qual assistiram 
ns espôsas dos srs.: tenente 
Roniíiosinho e Cunha Santos 
c os sis.; Victoiiuo dc Cfiátio 
Marque». vogal <ia Caimi!.1. 
Julio dos Santos Honorio, 
Antonio Perpetuo, Manuel 
Pedro, David Saldardn e Al-
fredo (l.i Silv.i Basto-"., que 
Ioi ^fi vido jior gentis nu tri 
1 ii , «laqueia localidade. 

A Gamon conta in HHJU 
rar no proximo mês de Mar-
co, as lontes de Semide e de 
Cadaijco. completando assim 
a construção de V fontes dc 
agua potável em diversas p-,' 
voèçSes do concelho-

: e 
« n 

i a : 
Sessão óo óia 15 

TOMOU conhecimento da 
interv'sta publicada na 

Gazeta óe Coimbra, do dia 
18 a proposito do projetado 
Hospital de Assistência aos 
Tuberculosos, no edificio do 
Convento de Santa Tereza, e 
tendo em consideração o mau 
efeito produzido na cidade pe-
la relerida intervista, resol-
vendo depois da troca de lon-
gas impressões sobre o as-
sunto, empregar junto das ins-
tancias competentes todos os 
esforços necessários para que 
ião importante assunto se re-
solva de forma a que sejam 
atendidos as justas aspirações 
da cidade, sem prejuizo dos 
seus i n t e r e s s e s geraes, e 
acompanhar as entidades ofi-
ciaes em todas as demarches 
tendentes a resolver o probe-
lema. 

T4 

RESOLVEU também dirigir-
se ao sr. Director dos 

Correios e Telegrafos. afim 
de lhe pedir a sua interferen-
cia para que em Coimbra pos-
sam ser montidas cavilhas 
suplementares telefónicas, pa-
ra que no mesmo prédio e 
com um só telefone se possa 
fazer uso desta nos diferen-
tes aposento?, 'melhoramento 
este que já está intreduzido 
em Lisboa. 

TOMOU mais conhecimen-
to do pedido feito pelo 

jornal o Século para se orga-
nisar cm Coimbra uma comis-
são que trate dos assuntos 
relativos a visita dos turistas 
á Exposição de Sevilha, que 
serão atraídos a Portugal, re-
solvendo corijuntamente com 
a Comissão de Turismo con-
vocar uma reunião das enti-
dades mais interessadas no 
assunto, afim de se conbinar 
a melhor forma de se consti-
tuir a referida comissão, fican-
do o seu presidente encarre-
gado de se avistar com o sr. 
presidente da Comissão de 
Turismo para a troca de im-
pressões. 

n 

RESOLVEU ainda pedir ao 
sr. presidente da Cama-

ra, afim de ordenar que as 
entrada e saídas nos carros 
electricos seja organisada de 
forma que saida saja sempre 
pela parte da frente, para 
comcdidade dos passageiros, 
como se faz em Lisboa Porto 
Braga, atendedo assim as re-
clamações que teem sido fei-
tas a esta Sociedade por 
algus dos seus associadade. 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

0 guardaveola de Santa Cruz 
O SR. Ministro da Ins-

trução, por proposta 
dti Direcção Geral dos Monu-
mentos Nacionais, acaba de 
ceder á Comissão de Turismo. 
0 guardavento da igreja de 
Santa Cruz, nlim de ser colj-
cado oní uma das entradas do 
Parque de Santa Cru/.. 

A mesma Comissão aguar-
da, agora, que também lhe 
seja cedido, como pretende, o 
portico dc Santo Agostinho, 
que pertenceu á igreja de 
Sautu Ana, e que será colo-
cada CHI O1111 N entrada tio ic-
leiido Parque. 

I nin.i iim.utiivíi tjue í,o 
urrecc louvou::; C que im| ÕT" 
a Comissão»dc lurismo <i 
consideração e estima puhli-
1 no, ile que aliiV- já hn muito 
< m» rcre.lora peio acerto de 
to li> •> o.S -teu ; ,n lo:1, e pela 
inteligência r bom senso de 
toda a sua acção. 

f Ha 50 anos i 
Fevereiro 25 

Movimento jornalístico. — Pu-
blicam-se actualmente em Coimbra 
os seguintes jornais: 

Políticos : — Conimbricense, Tri-
buno Popular, Progressista, Cor-
respondendo òe Coimbra, Gazeta 
òe Coimbra, Just ça e Partióo óo 
Povo. 

Literários e scientificos : — O Ins-
tituto, Revista óe Legislação, Sé-
culo, Revista óe Teologia, Jornal 
óe Sciencias Matematicas. Litera-
tura Ocidental, Evolução e Lucerna. 

Fevereiro 26 
Leão XIII. — No domingo 24 

mandou o Rev.mo Bispo Conde ce-
lebrar na Sé Catedral um solene 
Te-Deum para comemorar a elevação 
de Leão XIII ao pontificado. 

Além do clero, abrilhantaram esta 
cerimónia religiosa muitos funcioná-
rios de diversas categorias e outras 
pessoas de distinção. 

A musica vocal e instrumental foi 
magistralmente desempenhada. 

Em seguida foi servido no Paço 
Episcopal um lauto banquete, no qual 
tomaram parte os srs. Governador 
Civil, Pares do Rei, Miguel Osorio, 
Visconde de S. Jeronimo, Bispo eleito 
do Algarve, Reitor, Vice-Reitor, Se-
cretário e membros do Conselho de 
Decanos da Universidade, Presidente 
da Camara Municipal, Dr. Rodrigues, 
Presidente do Cabido, Juiz de Direito 
e Delegado, Dr. A. Maria de Sena, 
facultativo do sr. Prelado, etc. 

Sua e;<.a o sr. Bispo Conde, brin-
dou em primeiro lugar por Leão XIII, 
e num eloquente discurso exprimiu 
os mais ardentes votos para que o 
seu pontificado seja longo c feliz, e 
para que dele resulte a completa har-
monia entre os interesses da igreja 
e da sociedade civil. 

Trocaram-se outros brindes, so-
bresaindo em todos eles a mais afec-
tuosa cordealidade. 

Fevereiro 27 
Amélia Jaiiij. — Esta distinta poe-

tisa fez anos na segunda feiía, 25 do 
corrente mes. 

A' noite reuniram-sc etn sua casa 
algumas pessoas das suas intimas 
relações e amisade, passando um 
agradável serão entre os deleites da 
poesia e da musica, e os obséquios 
da dona da casa. 

A sr.a D. Amélia Jany recitou al-
gumas das suas mais recentes poe-
sias sendo muito cumprimentada. 

ESTRADAS DE TURISMO 

Coimbra - Sentar da 
Serra-Semide 

E> NO próximo dia 4 de 
Março que vão ao 

Senhor da Serra e Semide 
os representantes da Junta 
Geral do Distrito e Comissão 
de Turismo, afim de combina-
rem com os técnicos encarre-
gados de estudar o prolonga-
mento da estrada até Semide, 
o melhor traçado que lhe pode 
ser dado, visto haver todo o 
interesse de que o referido 
ramal venha a ter a sua saída 
em frente do convento dc Se-
mide, que é, como se sabe, 
onde vai ser instalada a Es-
cola Profissional de Agricul-
tura para menores. 

Consta-nos que lhes será 
oferecido um distinto almoço 
no Senhor da Serra por al-
guns indivíduos de influencia 
de Miranda e Semide. 

t i SALUS f* 
A Melhor das Aguas 

Mi nerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, liga-
do e intestinos. 

Deposito em Lisboa, Por-
to e Erinfizinfle 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285. 

A - i ; 
Cesar Magliano 

Apesar de alguns elemen-
tos desta • Orqncsta Jazz » fa-
zerem parte do Quarteto que 
se exibe iodas ns noites na 
Leitaria Conimbricense, por 
uma especial combinação com 
o Ex-mo proprietário :1a dita 
Leitaria, esle grupo toma con-
ta <le qualquer serviço de Jazz 
ou Orqucshi. 1 

O Ferreól é o mais ener-
flii.o i- i.ijiido ii-5|iila(|isi d;i 
menstruarao, seja qual for a 
ciiiisa. ( ai.\-a. ifi$00. 

Lavia se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda Pruça do 
Comercio, 41, e ein Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
e la Politécnica, 16. t-s 

t FALECIMENTOS t 
.ccooopooo&^ooooooooooooooooocpooooopoooooocpoooooer 

FALECEU a sr.a Cidalia 
Tavares, casada com 

o guarda civico n.° 139, sr. 
Alexandrino Dias. 

— Victimado pela tubercu-
lose, faleceu o operário ele-
ctricista sr. Albertino Mar-
tins, que era muito estimado 
pelas suas qualidades de ca-
racter e muito trabalhador. 

O infeliz operário era um 
dos protegidos do nosso jor-
nal. 

Paz á sua alma. 

B e n e f i c e n c i a 

SUFRAGANDO a alma 
do saudoso Profes-

sor Dr. Daniel de Matos, re-
cebemos dum anonimo do 
Porto, grato á sua memória, 
a quantia de 50$00 que dis-
tribuímos pelos nossos pobres. 

# 

POR intenção de N. S. 
da Fátima, recebe-

mos do caridoso anónimo J. 
M. F. a quantia de 20$00 
para os seus pobres. 

Bem haja. 

Adivinhas 
Minha comida é de fogo 
E beber não é costume. 
Os olhos deitam-me fumo 
A boca deita-me lume. 

B A I L E S 

PROMOVIDO pelos srs. 

Herculano d'01iveira 
Guimarães, Julio Simões de 
Carvalho, José de Oliveira Jú-
nior e Mário Oto, realizou-se 
na terça-feira um baile no Ho-
tel Avenida que decorreu ani-
madíssimo, sendo a assistên-
cia numerosa e selecta, dan-
çando-se até alta madrugada. 

Agradecemos o convite. 

Vintio U região do 
Dio 

Vende-se a 1$00, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

WFTm 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A 1MSECT0S 

COIMBRA 
• • 
• • 

Esta Casa recentemente 
aberta recomenda-se pelo seu 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.<> Pt 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A l 

Provem o bife á FLORESTA 
Ha LAMPREIA 

VesiHo su mm casa na Ave-
nida da Madalena (Azinhaga 
da Pilorra), Para ver o pré-
dio, no rua úa Moeda 91, e 
tratar na Cosa Tota. Faciiiía-
se o pagamenio, x 

T I N T A E A G U O 
TODAS AS CORES 

Rua da Nogueira (depo-
sito de carvão), 

COLISEU DE COIMBRA 
Saibam quantos... 

0 sr. Caetano da Cruz Rocha moveu ha dias uma 
acção ordinaria contra o Coliseu de Coimbra, Limitada a 
exigir a liquidação de um material de canalizações e artigos 
sanitarios, conta esta muito di.«cutivel e ainda porque a 
maior parte dos artigos não foram empregues e estão, por 
favor, armazenados no Coliseu. 

Ora este sr. Caetano da Cruz Rocha foi durante me-
ses simples depositário duma penhora movida contra o Co-
liseu, e sem nenhuma autorização, abusivamente, atrabiliaria-
mente, insolentemente arvorou se EMPRESÁRIO e deu mui-
tos espectáculos. 

Tendo TODOS os socios do Coliseu feito um leal 
acordo foi eleita nova gerencia e desde logo foram confessa-
das as acções pendentes do Tribunal, inclusivé a dos subs-
critores, e, consequentemente, levantado a pei hora qual era 
simples depositário a sr. Caetano da Cruz Rocha. 

Pedidas em seguida as contas a este sr. depositário 
— empeesario do produto dos espectáculos que ele abusi-
vamente organinou, e outras, declarou que só prestava con-
tas judicialmente. 

Ora este sr. Caetano da Cruz Rocha deve te-; muito 
dinheiro em seu poder, que é do Coliseu. 

E assim se vê esta Sociedade, criminosamente, en-
volvida em mais uma questão judicial. 

« 
Saibam quantos... 

Os gerentes, Aóriano A. Bizarro óa Fonseca e An-
tonio Augusto Peóro. 

C O M U N I C A D O ! P r e v e n ç ã o 
O abaixo assinado, vem 

declarar, em seu nome, de 
sua mãe e irmãs, que não 
pagam importancia alguma, 
sobre que pretexto fôr de que 
seja devedor o senhor Anto-
nió Quintans de Lima Braga. 

Mais pedem, para os não 
incomodarem, com assuntos, 
que se ralacionem com aque-
le senhor. 

João Quintans Lima Bra-
ga. 4 

Coimbra, 24 do 2 1928.— 
. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Lamento ter de 
vir a publico esclarecer um 
comunicado publicado no ul-
timo numero da sua concei-
tuada [Gazeta; mas, pedante 
as audaciosas afirmações do 
sr. Abel Magalhães Castela, 
não me é licito ficar calado. 

O sr. Castela que, sem fa-
vor, se dizia meu amigo, pois 
seu falecido pai já o era, pro-
çurou-me no dia 28 de Janei-
ro e apresentando-me uma le-
tra de 1.955$10, saldo das nos-
sas contas, incluindo 200$00 
de juros, pediu-me para a acei-
tar, o que fiz, preenchendo en-
tão aquele sr. a mesma letra 
com a data de 1 de Fevereiro 
com o vencimento a 90 dias 
e com a promessa de reforma 
no seu vencimento. 

Ao mesmo tem,» o o sr. 
Castela apresentou-me tam-
bém uma conta corrente para 
conferir e assinar, alegando 
que esta conferencia era des-
tinada a aprovar na Casa To-
ta, onde iria fazer desconto, 
que não se tratava de uma 
letra de favor. 

Na melhor boa fé, satisfiz 
também a este ultimo pedido 
e, mais convencido fiquei de 
que o sr. Castela andava com 
lisura no assunto quando ele 
em 1 de Fevereiro me mandou 
receber 51$55 dizendo que 
era para pagamento das juros 
e respectivo desconto. 

Passado algum tempo fui 
surprendido com uma execu-
ção fundada na conta corren-
te que lhe tinha assinado, ten-
do aquele sr.. sem a minha 
acquiscencia e contra todas 
as condições, pois é caso vir-
gem nos anais do comercio, 
incluído na dita conta corren-
te a obrigação de pagar as 
despesas de honorários do ad-
vogado e procuradoria, no ca-
so de execução. 

Perante esta atitude do sr. 
Castela e, como havia uma le-
tra por mim firmada pela mes 
ma importancia da conta cor-
rente, apressei-me a partici-
par o caso á policia onde 
aquele sr., com o maior des-
plante, tudo negou. 

Como andei com boa fé 
em tudo isto, não chamei tes-
temunhas, alguém sabe poris-
so desta situação. 

Fácil é ao sr. Castela di-
zer agora que não possui a 
letra porque sendo o portador 
da mesma, basta para a sua 
afirmação, faze-la desapare-
cer de qualquer iorma. 

As pessoas que conhecem 
o meu caracter avaliarão de 
que lado está a verdade. 

Pára publicação destas li-
nhas se confessa muito grato 
o que com toda a considera-
ção. 

De V. etc. — Antonio José 
ó' Abreu. 

(Em creme) 
Esmaltes, Mármores, 
Metais, Vidros, Espe-
lhos, Banheiras, Lou-

ças. etc. 

soalhos e estuciues. 

das 
mãos, 

util cm fá-
bricas, ofi-

cinas e garages. 

mmm\ 
Depositários: 

em todas as 
casas 

R. Visconde da Luz, 27-1' 

Alvicaras 
Dão-se a quem indicar o 

paradeiro de bons :Iençóes de 
linho e mais roupa com a 
marca N A que foi roubada 
a D. Margarida Albuquerque, 
rua João de Deus, 7. 3 

Agradecimento 
Joaquim Franco de Car-

valho vem por este meio agra-
decer ás pessoas, quf se di-
gnaram acompanhar a sua 
ultima morada a sua sempre 
chorada mãe. 

SIMOL 
l m bisnauas. Limpa melais 
Iíapido, LtonoiniLD, Brilhante. 
Pe<;omenda-se a toJas as boas 

dana* de vas? 

D L V < J b 1 I A I-! I O S 

Fonseca & Sousa, Limita 
R. Visconde da Luz, 2 H * 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$20. X' 

Sócio capitalista, dispondo 
de 50 a 100 contos, precisa-
se para montagem de uma fa-
brica industrial de grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a esta iredacção. 

1 fle Dito Ovei da 
Comarca de Coimlira 

2.a Vara 

Divorcio 
Por sentença de 23 de Ja-

neiro do corrente ano, que 
transitou cm julgado, foi de-
cretádo o divorcio entre os 
cônjuges Aires Alves, traba-
lhador, da Riba de Baixo, fre-
guesia e concelho de Pena-
cova, da comarca de Coim-
bra e Rosalina de Jesus, do-
méstica, do mesmo logar, com 
o fundamento do n." l.o do 
art.» 4.o do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O Fscrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz da 2.a varo, Luiz 

Qéoria. 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Fevereiro tie 1928 

ire o encanto nas noras, n ias as i 
S E M P R E M / Í I S B A R A T O 

[omissões. Consignações. Representações 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Agente c OeprJtario da casa José da Silva Maia & C.a, Ltfla-
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacaubi , Pau Amarelo, 
Mangue. Pau Ro?<o e Mogno do Brasil Se r rada em pranchas. 

R A I O S D E M A N G U E : E m diversas medidas. 
F E R R O : Para serra lhar ias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros le comprido. 
F O L H A S : D> ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

apl icaçõ ' . 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todae as aplicações. 
B - M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sani tár ias , Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

8 um rez do chão, com 6 di-
visões. lt„ electrica, agua. 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loir>s, junto ao quartel Ar 

G |N . R., na Cumeada. X 

com 5 d ' . . íôes, arrenda-se . 
Informa Joaquim F. Santos. 

rua Paço do Cor d:;, l í X 

ârroniia t o u , r 1 3 0 ™ d a r ' n a r u a d o s 

HllCliUCFàC Anios, n.o 6, com % divi-
sões . Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 
Rrrnni ia . fn escritório para advogado, HXlcIllla ÍC l .o andar", com 2 salas 
independentes , no centro da Baijra. 
Nesta redacção se diz. X 

-se em Sanla Clara , junto á 
Quinta das Lagrimas, 

upia casa nova com 9 divisões, casa 
de banho, dispensa, retrete com au-
toclismo, loja ampla e pequeno quin-
tôd. Tem instalação electrica e agua. 

Informa Fotografia Rasteiro. 

Vende-se em bom estado. 
Informa na Drogaria Vila-

Rua Ferreira Borges, 134. 1 

da Beira (Região de Pi-
nhel) . Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

independente e com quintal ar-
renda-se na Cumeada, Quinta 

dos Sardões . X 

f3C3 pequena, vende-se ou arrenda-
IfleU se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

arrenda-se m VILA Santos á 
Casa do Sal . tim l .o andar com 

7 divisões, agua e luz electrica. X 

arrenda-se um l-o andar na 
baij<a. Informa-se na Praça do Casa 

Comercio, n.o 97. 

Aluga-se um andar duma casa 
acabada d^ construir, sita na 

Couraça de Lisbo. n.o Possue 6 
divisões e tem ju- to um iardim com 
indas vistas e tr.ncp-e para lavar. 

Ha mais um andar para alugar, 
com 5 divisões e quartos com luz 
electrica e arrumnção. 

Vêr e tratar com o seu proprietá-
rio na mesma 2 

arrendão-se na quinta D. João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se >ta mec-ma com o Dono 
José Mara A!Ve.s Campos. X 

vendem-se u ra Ford 
i>ma Rughy em bom es- ) 

tado. 
Tratar com C.if.lho fy Pa^s , L da 

rua da Moeda. 1 •• ">•«. 1 

tamionettes 

Bem ótimas condições, 
pequena casa de ne-

gócio. Facilita-se o pagamento. In-
forma na rua das Padeiras , 36. 1 

-se urna padaria bem afre-
guesada, no logar e 

freguesia de Barcouço. Para tratar 
com José da Silva. Tenda no mes-
mo local, 3 

Minn de 3 quartos usado c o m j r i 
illU o ait fece do Instituto Geofi-

seco. 
Comeada, Coimb a. 2 

um cofre á prova de fogo, 
com duas portas, e uma 

balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver c tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

um terreno no Olival de 
Montarroio com 13 m á 

frente da rua e junto da casa de Ju-
lio Wenceslau e uma casa sobradada 
com o n.o 19 para a rua Dr. João 
acinto e oom frente para a Travessa 

dessa rua n.o 3. Trata-se com o no-
tário Rocha Calisto. 1 

ypnHn.vn u m a ca'?<a registradora 
VCllUC «C |com 9 gavetas. Informa 
Hermínio A. Moura e Sá, rua Ferrei-
ra Borges, 176. 2 

uma cama de mogno, um 
guarda vestidos com por-

ta de espelho, um colchão d 'arame. 
Nesta redacção se diz. X 

l . a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

por hipoteca juros em 
r - - boas condições tem o 

Escritório com Procuradoria junta dof 
Advogados Dr. A. Leitão e Di Ma 
rio Ramos, rua áa Sofia, 2. 2 

ROR! p i a n o P a r a e s t u d o , ven-
tfUllS de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

Rapariga 
dacção. 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 
D n n c quartos com ou sem 
IltlSIll mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que lem a taboleta Mo-
dista . X 

••In casa par-
tratamento, e Comensais 

com bastante <i<-ek 
Tratar nas Escada : Quebra Cos-

t a s n .o <t6, l..CJ?andar. 1 

Comensais r t
 Almedina n o 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher. 
250$00. X 

f l inhnirn empresta-se sobre hipoteca. UllllitliU Pa ra t ra tar 'na Rua Camara 
Pes t ana . 13. X 

flinhnirn so'3re 't,oa i"p°teca- p°r um 

UIHlicHU ano, precisa-se de 8 mil es-
t u d o s e juro que não exceda de 10 
por cento uo ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

T p r r p n f N ' j a r a , ° s p a r a p®* 
l u I l u t I U u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X Farinha' do Brasil 

A mais fina f uinha Seruy 
ejetra, asfcim corno todos ts 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11, X 

fts 
ela) 

ao próprio para pensão. Vende 
losé P e d r o de Lemos, Santa 

X 

( orrinna.to P r a , i c a n l e n , e escritura-
UlUUUd-i l ! ção comercial por par-
t idas dobradas por preços modicos. 
Dirigi iá L. dos S. F., Rua Borges 
Çarne i ro . n.o 20. 2.o 2 

ã Estação Velha, para todo o co-
mercio, exceptuando líquidos al-

coólicas, t iespa;,sa-se. Nesta reda-
cvão Sc diz. 
| n j . | para comércio, ar renda-se perto 
iiv|u da Universidade. Inforrr 
Avenida Sá da Bandeira, 19. 

de piano, discípula do 
grande pianista Viana da 

Mota. 
Vem a Coimbra dar lições de pia-

n > e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
mática, 10. 1 

espaçosos com luz electrica, 
a lugam-se com ou s e m . p e n -

são. Rua dos Militares, 41. X 

bons, arvendam-se, com elec-
tricidade. junto a Universi-

íade . Informa, Avenida Sa da Ban-
deira, 19. X 

precisa-se uni aprendiz na 
LIQUIDATÁRIA DE COIM-

BRA, Largo da Sc Velha, 1 a 3. X 

I" oferece-se para governante 
ou costureira, informações, 

S a n t a Clara, 35 X 

fiwnhfinh? ^ c h o u - s e u m a de sêda, 
ulfllilHIIlUf no domingo, aos Arcos 
do Jardim, que se cniregará a quem 
provar pertencei -lhe e pagar a des-
pêsa deste anuncio. 

Nesta redacção se diz, 

TàrfOUfll ® ja ro construção, junto ao 
l"!icliUS eléctrico vendem-se. In-
forma, ÃvaniUa ua Bandeira 19. X 

Vènde A Brazileira a 
1$3Q o litro. X 

Pede -se que experimentem, 

Comp. P. dos Caminhos flelrro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos dc ( erro Portu-
gueses, os herdeiros dc Ernesto Du-
que Mata, ejc-Encarregado do Boin-
Sucesso, reformado n.o 835, contri-
buinte n.o 1478 á pensão dc sobrevi-
vência por ele legada, como Contri-
buinte da Cai?ta de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887, concor-
rendo á sua divisão ou impugnando 
os pedidos já feitos em requerimentos 
de sua viuva Maria do Nascimento 
Mata. 

Findo es te praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

l o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveirista?. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—R. de Edoardo Coelho—42 
Antiga /?. óos Sapatéiros) 

Refresca 
porque c o m e la se p repa ra uma 
beb ida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o p ro f i l ác t i co mais ef icaz 
c o n t r a a a en fe rm idades in fecc iosas 

Cura 
porque a Uro t rop ina é segundo a 
op inão de t o d o s os méd icos , o mais 
p o d e r o s o des in fec tan te in terno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

T O M E 

O Aí DOS TONICOS 

Cada lata íem direito a esse espeiiio-brinde 

s < ot 

S i 
«9 O 

O 
as w 

• 5 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 

Henrique Linher, L.da 
RUA D. PEDRO V. 32 e 34 - LISBOA 

NUME 

RUA 

L O C A i . i b À í i t 

"iwife 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucos de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
lazer sem primeiro vêr os orecos na 

C A S A P A f E S 
Celas Telef. Coimbra §f 
oii9 é a casa pê vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 Bisiifbr e mais ííno soriído de mercearia 
Entrega ao domicilio 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automóvel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa~ 
celitando-se o seti pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, J^lmegue, Coimbra. 

Plácido Virente & Comp., l.da 

Telef. 453 • Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposi to de mater ia is 
de cons t rução no centro do Paiz. 

Únicos agentes e deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L.IZ 
da Empreza dc Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) c Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica da Martingança Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s rs . cons t ru tores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construcão não deixe de ^ 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o -stock e excelente Qualidade dos pro-
dutos que apresentamos á venda e reconhecer que comprar na nossa casa 
equivale sempre a reaiisar economias consideráveis. 

1IE E3IE 

lo de Direito da U 

ri 
Arrematação 

(1 .a Publicação) 
No dia 18 do procvimo mes 

de Março, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se ha de 
proceder a arrematação em 
hasta publica e será entregue 
a quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção, o prédio abaixo designa-
do, penhorado á executada 
Maria do Carmo Nujo, do lu-
gar da Barreira, freguesia de 
Condeixa, desta comarca nos 
autos de pjíecução por custas 
em que é exequente o Digno 
Agente do Ministério Públi-
co, cujo prédio é o seguinte: 

Uma casa térren com lo-
gradouro, na Barreira, fregue-
sia de Condei^a-a-Nova. ava-
liada na quantia de mil es-
cudos. 

Pelo presente são cíiados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 5,° oficio, 
João Marques Peróigâo Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório, 

ca C9 
TS3 s eu 
es» cc 
CO 
SS 
e» w 
BO es 
es 
c a 

União Patronal 
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS 

Séòe — LISBOA, rua óo Alecrim. 3-l.o 
Agencia cm COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente 

(al pia i pia 
Fornece a( s melhores pre-

ços do mercado, c da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para vn-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
fogueira Scco, Casal, Pena-
covs. X 

IRS CJ-CS 
era, 
u 
ts 
ÊS 

Seguros contra 
Desas t r e s no t rabalho 

Q u e b r a de Cris tais 
Incêndio 

Incêndio agrícola 
P e n s õ e s dc r e fo rma 

P e n s õ e s na Inhabil idadc 

Vida inteira a prémios limitados semanalmente. 
Serviços médicos devidamente oroanisados. 

-03 
ES 
cr. 

e s 

ess 
es Eí-3 

C5 
es 
es ca 
e»-j 
e » cs Cl 
CS tca 
es >—5 

Lnnetas ou Óculos 
Ej>:ecuta-se de momento ou cm poucas horas, qual- H 
quer receita médica na @ 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

m m D e Alexandre Horta, 
' l u l l u Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funera is desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem çirandc 
depósito dc urnns dr todas as qual idades ; caixões <!<• 
lodos os tamanhos, armaçiV-s fúnebres pnr.i qu;i|<{<i£r 
igreja, eçns dc dilercntcs qualidades, etc., çtc, 

Cliamadas a qualquer hora para o ieief. m 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

Sacaria asada 
Compra qualquer quanti-

dade íl f dbtli d Cfli <!ç 
Coimbra, Lda. Arco Pintado, 
Coimbra. Telefone -115 '2-s 

PcasásHolel 
Tresp3s?n-se. E' n mellior 

afreguesada e n melhor loca 
lisadn, com esplendida vista 
sobre o, Mondego. Bom ne-
gocio; Tratasse con) o pfo* 

rietario, no Lorgo Miguel 
Wmbarda; 45. 3 

(lint.» iiiglcsi) .iyU«j 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty ('.•«, Ld.a, Rua do Almada, 
y 30. 1 " e !2.<\ Por lo. Em COIMBRA, Lnt.'irio Lo-

pes (í.tniilio, PrrtÇA H dt* Moio. 

Sacaria 
Usada em bum f i tado 

compra a FABRICA ANDO-
RINHA, Rua João Machado. 

» 

Técnico industrial dc ma-
lha com longa pratica oWece' 
•se. 

Dirigir carta para informes 
a esta redacção. 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte írio 

Aplicação rapiíia e resistente 
Instalações próprias para a execução desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 
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A CIDA 
D' 

Com o craneo f r a c M o 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
recolhendo á enfermaria-pri-
são, Bernardino Barreiros, de 
22 anos, de Pinhel, onde nu-
ma desordem, lhe fracturaram 
o craneo. 

Suicídio 

AINDA não foi encon-
trado o cadaver de 

Ilda Ferreira Pinto, aquela 
pobre rapariga, a cujo desapa-
recimento nos referimos no 
nosso ultimo numero, e que 
se presume se tivesse suici-
dado. 

A matança do Carnaval 
NOS dias 17 a 20 do 

corrente, foram aba-
tidos no Matadouro Munici-
pal, 871 rezes.com os seguin-
tes pesos: 

Bois, 37, com 5.467 quilos ; 
vitelas, 21, com 1.053; car-
neiros, 775, com 5.395; por-
cos, 38, com 3.762, num total 
de 15.6Í7 quilos. 

Queixas 

NO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Ilicinia Amalia Pedro, con-

tra Gracinda Marques, por 
esta a ter insultado. 

Alfredo Martins, industrial, 
contra D. Gloria Viegas e ma-
rido, por lhe ter causado um 
prejuiso de 200$00. 

José Simoes, residente no 
Ingote, contra Josó Alves, dis-
tribuidor dos correios e telé-
grafos, por insultos e ameaças 
de agressão. 

Antonio Fernandos, rua 
das Azeiteiras, contra Delfina 
Gaspar, moradora na mesma 
rua, por insultos a sua mu-
lher. 

Antonio Barata Rodrigues, 
da Povoa da Barbeia, contra 
Manuel Salvador, do mesmo 
lugar por este lhe ter vendido 
um porco, recusando-se a en-
tregar-lhe o dinheiro. 

José dos Santos Pires, ofi-
cial do exercito, contra Anto-
nio Silva, tipografo, por in-
scltos a sua esposa. 

Prisões 

FOI preso Sebastião dos 
Santos (O Malicia), 

desta cidade, por suspeitas de 
furto. 

Pelo guarda n.° 138, foi 
preso o menor de 14 anos de 
idade de nome Adelino Ja-
neiro, natural do lugar de 
Campizes, da freguesia da 
Ega, concelho de Condeixa, 
por andar a vaguear pelas 
ruas da cidade, declarando 
na esquadra que tinha sido 
abandonado por sua mãe. Foi 
entregue á Tutoria da Infan-
da . 

N' 
Excursão 

[A Sociedade de Excur-
são e Recreio 2 óe 

Setembro, reina grande en-
tusiasmo pelo seu passeio de 
excursão que este ano será a 
Vila Real de Santo Antonio, 
Aiamonte, Monte Gordo, Ta-
vira. Olhão, Faro, Vila Nova 
de Portimão, Praia da Rocha. 
Lagos e Lisboa. 

Desastre 

COM uma das mãos es-
magadas, devido a 

desastre quando descarrega-
va uma pipa, recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
Antonio Simões Estanqueiro, 
de 37 anos, dos Casais. 

Be LISBOA, pelo telefone 
Lisboa, ás 11,30.— O pai 

óo aviaóor Carlos Bleck 
acaba óe receber o seguin-
te telegrama: 

GAZA, 24. — Do coração 
lastimo não poder cumprir 
missão. Confio em que todos 
me desculpem compreenden-
do a minha situação. O cho-
que foi terrível. O aparelho 
ficou muito danificado sendo 
impossível prosseguir. Eu na-
da sofri. Sigo para Lisboa 
assim que poder.—Bleck. 

Em Coimbra 

OS alunos de Geogralia 
e História da Facul-

dade de Letras, reúnem na 
próxima 2.a feira, pelas 16 ho-
ras na sua Associação, afim 
de tratarem assuntos do maior 
interesse. 

POR falta de luz, previa-
mente anunciada pe-

la C. M.. não pode realizar-se, 
ámanhã, na Sala dos Cape-
los, a conferencia do profes-
sor Dr. Carriço. 

Jacinto de Mates 
Ey ESPERADO nesta ci-

dade na próxima ter-
ça feira, este distinto paisa-
gista e floricultor do Porto, 
que vem marcar os trabalhos 
a realizar nos terrenos do pla-
nalto da Estancia de Vale de 
Canas, e que, agora, vão ser 
começados, bem corno os que 
respeitam ao novo ajardina-
mento da Avenida Sá da Ban-
deira, lagos, jogos de agua, etc. 

Em Vale de Canas, os tra-
balhos efectuados até aqui 
teem estado circunscritos aos 
terrenos da encosta, que tam-
bém são importantes. 

Ê TRIBUNAIS 

I M L E COMERQU 
3 

Audiência ordinária do dia 23 
'Distribuição 

PRIMEIRA VARA 
Civel 

Escrivão Campos: Carta precató-
ria para inquirição de testemunhas 
vinda da sejita vara civel da comarca 
de Lisboa, extraída da acção de di-
vorcio em que é autor Henrique Hi-
pacio de Brion e ré D. Elvira Mene-
zes e Mero Vaz de Sampaio Brion. 

Escrivão Faria: Acção civel de 
processo sumario — Antonio Maria 
Passos Godinho, viuvo e outros, da 
Ribeira de Frades, contra Maria Leo-
narda, solteira c outros. Adv., dr. 
Carvalho Lucas. 

Escrivão Monteiro: Acção de des-
pejo—-Dr. Manuel José Gomes Braga, 
contra Jeronimo Ventura dos Santos 
Oliveira e outros, de Coimbra. Adv., 
dr. Carvatho Lucas. 

Despejo—Dr. Alfredo Freitas, me-
dico, contra Antonio Augusto Lou-
renço, ambos desta çidade. Adv., dr. 
Ainbrosio Neto. 

Comercial 
Escrivão Campos: Acção nos ter-

mos do Dec. de 29 de Maio de 1907 
— A Lusa Atenas. Limitada, contra 
Cassiano da Silva Barata, comercian-
te, de Go's. Adv., dr. Alves Correia. 

Escrivão Faria: Acção de letra — 
Erancisco de Oliveira Martins, de 
Coimbra, contra Estevam Antonio 
Gonçalves Martins e esposa, de Al-
cochete. Adv., dr. jaime Sarmento. 

Acção nos termos do Dec. de 29 
de Maio de 1907—Francisco de Sou-
zelas, contra Maria Gomes Simões, 
viuva, do mesmo logar. Adv., dr. 
Carvalho Lucas. 

, Escrivão Monteiro: Acção suma-
r ia— Manuel Francisco Catarino, es-
tudante, contra Marcos Faria de Ma-
galhães Ferreira Pinto Bastos, am-
bos de Coimbra. Adv., dr. Borges de 
Oliveira. 

SEGUNDA VARA 
Civel 

Escrivão Mamede: Emancipação 
requerida por U. Maria de Jesus de 
Pina Barata do Amaral, viuva, desta 
cidade, a favor de sua filha D. Maria 
Tereza Barata do Amaral. 

Escrivão Perdigão : Acção suma-
r ia— Antonio Monteiro Grilo e mu-
lher, de Taveiro, contra Manuel Leal 
Pratas e mulher, também de Taveiro. 
Adv., dr. Carvalho Lucas. 

Emancipação {requerida por Julio 
Esteves da Costa, divorciado, car-
pinteiro, desta cidade, a favor de seu 
filho Julio Esteves Mascarenhas, de 
Coimbra. 

Ao escrivão Carvalho : Execução 
de letra — Reis fy Simões, L.da, con-
tra Eduardo Rosário Gonçalves, de 
Bemfeita, Arganil. Proc., A. Paredes. 

Comercia l : 
Ao escrivão Carvalho : Acção de 

letra com processo sumário — Afonso 
Ferreira Guimarães, solteiro, empre-
gado comercial, do Porto, contra o 
Estado, como herdeiro de D. Maria 
de Anunciação da Cruz Vieira, sol-
teira, maior, moradora que foi em 
Vila Pouca do Ameal. Adv., dr.José 
Ferreira. 

NA Associação de So-
, corros Mutuos Mon-

tepio Conimbricense Martins 
de Carvalho estão patentes as 
contas da gerencia do ano 
findo, todos os dias úteis das 
19 ás 20 horas. 

24 de Fevereiro 

II viagem aerea á índia 
CAUSOU uma impres-

são desoladora a no-
ticia ontem recebida da ater-
ragem forçada entre Gaza e 
Jerusalem do avião «Portu-
gal » que tão admiravelmente 
sequia a sua rota em direcção 
á índia. 

No entanto, habituados a 
seguir com tanto interesse o 
seu vôo admirável, todos aqui 
teem esperança de que o «Por-
tugal» possa proseguir o seu 
glorioso «raid». 

Apesar desta contrarieda-
de, Carlos Blech deve sentir-
se orgulhoso por ter conse-
guido em 13 dias fazer mais 
de metade do percurso de Lis-
boa á índia. 

Foi qualquer coisa de gi-
gantesco, de admiravel! 

Manifestação m t t m á m M -
xatfa to Brasil 

A'MANHA, ás 4 horas 
da tarde, realiza-se 

uma grande manifestação ao 
embaixador do Brasil em Lis-
boa, traduzindo o grande en-
tusiasmo que causou a publi-
cação do conhecido e tão apre-
ciado decreto apresentado pe-
lo distinto diplomata brasileiro 
sr. dr. Octávio Mangabeira, 
em defêsa da lingua portu-
guesa. 

Esta manifestação é pro-
movida pelos académicos do 
ensino secundário e tem a re-
presentação de todos os liceus 
do país. 

I t n p & f i s e i í e n 
jARTIU hoje para Ge-

nebra no « sud ex* 
press.» o general sr. Ivens 
Ferraz, Ministro das Finan-
ças, interino, que vai assistir 
aos trabalhos para a realisa-
ção do emprestimo externo, 
devendo principiar no dia 29 
as reu niões do « Comité» Fi-
nanceiro da Sociedade das 
Nações. 

P j 

n mm 
FOI ordenado superior-

mente que a conser-
vação da igreia de S. Bento, 
fique a cargo do liceu Dr. 
José Falcão e sob a fiscalisa-
ção da 3.a Repartição da Di-
recção Geral de Belas Artes. 

[M telegrama recebido 
hoje á noite de Mos-

cou. comunica que uma ava-
lanche destruiu completamen-
te uma vila cia Transilvania, 
ígnorando-se por enquanto a 
sorte dos seus habitantes. 

mmm 
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st zeta de Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

M A G I C N O U S 
TRAQC MAflít ' 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

ftlio L MÈm 
20? — Saa Fornira 

Bargas — 211 

Sala ãe ao 
no l . o andar 

dições 

f M 25 de Fevereiro de 1921. 
faleceu em Coimbra e insi-

gne professor da Faculdade de Me-
dicina, Dr. Daniel de Matos, distinto 
operador, e médico da casa real de 
Espanha. 

Ilustre homem de sciencia, Daniel 
de Matos era um dos mais competen-
tes professores da nos=a Universida-
de, um dos seus mais brilhantes or-
namentos, que a sciencia europeia 
considerava muito justamente. 

A data da morte de tão eminente 
sábio não pode passar despercebida, 
porque marca uma data infaustosa 
para a Medicina Portuguesa, e para 
a Universidade de Coimbra, onde, 
proficientemente, ''fJaniel de Matos 
exerceu as funções de Prelado Uni-
versitário. 

* 
POUCA sorte que, ultima-

mente, tem perseguido a 
aviação portuguesa, atingiu também 
Carlos Blech. 

O seu avião sofreu um desastre, 
que o obrigou a aterrar, avariando-o. 
Mas, Carlos Bleck é de tempera re-
sistente, e não é tal acidente que o 
leva a desistir do seu proposito. 

Apesar o encarniçamento com que 
o destino parece perseguir os aviado-
res portugueses, Carlos Blech conti-
nuará a voar, fazendo bater as azas 
dum avião que represente Portugal. 

Tenhamos fé: as suas azas voa-
rão aprumo, pandas no azul celeste, 
e bailarão no local de chegada para 
honra, para bom nome do nosso país. 

E Carlos Bleck que já é um nome 
consagrado —- será o seu nome gra-
vado, em letras d oiro, na Historia de 
Portugal. 

A Gazeta óe Coimbra foi o pri-
meiro jornal que, nos seus placarás, 
deu noticia aos habitantes da cidade, 
do desastre, a qual foi lida com mui 
to interesse. 

# 

OS delegados das entidades 
representativas dos inte-

resses da cidade estiveram ontem no 
Governo Civil, onde conferenciaram 
com o ilustre chefe do distrito sobre 
o pedido feito ao sr. Ministro da 
Guerra, para que seja cedido o edifi-
cio do convento de Santa Teresa, 
afim de ser adaptado a um hospital 
de tuberculosos. 

O sr. Governador Civil declarou 
que nenhuma interferencia teve no 
pedido feito, e que, neste ou noutro 
assunto, nunca procederia por forma 
a contrariar a opinião publica da ci-
dade, declaração esta que deitou com-
pletamente satisfeitos os referidos 
delegados das entidades representa-
tivas dos interesses da cidade. 

+ + 4 
Por ter chegado tarde não publi-

camos hoje a terceira entrevista acer-
ca da Hospitalização ôe tuberculo-
sos, assunto que está merecendo o 
maior interesse, por essa hospitaliza-
ção se pretender fazer no antigo edi-
ficio de Santa Teresa e contra o que 
já se pronunciaram algumas entida-
des de Coimbra. Publicá-la-hemos 
no próximo numero. 

O GOVERNO elevou mais de sete vezes as propi-
nas de matrina que eram de 50$00 para 360$00 

na Escola Superior Colonial, dando motivo a protestos dos 
ah*nos. O Governo não procedeu bem : o ensino é já caro em 
Portugal: tem várias Faculdades Universitárias, nas mais ba-
ratas — o preço das propinas é de ^0$90 por cadeira anual, 
fora direitos de biblioteca, trabalhos práticos, etc. Nas ou-
tras, mais caro é. 

Se, de-certo modo, é justificável esse preço caríssimo, 
que tem por finalidade, afastar da burocracia e do parasita-
rismo a mocidade portuguesa, deve o Governo abrir-lhes no| 
vas saídas para as profissões economicas e produtivas, para 
os campos da actividade industrial, comercial e agrícola — 
o que não tem feito, 

Para se conseguir tal óesióeratum — descongestionar 
as profissões liberais — deve cortar-se o mal ab ovo, subs-
tituindo os liceus por escolas técnicas que forcam os espí-
ritos dos seus alunos num sentido económico. Depois, olhar-se 
para as Universidades. 

O problema,- pois, depende mais da criação de esco-
las técnicas, do que de medidas coactivas que só veem crear 
perturbações na nossa vida social. 

Este é o aspecto geral do nosso problema do ensino. 
No caso em detalhe da Escola Colonial, ha a atender 

a que nós somos um país com vastos domínios coloniais, 
ambicionados por imensas nações que, amanhã, não hesita-
rão, a pretexto de que não as desenvolvemos e civilisamcs, 
em no-las usurpar. 

Assim se fez á Alemanha, que era a Alemanha. 
Ora, só esta razão á mais do que suficiente para de-

terminar um desenvolvimento do nosso ensino colonial, um 
incremento á cultura do emigrante cuja corrente migratória 
se deve fazer derivar para as colónias, mercê duma aturada 
propaganda nesse sentido. 

A difusão de elementos civilisados pelas colónias, 
dando-lhes, pois, um aspecto e uma contextura civilizados, é 
medida cia mais alta prudência e necessidade. 

Urge, para isso, organisar o nosso ensino colonial , 
necessário se torna fazer a propaganda das colonias. 

O Ensino Colonial em Portugal está limitado á Escola 
Superior Colonial, centro de cultura colonialista de p r e p a r a -
ção para a vida nas colónias, ás cadeiras de Geografia Co-
lonial Portuguesa nas Faculdades de Letras ( recentemente 
criada) e ao curso de Medicina Tropical. 

Ora isto é pouco: a Medicina Tropical é limitada e 
exclusiva aos médicos; a Geografia Colonial ainda não fun-
ciona, e a Escola Colonial, até ha pouco tempo com meia 
dúzia de alunos, conseguiu cerca de 40 com a nova organi-
zação. E' certo que esta Escola Colonial não tem, pois, sabido 
atrair os alunos, ou porque os futuros coloniais entendam 
por bem dispensar o seu ensino, ministrado, aiiás, por bons 
professores, ou porque o Estado não tem decretado a obri-
gatoriedade daqueles cursos para determinadas funções nas 
colonias. 

E este ano. quando a sua frequencia era mais anima-
dora, uma medida imprudente eleva as propinas, provoca 
protestos dos alunos, e. necessariamente, ha de causar a di-
minuição de frequencia, o que é lamentavel prova da norsa 
tendencia colonisadora. 

Ora, o aluno da Escola Colonial, sr. dr. Octávio Fer-
reira, defendendo a extinção da referida Escola (por menos 
foi extinto o Instituto Industrial e Comercial de Coimbra, de 
maior frequencia ) preconisa a criação de cursos especiais 
de sciencias coloniais em cada uma das Universidades do 
País. Esta proposta tem a vantagem incontestável de am-
pliar mais a cultura colonialista, tornando-a possivel á mo-
cidade académica de Lisboa, Porto e Coimbra, e se reduzirá, 
sem prejuiso para os estudantes e para o ensino, antes com 
vantagem, e despesa quasi inútil duma Escola Superior para 
três cu quatro alunos. 

Sendo, pois, esta, a situação da Escola Colonial, tudo 
aconselha a sua extinção, e a criação de Institutos Coloniais 
junto das trê« Universidades, onde se ministrem cursos de 
Legislação, Geografia, Colonisação e Economia Coloniais, 
enquanto o desenvolvimento desses cursos, provocado pela 

(Conclue na 3-a página) 

"VTA noite do dia 23 de Fcve-
reiro de 1923, deu-se em 

Coimbra o lamentável incêndio ca 
Tabacaria Crespo, horrível tragédia 
em que o fogo devorou treze pessoas, 
algumas das quais denodada e abne-
gadamente. procuravam prestar os 
seus serviços uieis no incêndio. 

Que veu negro caiu por sobre a 
cidade, onde muitos dos mortos, go-
savam da consideração e das simpa-
tias gerais. 

A lancinante tragédia teve um éco 
que emocionou o pais inteiro. 

Ainda hoje a dor oprime o peito 
dos conimbricenses que recordam a 
ceifa destruidora do fogo, naquela 
noite sangrenta. 

Felizmente, em vez de lamenta-
ções estéreis, iniciou-se uma subscri-
ção nacional, que atingiu avultado 
total, destinada, a minorar as dificul-
dades dos feridos e famílias Jas ví-
timas do horroroso incêndio, e para 
o ejc;to da qual a Gazeta óe Coim-
bra também contribuiu. 

Assim, a cióaóe santa de Coirn-
br£, soube responder com um nobi-
litaníe acto de caridade, á persegui-
ção e ao implacável morticínio que o 
fogo, sempre destruidor, causou na 
casa Crespo. 

fcEVE realizar-se brevo-ncriie, 
nesta cidade, uma reunião 

de varias entidades, com o fim dc ser 
constituída a comissão que ha-de tra-
tar de iodos os assuntos q ue sc picn-
dem com a necessidade dc bem rece-
ber na zona de turismo dc Coimbra, 
os estrangeiros que visitarão a Expo-
sição Internacional dé Sevilha c que 
as entidades oficiais pretendem atrair 
a Portugal, em numero não inferior a 
400.000, no prójcimo ano dc 1529. 

Tomarão a iniciativa da reunião a 
Comissão de Turismo e a Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

Segundo os dados colhidos pelas 
instancias oficiais, a Exposição dc 
Sevilha será viájtada por mais dc '! 
milhões de americanos. 

ÍíOR edital da Sccic:.*-:» Ge-
ral do Arsena. do Exercito, 

datado de 18 do corrente, são convi-
dados todos os possuidores dc armas 
de defésa que não cumpriram com as 
disposições do Decreto n.o 13.740, dc 
21 do Maio de 192T, a legalizar a 
posse das mesmas armas a!c ao dia 
15 de Março prójdmo. afim dc evitar 
o velame de lhes serem apreendidas 
as mesmas e os seus detentores con-
siderados incursos nas penalidades, 
fornia de processo e tribunais de que 
traia o Decreto 11.990, de 30 dc Julho 
de 1926. 

Os interessados devem compare-
cer imediatamente na Secção Admi-
nistrativa do Comissariado Geral, Pa-
teo da Inquisição, para regularizarem 
a sua situação, principalmente aque-
les que teem as suas licenças regis-
tgdas nos últimos três anos. 

Este n i e n 
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AO DE LEVE 
COIMBRA é encantado-

ramente bela. Pô-lo 
em duvida equivaleria a cer-
rar, criminosamente, os olhos 
para não vêr. 

E não é somente porque a 
Natureza abriu, com extraor-
dinária prodigalidade, sobxe 
ela a cornucopia das suas 
graças, dotando-a com encan-
tos inconfundíveis, mas tam-
bém porque, nos últimos anos, 
especialmente, tem provado, 
á luz de toda a evidencia, que 
quere engraridecer-se, nota-
bilizar-se, civilizar-se mais e 
mais e, assim, impôr-se á con-
sideração e estima de quan-
tos, portugueses ou estrangei-
ros, a visitam ou fixam resi-
dência, por mai-í ou menos 
tempo, a dentro dos seus li-
mites. 

Centro ou ponto forçado 
de « turismo já porque a sua 
visita ^e impõe, irresistivel-
mente, a todos aqueles que 
sabem apreciar o que de apre-
ço é bem digno; já porque, nas 
suas projíimiuades, demoram 
o Buçaco, Luso, a Curia, Pe-
nacova, são inumeráveis as 
pessoas, de todas as classes 
e categorias, que aqui acor-
rem e que, unanimemente, lhe 
conferem o justo, o merecido, 
o indisputável titulo de ter-
ceira capital do pais. 

Mas, talvez porque nada 
ha « perfeito » neste mundo 
sublunarj porque « não ha 
formosa sem senão» neces-
sário, indispensável e urgente 
se torna, como, agora, é de 
uso e da praxe dizer-se, limar 
umas pequeninas arestas que 
obstam a que todos nos jul-
guemos absolutamente satis-
feitos e possamos, conseguin-
temente, afirmar e proclamar, 
com bem justificado orgulho, 
que «Coimbra, terra de en-
cantos não consente que se 
lhe disputem primasias, em 
matéria de civilização e de 
progresso. Porque ela é en-
cantadoramente bela. 

Não faz sentido, por exem-
plo, que, ha umas poucas de 
semanas, se veja, nos domin-
gos e quintas-feiras, deserto o 
coreto da Avenida Emidio Na-
varro, embora estando as tar-
des desses dias amenas e de 

belo sol, quando é indiscutí-
vel que a banda de Caçado-
res 10 devia ser a primeira 
entidade a insurgir-se contra 
esse abandono (no seu inti-
mo, é claro), visto ser uma 
das melhores do país, graças 
á competencia comprovada do 
seu habilissimo chefe. 

Que, pelos passeios late-
rais das ruas, transitem, des-
assombradamente, com enor-
mes volumes á cabeça, pes-
soas cuja carência de ilustra-
ção não lhes permite perce-
ber que, desse modo. prejudi-
cam, estupendamente, não só 
quem por elas tem o indis-
putável direito de seguir sem 
que o incomodem se «sugem» 
mas também, e principalmen-
te, os bons créditos da cidade. 

Que os jornalistas, como 
muita gente boa chama aos 
«ardinas » aos vendedores de 
jornais, se sentam, descara-
damente nos « fauteiuls do 
teatro e, para cumulo da ver-
gonha, aí estejam fazendo o 
seu repasto nocturno, com tal 
ruído de mastigação que cau-
sa horror, que, por certo, fará 
estremecer no seu tumulo o 
grande Camilo, que, já no seu 
tempo, julgava ser apanagio 
exclusivo dos « barões de fres-
ca d a t a » — h o j e «os novos 
ricos! —o celebrisarem-sc pela 
mastigação estrepitosa e alta-
mente importuna. 

Que, na mesma casa de. 
espectáculos, se permita que 
pessoas irreflectidas se entre-
guem ao praser de flagelar 
as visinhas mastigando « pe-
vides» cujas cascas se amon-
toam na plateia, e, por veses, 
indubitavelmente, por distra-
ção, que, por o ser, não deixa 
de tornar-se condenável — fa-
çam das cadeiras em que ou-
tros se sentam ponto de apoio 
dos seus pés, com grave dano 
destes inditosos e, muito maior 
ainda, do bom nome da cida-
de, mormente aos olhos dos 
forasteiros que a vizitam. 

Pequeninos nadas «cha-
mar-lhes hão os indilerentes 
aos bons créditos de Coim-
bra; condenáveis «géstos» lhes 
chama a quasi totalidade dos 
que os presenceiam. 

M. Leal. 

não tem nenhum valor . . . Su-
ponha mesmo que com o in-
ternamento de 200 doentes não 
alivia outras tantas famílias 
de encargos com que elas não 
podem e as levariam á misé-
ria. Também lhe concedo que 
isto seja sem valor . . . 

Cada um desses 200 doen-
tes cá fóra, como agora, em 
regimen de liberdade, por pou-
co que contagiem os seus 
semelhantes, uns pelos outros 
não pegam a doença a menos 
de duas pessoas em cada ano. 
Admitindo que destas só me-
tade adquirem uma forma gra-
ve da doença, aí temos nós 
200 pessoas que ficam inuti-
lizadas só pelo facto da não 
hospitalização dos 200 doen-
tes. Duzentas pesso-is, 200 
vidas por ano, ha porventura 
dinheiro que as pague? Eu 
não o creio: a vida humana 
é um valor inestimável. Mas 
que não seja assim: conside-
remos o homem como uma 
maquina industrial, á maneira 
Yanke. Sabe enquanto os 
americanos avaliam hoje a 
vida de um homem?. . . Em 
pouco mais de 20.000 dóla-
r e s . / . ( 21.600 dollars G. 
Drolet, Tuberculosis Hospita-
lization in the United States 
— American Review of Tub. 
Dezembro 1926). Concedo-
lhe ainda que a maquina hu-
mana portuguesa valha ape-
nas a quarta parta da Yanke. 
Duzentas vidas a 5.000 dóla-
res dá um milhão de dólares 
ou sejam 20 000 contos por 
ano ! E, 20.000 contos por ano 
representam, a 10°|o de juro, 
um capital de 200.000 contos! 
Abstraindo do valor estima-
tivo da vida dos nossos seme-
lhantes, tudo quanto o sr. 
mencionou valerá porventura 
200.000 contos? . . . 

— Esse calculo é extraor-

dinário ! O sr. Doutor está a 
fantasiar! Nós andamos a 
pedir para Coimbra coisas qua 
nos parecem de capital impor-
tancia e deitamos no psque-
cimento a hospitalização dos 
tuberculosos que o sr. Doutor 
diz valer tanto dinheiro ! Na-
da, V. Ejc.a fantas ia! . . . 

— Sim, sr., eu fantasio, 
mas para menos ! Dei á vida 
do homem o valor de menos 
da quarta parte do que lhe 
arbitram os americanos; não 
entrei em conta com o valor 
da vida dos doentes que, hos-
pitalizados, se curariam, nem 
com o beneficio concedido ás 
famílias em consequência do 
internamento. 

Sim, eu fantasio, mas para 
menos, porque se levasse em 
conta tudo isso, o capital eco-
nomizado não seria de 200.000 
contos, mas dum milhão de 
contos!!! 

E' por isso que eu brado: 
Que surjam novas soluções 
se as ha melhores, mas que 
não òei$emos passar esta 
oportunidade, porque outra 
não apanharemos tão cedo ! 

Consta-nos que alguns mé-
dicos vão pedir á Direcção da 
Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal que con-
vide para esclarecer esta ma-
gna questão, por meio de con-
ferencias, alguns dos profes-
sores e dos clínicos que mais 
se ocupam de tuberculose pul-
monar. 

Sobre este assunto rece-
bemos uma carta do sr. To-
maz da Fonseca, que publica-
remos no proximo numero. 

INICIATIVAS REGIONAIS 

ua Dova empreitado i to-
t a p l a o p s . I I M i s a o 

n o U a i 

A COMISSÃO de Tu-
rismo deu, no do-

mingo, de arrematação, uma 
nova empreitada de terrapla-
nagens da estrada do Senhor 
da Serra, no lanço da Cruz 
da Serra ás Vendas ria Serra, 
numa extensão de 1.230™,53 
e pelo preço de 16 contos, 
tendo sido de 21.095$54 a 
base da licitação. 

Para a abertura da estrada 
até ao Santuario do Senhor 
da Serra, ainda ficarão por 
fazer 1.712'" de terraplana-
gens, que, naturalmente, só 
para o ano se poderão rea-
lizar. 

A Comissão de Turismo 
tem de mandar construir, no 
ano corrente, alguns aquedu-
tos e fazer algumas expropria-
ções de terrenos, o que lhe 
trará dispêndios relativamente 
importantes, e por isso mesmo 
é que a estrada talvez não 
possa, no ano corrente, ficar 
inteiramente rasgada até ao 
Santuario, como era seu de-
sejo. 

A estrada de Ceira ao Se-
nhor da Serra tem 5.500™ de 
extensão. 

# 

OS p r o p r i e t á r i o s das 
Chãs, animados com 

o êxito dos trabalhos da es-
trada de Ceira ao Senhor da 
Serra, consta-nos que vão ofe-
recer o donativo de 25 con-
tos, para a construção du.u 
pequeno ramal que ligue aque-
la povoação ao Senhor da 
Serra, e, consequentemente, a 
Coimbra e a Sernide. 

As Chãs é uma activa po-
voação do concelho da Mi-
randa do Corvo, sendo dali 
naturais muitos comerciantes 
de gados e marchantes, que 
na povoação e proximidades, 
possuem, importantes proprie 
dades. 

lusa! 
PARA comemorar a inau-

guração de mais um 
grupo de Escoteiros de Por-
tugal desta cidade, o n.o 73, 
e ao mesmo tempo o aniver-
sario do fundador do Escotis-
mo Sir Baden Powell, reali-
sou-se ante ontem no Pinhal 
de Marrocos, o 1 acampamen-
to geral da Zona, em que to-
maram parte, alem do Grupo 
n.° 73 os Grupos n.°s 56 e ein 
organisação na escola primá-
ria de S, Bartolomeu desta 
cidade, e os Grupos n.«s 31 e 
52 da Figueira da Foz. 

Assistiram a este acam-
pamento os srs. Edmundo Ma-
tos, sub chefe do Grupo n.o 63 
de Torres Novas, Albano da 
Silva, secretário geral da As-
sociação dos Escoteiros de 
Portugal e o sr. Alvaro Via-
na de Lemos, comissário da 
Zona de Coimbra. 

Dentre os trabalhos feitos 
no campo, destacou se o Com-
promisso de Honra de 17 es-
coteiros do Grupo n.° 73 do 
qval ficaram sendo madrinhas 
as meninas Aida de Moura e 
Belmira Dias dos Santos, 

Foi distribuído grafuita-
mente o 2,° numero de O Es-
coteiro óe Coimbra, jornal 
publicado pela Zona, ilustra-
do e colaborado pelos pró-
prios escoteiros. 
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A P R E S E N T O U - N O S 
ontem os seus cum-

primentos, que muito agrade-
cemos, o nosso presado e dis-
tinto colega do Correio óa 
Manhã, sr. João Perfeito Ma-
galhães Vilas Boas, que veio 
a Coimbra para obter artigos 
e anuncio» para um numero 
dedicado á nossa terra. 

Este numero deve apare-
cer por estes dias com distinta 
colaboiação de muitas das in-
dividualidades mais em des-
taque nesta cidade. 

Fesía de orle e coridods em sen Iieiielicio com a e w f a "Os 
Sinos de Corneville „ 

A PRIMEIRA vez que 
ioi posta em scena, 

no Tealro da Trindade, de Lis-
boa, a lindíssima opereta Os 
Sinos óe Corneville, ainda 
eu era criança, vivendo numa 
casa fronteira a esse teatro. 
Esta circunstancia e a lacili-
dade que eu tinha de obter 
bilhetes cia imprensa fizeram 
de mim um assíduo frequen-
tador da Trindade e mn apai-
Xanado admirador dos Sinos, 
cuja musica cheguei a trau-
tear quasi dc fio a pavio. 

Todas as minhas escassas 
economias eram destinadas 
na minha conta corrente para 
despezas de teatro, quando 
falhavam os bilhetes de favor. 
Uma geral, na plateio, custa-
va naquele tempo apenas a 
módica importancia de 2 tos-
tões. 

A peça teve um extraordi-
nário sucesso, andando no 
cartaz muito tempo e levando 
meia Lisboa ao teatro. 

Os papeis principais esta-
vam assim distribuídos : o de 
Gaspar no actor Ribeiro; o de 
Gastão de Corneville a Quei-
roz; o de Nicolau a Augusto 
e o de Bailio a Leoni. O pa-
pel de Germana era feito por 
Florinda. 

Ribeiro e Leoni eram dois 
bons artistas comicos, mas 
não tinham voz para cantar. 
Dizia-se até que eles canta-
vam para óentro em vez de 
cantarem para fora. 

Foi tal o gosto que ganhei 
á peça, que uma \ez amuei e 
até chorei por não me deixa 
rem ir ver Os Sinos, levando-
rne para o Teatro de S. Car-
los ver O Trovaóor cantado 
por Mongini c pela Volpini, 
dois dos mais notáveis canto 
res que tem pisado o palco 
daq jele ieatro. 

Anda portanto ligada á 
lembrança do meu tempo ds 
criençu essa época dos Sinos 
óe Corneville, peça que reúne 
todas as condições para agra-
dar e que pode entrar num 
colégio de meninas ou num 
convento de freiras, o que não 
acontece á maior parte das 
operetas que nos exportam de 
França. 

Bastantes anos depois tor-
nei a ver os Sinos óe Corne-
ville pela Companhia de Gar 
raio do Porto, fazendo o pa-
pel de Gaspar o actor Gama, 
e muitos anos passados voltei 
a ver os Sinos, desempe-
nhando José Ricardo o mesmo 
papel. 

Ribeiro, porém, que já era 
tido como urn excelente actor, 
poz esporas de oiro no papel 
de Gaspar. Vá sem despri-
mor para os outros dois ar 
tistas. 

Confesso que senti grande 
satisfação no saber que o dr. 
José Rodrigues de Oliveira 
havia escolhido esta peça para 
o brilhante grupo scenico que 
ele dirige com a sua varinha 
mágica. Não duvidei do exilo 
da arrojada aventura, mas 
benzi-me três vezes assom-
brado pela coragem e exces-
sivo trabalho que ele teria 
para ensaiar a musica, ele 
que não chega para as enco 
mendas de tanta gente que o 
procura para lhe salvar a vida 
cu concertar o organismo ava-
riado. 

A peça está prontinha para 
consolar todo o numeroso pu-
blico que a aguarda com a 
mais justificada anciedade. 

Ante-ontem fez-se o pri-
meiro c nsaio de orquestra, 
para o qual muito amavel-
mente fui convidado, apesar 
do decreto de restrição de 
entradas. 

Sentadinho numa cadeira 
da plateia, principiei a ver 
decorrer tudo aquilo que era 
muito meu conhecido, sentin-
do-me transportado aos bons 
tempos da minha infancia. 
Embora a saudade me assal-
tasse o espiíito, ia-me julgan-
do satisfeito por tornar a ou-
vir repenicar os « Sinos de 
Corneville », a peça que mais 
tem preniido a minha aten-
ção e mais tenho saboreado. 

No fim do ensaio, puz-me 
a perguntar a mim mesmo se 
a opereta que tinha acabado 
de ver havia sido desempe-
nhada por amndoreõ dramáti-
cos ou por profissionais, che-
gando á conclusão do seguin-
te: que ainda não acabaram 
os milagres e que o dr. José 
Rodrigues é um dos milagrei-
ros, em risco de figurar na fo-
lhinha. 

Tendo conhecido em Coim-
bra muitas sociedades e gru-
pos dramaticos, considero este 
que aí temos agora como o 
de melhores elementos e que 
mais conseguiu pôr cm scena 
peça de tantas dificuldades e 
responsabilidades. 

E assim os srs. dr. José Ro-
drigues, ensaiador da musica, 
dr. Matos Chaves, enscenador 
da peça e todos os interpretes 
que entram nela, aiingiram o 
recoró das grandes aventuras 
teatrais em Coimbra. 

Não é o dr. José Rodri-
gues um conquistador, um 
descobridor, estadista ou guer-
reiro, mas assim como Moi-
sés conssguiu lazer brotar 
agua duma rocha ao tocar-lhe 
com a sua vara, também o sr. 
dr. José Rodrigues com a sua 
batuta fez surgir Os Sinos óe 
Corneville como os seus au-
tores desejariam que eles to-
cassem, com honra e gloria 
para quantos os ajudam a 
repenicar. 

E aqui está como esta mi-
nha Coimbra, tão florescente 
e prospera em tantes ramos 
da actividade, consegue tam-
bém pòr-se em evidencia pelo 
teatro. Quere dizer: 

Co mbra é uma larga se-
menteira de variadas voca-
ções, e agora provado fica 
que o teatro também aqui tem 
o seu terreno de cultura. 

Não quero terminar esta 
noticia sem fazer um epêlo ao 
publico para que não falte a 
esta festa de arte e caridade, 
que tende a proteger uma ins-
tituição de beneficcncia das 
mais simpaticas e benemeri-
tas de Coimbra — o Asilo da 
Infância Desvalida, destinado 
a creanças do sexo feminino, 
que ali foram encontror o pão 
do corpo e a alegria do espi-
rito, que a adversidade da 
sorte lhes ia roubando. 

E' preciso que as almas 
boas e generosas concorram 
a estas duas récitas. 

Os preços, a começar pela 
geral, foram fixados ao al 
cir.ce de todas as bolsas. 

O Asilo da Infancia Des-
valida de Coimbra foi fundado 
era 9 de Julho de 1835, sendo 
inaugurado com 6 meninos e 
6 meninas, no ano seguinte. 
Mais tarde passou a admitir 
só asiladas. Nunca loram 
grandes os capitais na posse 
desta casa de caridade, que 
felizmente tem encontrado nas 
suas direcções quem muito a 
tenha auxiliado. 

Actualmente fazem parte 
da direcção, entre outros, os 
srs. drs. Elisio de Moura e 
José Rodrigues de Oliveira, 
que teem feito verdadeiros 
prodígios de zelo e dedicação 
por essa casa, e tantos teem 
sido eles que de 10 asiladas 
que ali havia ao tomarem 
posse, já este numero se acha 
elevado a 52, além de obras 
importantes de conforto e co-
modidade que se tem feito no 
Asilo. 

A receita que vai obter-se 
nas duas récitas destina-se á 
admissão de mais asiladas. 
Nada mais justo e louvável. 

Para que esta noticia não 
lique incompleta, é de toda a 
justiça lembrar o nome da 
sr.a D. Celestina de Moura, 
estremosissima esposa do sr. 
Dr. Elisio de Moura, que tem 
dispensado a essa casa os 
mais altos benefícios do seu 
bondoso coração, 

C. A. 

A GAZETA DS COIMBRA m-
coslra-se á venda eia lodos os 

e 

íio Ingote lei Mm uma rasa 
W a n i l de mwlm 
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N ( jO domingo ás 19 ho-
ras, no Irigote, reben-

tou um incêndio numa casa, 
propriedade dos srs. Evaristo 
Jose Cerveira e Antonio Eva-
risto, comerciantes na rua do 
Padrão, e que servia de arre-
cadação de vasilhame. 

A casn ficou destruída e 
bem assim o que nela se en-
contrava. 

Supôe-se que o fogo tives-
se sido posto por malvadez, 
avolumando-se essas suspei-
tes contra uns indivíduos que. 
loram despedidos do serviço 
daqueles senhores. 

A casn estava segura na 
Companhia íióelióaóe. 

Quando a moto-bomba dos 
municipais passava na Praça 
8 de Maio, atropelou o menor 
Ilidio Pereira, de 8 anos, que 
ficou ferido nos lábios e numa 
perna. 

H Casa Alemã, ao Arco de Alme-
dina teria sido devorada pelo 
fooo se os sccorrcs dos ÍMI-

ijgiros não tivessem sido 
rápidos 

Trata-se de um acto criminoso? 
XTA madrugada ne se-
L» gunda-feira, pelas 4 

horas, manifestou-se incêndio 
na Casa Alemã, ao Arco de 
Almedina, estabelecimento de 
que é proprietário o sr, H. 
Kupfermaintz, e que ali funcio-
na ha !i meses. 

O fogo tomou grarde in-
cremento e sc se não comuni-
cou aos prédios circumvisi-
nhos deve-se á prontidão dos 
socorros dos bombeiros, e á 
forma corno combateram o in-
cêndio. 

As estantes da Casa Ale-
mã, ficaram completam :.nte 
queimadas, sendo os prejui-
sos totais. 

O sr. José Augusto da Sil-
va Guimarães e sua esposa, 
que residem no primeiro an-
dar da casa incendiada, saí-
ram com muita dificuldade, 
devido á fumarada que inva-
diu todo o prédio. 

O bombeiro sr. Joaquim 
Moreira Neto, esteve prestes 
a ser asfixiado pelo fumo, 
tendo sido socorrido no Ban-
co do Hospital. 

Os bombeiros municipais 
e voluntários tiveram de fazer 
uso de algumas agulhetas pa-
ra dominar o fogo. 

A Casa Alemã estava se-
gura em 40 contos na Com-
panhia Previóencia Abuga-
ria, sendo os prejuisos totais. 

O sr. José Augusto da Sil-
va Guimarães, que nada ti-
nha no seguro, sofreu prejui-
sos importantes, como prejui-
sos teve também a Aliança 
Comercial, ao Arco de Alme-
dina, sendo estes provocados 
pela agua. 

Suspeita-se que o fogo ti-
vesse sido prepositado, estan-
do o caso afecto á Policia de 
Investigação. 

Ontem o proprietário da 
Casa Alemã foi preso, encon-
trando se num calabouço do 
Governo Civil. 

No ponto em que o incên-
dio teve o seu inicio foi en-
contrada uma porção de pa-
lha, exalando cheiro a petro-
leo. 

A' loja incendiada é hoje 
feito um exame pela policia e 
inspector dos incêndios. 

SPORTS 
Foofbal 

Campeonato de Por tugal 
— Ginásio, da Figueira, 3, 

Spor t C. C,, 0 
Jogaram no domingo para apura-

mento final do segundo representan-
te de Coimbra, o Sport Club Conim-
bricense e o Ginásio Club Figueiren-
se. O jogo que foi absolutamente fa-
lho d 

e interesse terminou pela vitória 
do Ginásio por 3 a 0, 

A A. Académica bate Os 
Leões, de San ta rém, por 

4 a 1 
Em desafio particular jogaram em 

seguida a Associação Académica e 
Os Leões, de Santarém. 

Venceu a Académica por - t a l, 
depois de uma partida agradavel de 
presenciar, 

A Associação Académica apre-
sentou-nos um bom team r em gran-
de fórma, 

D. Sai 

ASR.a D. Raimunda de 
Carvalho, que du-

rante alguns anos foi profes-
sora muito distinta de piano 
nesta cidade, tendo necessi-
dade vir de Penacova a Coim-
bra uma vez por semana, não 
tem duvida de aceitar um 
numero limitado de alunas. 

Para informações a Hortí-
cola, na rua Visconde da Luz. 

Pedestrianismo 
Os prepara t ivos pa ra a 

" C h a m a da Pa t r i a» 
A segunda prova eliminatória 

acaba de ser disputada em todas as 
unidades do país, no percurso de 
2:000 metros. Concorrentes de todos 
os corpos militares vão assim obede-
cendo a um treino metodico, comple-
to, para que o dia 9 de Abril os en-
contre perfeilamente au polnt. 

Mais duas semanas em provas de 
treino e depois a composição da équi-
pe, que passará para a responsabili-
dade das Regiões Nilitares e respe-
ctivos entraineurs. 

A corrida «Chama da Patria- se-
rá pelo seu parcurso e fim, a grande 
manifestação desportiva do ano, aque-
la que mais propaganda permitirá 
para o pedestreanisroo nacional. 

Além disso não devemos esque-
cer a fórma como ela difunde no 
Exército a prática dos sports é para 
apreciar, porque em breve essa gran-
de força fornecerá para os campos e 
clubs atléticos a melhor matéria pri-
ma das grandes competições. 

Este ano comemora-se o lO.o ani-
versario de La-Liz e essa data deve 
ser para todos os portugueses de má-
xima concentração, pelo esforço dis-
pendido nesse dia pelos nossos «ser-
ranos». A -Chama da Patria» come-
mora esse esforço e o facho pass/ido 
de mão até á cidade do Porto, trans-
portando a chama qne desde ha mui-
to al umia o Soldado Desconhecido, 
será o mensageiro que indicará que 
nada foi esquecido. 

Cumpre depois ao publico de Por-
tugal, àquelas populações «travessa-
das pela «Chama*, saudar nos que 
correm os que se bateram e os que 
ficaram pelas terras de França. 
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C Ha 50 anosTi 
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Fevereiro 28 
Exposição óe Paris.—Já foram 

expedidos com destino á Exposição 
Universal de Paris, 102 volumes que 
pesavam 3:545 quilogramas. O nu-
mero de expositores do distrito 
Coimbra, foi de 129, e os artigos ex-
postos 890. Deitaram de fazer-se 
representar os concelhos de Miran-
da,' Pampilhosa, Penela e Soure. 
Dos restantes o que mais se distin-
guiu foi o de Condeixa que mandou 
18 caibas de vinho, vinagres, azeites, 
carnes, legumes e amostras de ma-
deiras. 

Os concelhos de Coimbra, Olivei-
ra do Hospital, Cantanhede e Taboa, 
não foram muito mal representados. 
Mandaram 806 garrafas de vinhos, 
vinagres, azeites, licores, etc., 37 
amostras de cereais, 125 de feculen-
tas, 37 de frutas secas e conservas, 
etc. Foram também enviadas hoas 
amostras de massas e de bolachas, 
de louças e objectos de barro, tanto 
fabricadas em Coimbra como na Fi-
gueira. A fabrica da Louzã, mandou 
uma caixa de papel A colecção de 
pedras de construção e de mármores, 
mandada pela Direcção das Obras' 
do Mondego, constava de 140 exem-
plares. 

Pela Universidade 
P R E S T A R A M ohtem as 
* suas primeiras pro-

vas no concurso para l.os as-
sistentes da Faculdade de Me-
dicina (Cirurgia) os srs. drs. 
José Bacalhau e Luís Morais 
Zamith, 

As provas de ontem cons-
taram de uma lição sorteada 
— Cancro óo estomago, efec-
tuando-se ámanhã as provas 
praticas. 

Foi arguente o sr. Dr. An-
gelo da Fonseca. 

Beneficericia 
/COMEMORANDO o ani-
v-» versario da morte de 

uma sua filhinha, recebemos 
de um caridoso anonimo, a 
quantia de 30$00 para distri-
buirmos pelos nossos pobres. 

Os nossos agradecimentos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28í de Fevereiro de 1928 

M i Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fázem anos, hoje : 
O menino Carlos Manoel SimOes. 
D. Alice de Almeida Gonçalves 
D. Maria Madalena Ferreira Go-

mes 
D. Maria da Encarnação de Mi-

moso Serra 
D. Clotilde Oliveira Santos 
Pedro Augusto dos Santos. 
A 'manhã: 
D. Isabel Ferreira dos Santos. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estãò em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-
J - ' rior — espingarda. 
Tem bor.s dentes mas não come, 
E tem barbas sem ser home; 
Não se gosta de o cheirar, 
Mas apura o paladar. 

J T R I B U N A I S J 

« E L M O 
S e s s ã o de 25-2-1928 

PASSAGENS 
Castelo Branco — Francisco Mar-

t i n s Paulo e mulher, contra João Mor-
g do e mulher. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Torres Novas — Martinho da Sil-

va Guedes, contra Augusto Coelho e 
mulher. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Tomar—Julio Gomes e mulher, 

contra Antonio da Silva e mulher. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Nisa Rosaria Morgado Patrício, 

contra Nazaré Correia. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Anadia — Maria Rosa, marido e 

outros, contra Joaquim Batista Soares. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Topiar — Adelino Pinheiro, contra 

José Ribeiro. 
Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Pinhel — Antonio Justino Correia 

e mulher, contra Mariana Pereira e 
outros. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Mangualde —João Pereira Ruivo, 

contra José Alexandrino da Costa 
Campos. 

Para o sr. dr. A. Pereira. 
Seia — Agostinho do Vale, contra 

Francisco de Paula de Abreu Madei-
ra Lobo. 

Para o sr. dr. A. d Aragão. 
Anadia— Maria Rodrigues d'Anun-

ciação, contra Alberto Francisco dos 
Santos e mulher. 

Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
JULGAMENTOS 

Castelo Branco — Candido Au-
gusto de Jesus, contra A Camara Mu-
nicipal de Castelo Branco. 

Negado provimento. 
Anadia —A Camara Municipal 

de Anadia, contra Adriano Rodrigues 
Cancela. 

Negado provimento. 
Abrantes — O M. P., contra José 

Pedro. 
Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha—José Duarte 

contra José Tavares Abrantes. 
Negado provimento. 
Coimbra (2.a vara) —Joaquim Lei. 

te, contra Manuel das Neves Barata-
Confirmada a sentença. 

^ Covilhã — D. Maria Ermelinda 
Mourão Marques de Paiva, centra 
José Esteves Sebastião e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Fundão — D. Josefa Candida Mou-

ra Borges de Magalhães, contra Luís 
João Forte e mulher. 

Confirmada a sentença. 

CIYEL E COMERCIAL 
Audiência ds dia 27 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Civel: 
Ao escrivão Campos : — Acção de 

expropriação por utilidade publica. 
A Comissão Administrativa do Mu-
nicípio dé Coimbra, contra Antonio 
Maria dos Santos e esposa Maria 
dos Santos, proprietários, moradores 
nesta cidade, na rua Guerra Jun-
queiro. Adv., dr. Pinto Loureiro. 

SEGUNDA VARA 
Civel: 

Ao escrivão Carvalho : — Inven-
tario de maiores, requerido por José 
Braz Martins e mulher Maria da 
Conceição Martins, proprietários, de 
Vila Nova, Ireguesia de Cernache, 
desta comarca, por óbito d. seus pais 
e segros Maria da Conceição Geral-
des e marido Maneei Bernardo, mo-
radores que foram no mesmo logar 
de Vila Nova, devendo exercer o 
cargo de caçeça de casal o requeren-
te José Braz Martins. Aàv.. dr. Octa-
viano Sá. 

Cirta precatória civel para afixa-
ção de edital, vinda da 2.a vora civel 
da comarca de Lisboa, extraída dos 
autos de justificação avulsa para ha-
bilitação de herdeiros do falecido dr. 
Manoel Joaquim Teixeira, em que 
são justificantes : o dr. Nuno Silves-
tre Teixeira, medico, e esposa, do 
Fuiif.hnl, e ou'ros. 

" G a z e t a d e C o i m & r a , , 
ASSINATURAS 

Ano! 36$00 
Estranj. e Af. Oc. 65$00 
Africa Ocidental . ^7 $00 

O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia, da 
2.a Circunscrição, resolveu, 
entre outros assuntos, promo-
ver uma serie de conferencias 
no Museu Machado de Cas-
tro e afirmar a sua solidarie-
dade ao vogal Lourenço Cha-
ves de Almeida a proposito 
de um facto recente da sua 
vida oficial; tomou conheci-
mento dos trabalhos feitos 
pela comissão encarregada 
de estudar a possibilidade 
da publicação dum boletim; 
e tomou vários resoluções 
ácerca de assuntos da sua 
competencia, especialmente 
ácerca do das obras de adap-
tação do Colégio de Santo 
Tomáz a Palacio de Justiça. 

P r o f e s s o r a d e p i a n o 
Raimunda de Carvalho, 

que em tempo deu lições de 
piano nesta cidade a muitas 
alunas, tendo necessidade de 
vir de Penacova a Coimbra 
uma vez por semana, resol-
veu novamente aceitar poucas 
alunas para o curso suple-
mentar de piano. 

Dão-se imformações na 
Hortícola, rua de Visconde 
da Luz. 12. 4 

P e r f l e a - s e 
Na quarta feira, 15 do cor-

rente, perdeu-se desde a rua 
Feireira Borges ate Santo 
Antonio dos Olivais, uma pe-
quena Cruz, que está partida. 

E' um obsecto de estima-
ção, gratifica-se aquém a en-
tregar na rua Ferreira Borges 
n.o 108. 

Vende-se em Vila Nova de 
Oliveirinha, a 5 quilometros 
de Oliveira do Hospital, as 
casas que foram da Escola 
Comercial. Tem grande quin-
tal, arvores de fruto, videiras 
e agua. 

Para tratar, com Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o 4, Coimbra. 1 

Dão-se a quem indicar o 
paradeiro de bons ilençóes de 
linho e mais roupa com a 
marca N A que foi roubada 
a D. Margarida Albuquerque, 
rua João de Deus, 7. 2 

P r e v e n ç ã o 
O abaijeo assinado, vem 

declarar, em seu nome, de 
sua mãe e irmãs, que não 
pagam importancia alguma, 
sobre que pretejíto fôr de que 
seja devedor o senhor Anto-
nio Quintans de Lima Braga. 

Mais pedem, para os não 
incomodarem, com assuntos, 
que se ralacionem com aque-
le senhor. 

João Quintans Lima Bra-
ga. 3 

o r a o e c i a i e n 
Emdia Dias Pereira sen-

do-lhe impossível devido ao 
seu estado de s^ude agrade-
cer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dingnaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada as suas queridas irmãs 
Maria da Gloria Dias Pereira 
c Preciosa Dias Pereira vem 
por este meio agradecer mui-
to penhorada. 

"IfMffl Bfl! I I M Í A l U O l i l Bill itóiiiO 
kkm ei 1 t ie Marco 

xtiao a mm BUSS&cu mm 
serviço He reslaoraaí, trata-
mento Beirão, vinlios p a i f i o s 
ila Beira Alia. Boiis p a r t e s , 
rece&eoi*se comensais, preços 
convidativos. 

Avenida Sá ún Baofisirs, 
21, janta aa Tsatro Avenida. 

ISi f f ® ,. „ ! l ã . J Liihii jta 
Sócio capitalista, dispondo 

de 50 a 100 contos, precisa-
se para montagem <ie uma fa-
brica industrial de grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a esta Iredacção 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1928 — . . . Sr. Director da 
Gazeta óe Coimbra. — Ainda 
mais uma vez e pela ultimo, 
venho pedir a V. a subida fi-
nesa da publicação do seguin-
te ; o sr. Antonio José de Abreu 
deturpando a verdade, numa 
prodigioso acrobacia de ima-
ginação, vem a publico arqui-
tectar uma história novelesca 
de pscudo-factos, com os quais 
pretende demonstrar que eu 
sou um individuo sem escrú-
pulos. A questão que tem 
sido o móbil deste doesto, es-
tá entregue aos tribunais, on-
de a verdade se apurará e, só 
por um estulto estratagema 
daquele senhor, o assunto 
está hoje a ser discutido na em-
prensa, o que demonstra exu-
berantemente que o sr. Abreu 
pretende preparar um ambi-
ente favoravel na opinião 
pubiic*, revelando assim, que 
receia a imparcial justiça do 
digníssimo Juiz que deve jul-
gar este caso. 

No seu longo arrasoado 
de gratuitas afirmações, o sr. 
Antonio José de Abreu diz 
que eu lhe pedi a conferencia 
da conta corrente, para satis-
f a z e r uma ejjigencia bancária! 

E fantastico! Todo o co-
mércio sabe que nenhuma ca-
sa bancária faz semelhante 
ejdgencia, ainda mesmo que 
se trate de letras de favor, vis-
to que a responsabilidade do 
desconto é do sacador e por-
tanto, o sr. Abreu, como an-
tiquíssimo comerciante que é 
desta praça, não devia ter o 
inqualificável arrojo da se di-
zer vitima dum soposto ardil, 
que qualquer novato empre-
gado do comércio descobriria 
imediatamente. 

A astuciosa h a b i l i d a d e 
com que aquele sr. procur.-i 
furtar-se ao pagamento do 
seu débito é um e.steril abor-
to da sua fantasiosa imagina-
ção, que o Tribunal do Co-
mércio apreciará devidamen-
te. 

Posto isto, agradece-do a 
publicação desta carta e pro-
metendo não voltar ao assunto. 

Sou de V. etc. — Abel Ma-
galhães Castela. 

# 
. . . Sr. Director da Gazela 

óe Coimbra. — No n.o 2156, 
de terça-feira 23, vem inserta 
uma noticia que não corres-
ponde chatamente á verdade. 

Trata-se da questão susti 
tada entre Rodrigo Gonçalves 
«o Bengaleiro », e o signatá-
rio. 

O objecto litigiado é um 
relogio de parede, do valor 
de 250$00 e não um relogio 
de ouro, do valor de 1000$00. 

Não insultei aquele senhor 
nem o ameacei de morte. 

Eis, Sr. Director, o que ha 
de verdade sobre o assunto. 
— Saturnino óe Carvalho. 

Usada em bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira Filhos, 
Rim João Machado. 

t i 

Vende-se a 1$00, quanti-
dade superior u 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

. 

m m m s e r a a s s 
Encarrega-se da sua co-

brança amigavel ou judicial. 
Rua da Sofia, 22.-1.° Telef 

422. - José Alves Valente, 4 
a S ? 
i w f H l f 7 F I Í 9 ? 9 A w p ia % a n I ri ti sa y II Ú N I I U | U Y 

O Fe rreó! é o mais erier-
gico e rápido regulador cia 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
c la Politécnica. 16. t-s 

c r p r 
Técnico industrial de ma-

lha com longa pratica oferece 
-se 

Dirigir carta para informes 
a esta redacção. 3 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 

Um remedio a"4 

inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun- I 
darios, é o Veramon-Schering. Tubos •^uXíiaK 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. «Sb^jé 

6036702 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

f O N I C O S 

UM Sala l e i direito o osie espeliio-lmnde 

c a 
e » 
c a 
S3 
C53 
£ .7 < cx 
es m 

ca 5 
u 

ea 

e s 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 

oriqae Linker, L.da 
RUA 0. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME. 

RUA 

LOCALIDADE 

X J U U í J U U U U 

c r 3 V 
Rua Direita, 135 - COIUBIIA 

i t u r a d e 
D a u t o m o v e i s | 

a e s m a l t e f r io 
? > M m m rspiíia e resisleale 
;J Instalações próprias para a execução desta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

m n r r r r v i n n í 

U Z E F i i i f l l l I P 
( t i n t a inglesa n ngua) 

m a p i n t u r a c i a s s j a c a s a 

Elegancia, Higiene c Economia 

MÁRIO COSTA £y C.a, Lda, R:1U do Almada, 
30, 1.0 C 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho, Proça 8 cie Maio. 

icia r i r a S ™ ; 
A M A I S A N T I G A B E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
.todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a qualquer hora para o teleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

Com oíima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

13 es» os 
CO 
V9 
a» 

União Patronal 
SOCIEBADE MUTUA DE SEGUROS cst 

Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim, 3-l.o 
eea Agencia em COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente 

c/a 
CD l _ u 

(OS 

Seguros contra 
Desas t r e s no t raba lho 

Q u e b r a de Cr is ta is 
Incêndio 

Incêndio agr ícola 
P e n s õ e s de r e fo rma 

P e n s õ e s na Inhabi l idade 

§ CO 

CS CS C3 
CA 

== Vida inteira a prémios limitados semanalmente. 
Serviços médicos devidamente organisados. Sh 

C a i a r a M a n i c i p a i d e C o i m b r a 

ANUNCIO 
Faz-se publico que o prazo do concurso para o forne-

cimento duma subestação de transformação a que se refere 
o anuncio de 16 do corrente foi prorogado aíê ao dia 20 de 
Março pelas 16 horas. 

Coimbra, Ih. de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, (a) Mário 

ò'Almeida. 

O pagamento deste divi-
dendo, relativo ao 2.o semes-
tie de 1927, cativo de impos-
tos sobre a aplicação |de capi-
taes e das duas avenças jde 
selo de averbamento e contri-
buição de registo, decretos 
n.os 4692. 4748, 8719 e leis 
n.os 1368 a 1668, que ha-de 
começar ámanhã. 28 do cor-
rente, das 10 ás 13 horas, e 
continuará em todos os dias 
úteis. 

O imposto sobre aplicação 
de capitais na importancia de 
4$39 por acção, incide sobre 
todas as acções, quer averba-
das ao portador, quer nomi-
nativas; a avença de selo de 
averbamento na importancia 
de $21 incide somente sobre 
as acções nominativas e a 
avença da nontribuição de 
registo na impoitaucia de 
1$13 sobre as acções averba-
das ao portador. 

Nos recibos a p igar aos 
srs. Accicnibtas figurará só-
merrte a impo-.tancia liquida, 
pagando-se por cada acção 
nominativa a quantia de 26$40 
e por cada acção EVu-.rbada 
ao portadc r 25$48. 

Reconrertda-se aos srs. Ac-
cionisías, para regularidade 
de serviço, que mencionam 

os titulos averbado- ao por-
tador em relições separadas 
das dos titulas nominativos. 

Lisboa, 27 de Fevereiro de 
1928. 

Pelo Banco de Portugal, 

OS DIRECTORES, 
a) J. Mota Gomes Júnior, 
a) Ramiro Leão. 

2985 m vigésimos 60Q:000$QO 
Numero certo, vendido na casa 

— DE — 

J I È â a [ L I S Pioio s F i o 
AVENIDA NAVARRO 

Na loteria de 25 de Fevereiro 
A próxima extracção 

a 3 de Março 
PREMIO MAIOR 400 COUTOS 

A' venda bilhetes e íracçOes 

Trespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 1 ^ . 1 1 0 . X 

(Numero certo) 
Mais uma vez esta casa 

contemplou os seus freguezes 
com a sorte grande. 

A projeima estrção realiza-
se a 3 de Março 

Bilhetes e fações 
loannim da Silva Santos 
Ttkfone 205, R. Eduardo 

Coelho. 
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c i o c o m p n e u s 

no seu carro de corri-
das "Bine Bird,, equipa* 

ff1 
Í 
Y -

. . . . 

CSmfÇífô > • 

o capi tão Malcolm Campbell bateu um novo 
record mundial de velocidade em DAYTONA 
BEACH (Florida) 

A EXTRAORDINARIA RESISTENCIA 
D JS PNEUS 

ajudou novamente a vencer o record 
mundial da velocidade -•^V/; ' * V* > 'V Í ' 

mostra a grande experiencia de 

um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G N. R„ na Cumeada. X 
com 5 divisões, arrenda-se. 
Informn Joaquim F. Santos, 

rua Paço do Conde, 14. X 
um 3.0 andar, na rua dos 
Anjos, n.o 6, com 4 divi-Arrenda-se 

sõss. Para tratar, 
S. Tiago, n.o 2. 

Escadas 

Arrnnda.fn escritório para advogado, 
HlieflOd SB l .o andar, com 2 salas 
independentes, no centro da Baijco. 
Nesta redacção se diz. X 

Irrnnifa M em Santa Clara, junto á 
AIlGUUOC Quinta das Lagrimas, 
uma casa nova com 9 divisões, casa 
de banho, dispensa, retrete com au-
toclismo, loja ampla e pequeno quin-
ai. Tem instalação electrica e agua. 

Informa Fotografia Rasteiro. 
um bom quarto com mo 
bilia ou cem ela na run 

Visconde da Luz, 72 X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua Jo3o Macha-
do, A B . X 

independente e cotn quintal ar-
renda-se na Cumeada, Quinta 

dos Sardõjs . X 
pequena, vende-se ou arrenda-
se, com 5 divisões, na Fonte do 

Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação. Largo do Poço. X 
fn«« arrcnda-se na V ^ A Santos á 
lu iB Casa do Sal. uni l .o andar coir 
r divisões, agua e luz electrica. X 

grande, de mogno 
antigo, vende - se. 

Nesta redacção se diz. 1 
José M. R. Camelo, em An-
çã, vende grande quanti-Laranja 

dade. 
I offifllta Cfl praticamente escritura-
Lclllullu~ac ção comercial por par-
tidas dobradas por preços nvodicos. 
Dirigirá L. dos S. F., Rua Borges 
Carneiro, n.o 20, 2.o 1 
I r.j-j á Estação Velha, para todo o co-
Luju mercio, exceptuando líquidos al-
coólicas, trespassa-se. Nesta reda-
cção se diz. 

f,i i para comércio, arrenda-se perto 
"M drt U i>ersiiiade. Informa, 

Aluga-se um andar duma casa 
acabada de construir, sita na 

Couraça de Lisboa, n.o 4. Possue 6 
divisões e tem jur-to um |ardim com 
ilidas vistas e tanque para lavar. 

Ha mais um andar para alugar, 
com 5 divisões e quartos com luz 
electrica e arrumação. 

Vêr e tratar com o seu proprietá-
rio na mesma. 1 

Casa com ótimas vvistas, vende-se 
deshabitada. Para ver e tratar, 

no Beco dos Militares, 11, das 14 
ás 16. X 

f lP9? arrendão-se na quinta D. João 
Id i í í j Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

rccebem-se no Arco ,de 
Almedina no 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher. 
250$00. X 

ItinhflifYI < i t p P r e s ! a - s e sobre hipoteca. 
UliluSllU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

sobre boa hipoteca, por um 
ano, precisa-se de 8 mil es-

cudos e juro que não exceda de 10 
por cento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

EflflSfl próprio para pensão. Vende 
lUyUU José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

Avenida Sá d.i 
i^ersiuaue. 
Bmdeira, 19. X 

Jildífnf s c r r f ! vendem-se 150. 
[illlcIlUS Para tratar, com José M. 

R. Camelo, em Ançã. 6 

Pp f i r an tu ^ a r m a c i a - c o m i a 4 
riulllulllC anos de prática, precisa-
se. Informa esta redacção. 3 

F n f t m de piano, discípula do 
grande pianista Viana da 

Mota. 
Vem a Coimbra dar lições de pia-

no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
mática, 10. 1 

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 

Oiiartft m ° b ' l a d o com pensão luz 
yUdllU electrica, |cm frente do Tea 
tro Avenida, 
deira, 54, 3.0. 

Avenida Sá da Ban-
2 

SlISrtflí bons, arrendam-se, com eiec-
JullUj tricidade, junto á Universi-
ade. Informa, Avenida Sá da Ban-

deira, 19. X 
Dnnnif precisa-se u 
IldlídZ LIQUIDATARIA DE COIM-
BRA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

oferece-se para governante 
ou costureira. Informações, 

Santa Clara, 36. X 

Achou-se uma de sêda, 
no domingo, aos Arcos 

do Jardim, que se entregará a quem 
provar pertencer-lhe e pagar a des-
pesa deste anuncio. 

Nesta redacção se diz. 

TorrQnAt para construção, junto ao 
IwlIwiUÒ electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

Violino o de 3 quartos usado compra 
artifece do Instituto Geofi-

Comcada, Coimbra. 1 

-se um cofre á prova de fogo, 
com duas portas, e uma 

balança decima! que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

uma çai^a registradora 

Jcom 9 gavetas. Informa 
.. Moura e Sá, rua Ferrei-

ra Borges, 176. 1 1; • » . ••• 
Ifnnjjn.ífl guarda-roupa com poita de 
|S|] | |« »" espelho. Informa esta re-
dacção. 1 

Oiti 

l .a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

por hipoteca juros em 
boas condições tem o 

Escritório com Procuradoria junta dof 
Advogados Dr. A. Leilão e Di Ma 
rio Ramos, rua áa Sofia, 2. 1 
1(1 fAltina emprestam-se sobre pri-
4U lUlItjJ meira hipoteca. Dirigir a 
esta redacção — S. D. 3 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tein a taboleta Modista. 
na quartos , om ou sem 
IId mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T p f r n n o ^ b a r a t o s P a r n p e " 
l u l i u S i i l u quer.as constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

COIMBRA 

Esia Casa reeeaíenieaíe 
sSerla rscoioeMa-ss se io ssii 
aceia e Haiiesa. Fornece el-
moças e Ianíarss a preços 
módicos, assisa como aceita 

l i o é Direito U h 
I fll Í09I 
Is Opa 

Arrematação 
(2.a Publicação) 

No dia 18 do projeimo mes 
de Março, pelas 12 horas, á 
porta do Tributir.l Judicial 
desta comarca, se ha de 
proceder n arrematação em 
hasta publica e será entregue 
a quem maior lonçu oferecer 
acima do valor da sua õvalin-
ção, o prédio abaixo designa-
do, penhorado á executada 
Maria do Carmo Nnjo, do lu-
gar da Barreira, freguesia de 
Condeixa, desta comarca nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o Digno 
Agente do Ministério Públi-
co, cujo prédio é o seguinte: 

Uma casa térrea com lo-
gradouro, na Barreira, fregue-
sia <le Condeijca-a-Nova, ava-
liada na quantia tie mil es-
cudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão <io 5.° oficio, 
João Marqa iS Perdigão Jú-
nior. 

Vetifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

ilcoda i c e n t r a d o do pneu que 
V. Ex.a comprar 

P l i i l Ê U 8 i . , y a 
Telef. 453 - Rua da Soía • Coimbra 

o maior deposito de materiais 
de construção no centro do Paiz. 

Únicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L.IZ 
da Empreza de. Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregai ia em todos os te,machos. Vidros brancos e de côr, em chapo, coitado 
em medidas certas e cie molde 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

mmEGA-SE OE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o l't 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o bile á FLORESTA 
H a L A M P R E I A 

Farinlia d o M ú 
A mais fina farinha Seruy 

ej<tra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhorrs preços a Mer-
cearia Bandeirp, Rua Sargen-
to Mór, T a 11. X 

m% m ursflrp 4 m l i p u i ! 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser o melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Diriyir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

~ í f ' ^ 7% ÍSC* 

Vertde-se ooiacassíia Ave-
nida da Madaieaa (Azialisoa 
M Piíorro). Para vsr o uré-
ílso, m rua fia MesHa 93, e 
irslar m Cass Tolo. FâEillia-
m o pgasienlo. X 

C a ! h i i d r a t s l i c a e l a ^ l a r t ã n g a n ç a 
luoos <le grez. Telha e tijolo dos melhores'Fabricantes. 

N o s a i c o e S C I A L 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos 03 srs. construtores 

Sg V. Ex.a está comprailor de íisaíerials de l oasharea Rãs deixe lie 
visiiíir os iioãsíjs on í i^gns . 

Terá soseje do verificar o -sííiLk- e exceieníe íiiiaiidâde iios me-

R ! l 5 S l i : l l I l l i 
t v ! P 

M W* ? & r d I M i 1 1 
w k t t í l ^ ^ i I I ; l í hm w }' j | 

U ilEi DOS l N i t d l U S ; \ V /• | | j Adolfo Pinto de Sousa, 
TUDO MORRE!!! ! ^ B B B S B n H n u » 

i 

ipliEi i i i barata 
Liineiíis ou Óculos 

Ejíecutn-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

lajoarsa Comercial 
Praça do Comercio, Coimbra | 

FORMIGAS ./, ps . 
a f t f l / l i 7/ I?,-: • j UL_ 

PERCEVEJOS : ' i f W j m m 
P U L G A S p i j 1 ^ ^ 
. \ ! Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 

, 1 ' f ; | da construção cie c a s a s e m 
j.) l ri 5 E c 1 o 3 ; 9 \ ; 

i m I blocos d c ciment° • armad° 
S Í I l l l y líU i O y l l I U IsC LfliU P >rque s ã o a s m a i s e c o n o m i c a s , r,s m a i s s o l i d a s e q u e m a i s 

; rapidamente se edificam, desde a mais modéíTta fio mais 
Vende A Brazileira a sumptuoso palácio. 

1$30 o litro. X i Prcàt.-im-se d«sde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
Pede-ue que experimentem, n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 
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GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Fevereiro de 1928 

O ' 

Farmácias sle serviço 

ESTÃO de serviço na 
presente semana, as 

seguintes farmácias: 
•í.o turno—Farmacia Donato, rua 

Ferreira Borges, 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
Farmacia Silva Marques, rua da 

Sofia. 

0 lempa 

ONTEM o vento suprou 
rijamente, ocasionan-

do muitos prejuízos. 
Na estrada da Geria caiu 

uma arvore que atingiu uma 
mulher, ferindo-a na cabeça, 
pelo que teve de receber tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal da Universidade. 

Chope 
|NTEM. pelas 21 horas, 

ao Arco Pintado, na 
linha da estação velha, o carro 
electrico n.° 6, de que era 
guarda-freio Diamantino Fer-
reira, chocou com um auto-
movel, no ponto em nue os 
rails atravessam a estrada. 

O chauffeuc sr. Antonio 
Simões Ferreira Mesquita, fi-
cou ferido num braço, tendo 
de receber tratamento no Ban-
co do Hospital, recolhendo 
depois a casa. 

O auto sofreu algumas 
avarias. 

Desastres 

COM o craneo fractu-
rado, recolheu ao Hos-

pital da Universidade, Joa-
quina da Conceição, de 76 
anos, da Carapinheira do Cam-
po, e residente em Figueiró 
dos Vinhos, que no domingo 
á noite foi colhida pelo com-
boio rápido, na estação de 
Alfarelos. ^ 

NO Banco do Hospital 
receberam tratamento, 

em virtude de desastres, Ma-
ria Marques Mano, de 75 
anos, de Eiras, com um feri-
mento no couro cabeludo, e 
Maria José da Silva Santos, 
de 21 anos, ferida numa na-
dega. / 

Suicídios? 
[0 porto do Ameal foi 

encontrado o cada-
ver de João de Aveiro, de Al-
farelos, sendo o seu cadaver 
removido para a morgue. 

Trata-se dum suicídio? 

N( 

N ' [A. Fontinhosa foi en-
contrado o cadaver 

de utn homem, que hoje deve 
*>er removido para a morgue, 
tendo seguido para ali urn 
agente de policia. 

Prisão 

POR suspeitas foi preso 
esta noite, David Gar-

cia, de 28 anos, da Pampilho-
sa da Serra. 

Sorte grande 

MEIO bilhete da taluda, 
n.o 2985, foi vendido 

em vigessimos pelas casas de 
loterias dos srs. Joaquim da 
Silva Santos, na rua Eduardo 
Coelho, e Julio da Cunha Pin-
to, tendo beneficiado gente 
pobre. 

Queixas 
fO Comissariado Geral 

da Policia foram apre-
sentadas as seguintes : 

José da Silva, casado, da 
Cegonheira, contra José de 
Paiva, oleiro, do lugar do Pi-
coto, por o ter agredido á pau-
lada, causando-lhe um gran-
de ferimento na cabeça. 

Nc 

f F A I E C I M I 
ARCOS DE ANADIA, 24. - Fa-

leceu a sr.a D. Ana Augusta de Sou" 
sa Sampaio, esposa do sr. José Fer-
reira Rolo e tia da sr.a D.Julia Sam-
paio Martins Pereira e dos srs. Julio 
Sampaio Martins e Adelino Antonio 
Pereira. 

O funeral, que se realisou ontem, 
foi muito concorrido, encorporando-
se no fúnebre cortejo, pessoas de to-
das as classes sociais. 

O cadaver da extinta e bondosa 
senhora foi encerrado em cairão de 
chumbo e depositado em jazigo de 
familia no cemitério do Monte Cras-
to, tendo sido orgaaisados, de casa 
da extinta, ao cemitério vários turnos. 

Foram-lhe oferecidas quatro lin-
das coroas de f jores artificiais, diri-
gindo o funeral o sr. João Augusto 
Monteiro Cancela, contador na co-
marca de Anadia. — C. 

ARZILA, 27—Faleceu aníe-ontem 
nesta localidade o sr. José dos San-
tos de Oliveira, que contava 73 anos 
de idade e que aqui era muito consi-
derado. Do seu funeral, que foi muito 
concorrido, encarregou-se a agencia 
Viuva Pinto, Herdeiros, dessa cidade. 
- c . 

0 lais,, ii [oiií3 
ÀREDACÇAO de Voz 

Desportiva previne 
tçdos os interessados na ques-
tão Staôium que por motivos 
i m p r e v i s t o s foi forçada a 
adiar a entrega da mensagem 
ao sr. Governador Civil para 
um dos dias da prójdma se-
mana. 

Macia 
CONFERENCIA do 

ilustre Prof. sr. Dr. 
Luís Carriço, sobre O Proble-
ma Colonial perante a Na-
ção, que por vários motivos 
não se poude realizar no ul-
timo domingo, como estava 
anunciado, realiza-se na pró-
xima quinta-feira, na Sala dos 
Capelos, pelas 21 horas. 

De LISBOA, 27 de Fevereiro 

o : 
Nota Politica 

boatos fervilham empastando a atmosfera, numa 
nuvem densa de terror. E afinal nada ha que dê 

origem a esses boatos. 
No sabado á noite, o sr. Presidente da Republica e o 

governo reuniram no Quartel de Artilharia 3, em Cam-
polide. O sr. Ministro da Guerra falando com vários repre-
sentantes da imprensa disse: 

—Não é verdade que se estejam fazendo concentra-
ções de tropas em vários pontos do pais. 

—Apenas se fez a ocupação do Barreiro, Santa Apo-
lonia e do Arsenal. 

— E isto mesmo para evitar qualquer alteração da 
ordem, visto o governo estar convencido de que existia um 
vasto plano revolucionário, que tem procurado destruir. 

— Qualquer movimento que se désse, seria pronta-
mente jugulado, porque o epéiçito está cada vez mais inte-
grado em volta do governo. 

O sr. director da Policia de Informação também infor-
mou que nada epi-te de grave para a situação. 

Ha uma grande quantidade, òe bombas, com que os 
inimigos do governo contam. Porém, a policia, dentro em 
poucos dias, conta apreender todas as bombas fabricadas e 
lançá-las ao Tejo, tanto mais que sabe perfeitamente onde 
elas se encontram. Ainde ontem foram apreendidas *í2 
bombas de granóe potencia. 

E a final o que ha ? Muita falta de juizo, muita am-
bição, muita inconsciência. 

E o que devia haver? Juizo, muito juizo e paz! 

Mercês Honorificas 
Sr. dr. Antonio Ferreira de Noronha, presidente da 

Relação de Lisboa, vai ser agraciado com o grau 
de conservador da Ordem de Instrução e Benemerencia. 

Tambent vai ser agraciado com o grau de cavaleiro da 
Ordem de Cristo, o sr. Henrique Medina. 

i) testa ia violeta 
REUNIRAM hoje ás 18 haras na Presidencia da Repu-

blica, as senhoras que nos dias 1 e 2 de Março 
percorrerão os estabelecimentos e ruas da cidade vendendo vio-
letas, cujo produto se destina á construção da Sede da Cruzada 
de Protecção á Orfandade Feminina de Lisboa. 

Esta instituição que tem como presidentes a Esposa e Filha 
do sr. Presidente da Republica, tem recebido muitas adesões de 
senhoras da nossa primeira sociedade. 

Sessão k homenagem a João Selo 
R jEALISOU-SE ontem no Circulo Catolico, uma sessão 

de homenagem á memoria do comandante João Belo, 
que foi Ministro das Colonias. 

A sessão que foi presidida pelo conego sr. Anaquim que 
representava o sr. Cardial Patriarca, impossibilitado de compare-
cer por motivo de doença. 

Falaram enaltecendo a figura e a obra de João Belo, o 
conego sr. Anaquim, o sr. Juzarte Duar"e. presidente da direcção 
do Circulo Catolico. monsenhor Gustavo Couto e o sr, dr, Lino Neto. 

Cs presos políticos do i a m 
A POLÍCIA de Informação tendo conhecimento de que 

se preparava um movimento revolucionário, tendo 
uma das suas bases de eclosão no Algarve, procedeu a varias 
investigações sob a direcção do seu comissário, tenente sr. Braz 
Vieira, tendo sido presos e conduzidos para Lisboa, onde se en-
contram incomunicáveis, varias indivíduos . 

Um temporal terrível oo Ria lis Janeiro 
P( iOR urn telegrama enviado hoje do Rio dejanei ro , sa-

bc-se que um grande temporal inundou a cidade e 
os suburbios. O trafego paralisou. Ha a registar grandes estra-
dos e numerosos desabamentos. Houve 9 mortes e dezenas de 
ieridos. 

O COMITÉ Financeiro da Sociedade das Nações, reu-
nido esta manhã em Genebra, resolveu tratar do 

pedido de emprestimo feito pelo governo português, até ao 
meiado da presente semana. (Correspondente). 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 

MACICNOTCS 
TftAOC MÃfíK 

VIVA - TONAL 

o e e 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

Alvaro L M l i a 
20? - t o a Ferreira 

Borges - 211 

Sala de audições 
no l . o andar 

/ 
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Pubiica-se ás terças, quintas e 

e m s a r n a o u d e i b s t k u e h e e e e m 

A HOSPITALIZAÇÃO DOS TUBERCULOSO! 
= = | | = = = = = = 

"Que surjam novas soluções se as ha melhores, 
mas que não deitemos passar esta oportunidade, 

porque outra não apanharemos tão cedo„ 

AVISTAMOS DE NOVO 

o nosso amavel in-
formador que de chofre nos 
disse: 

— O senhor, traduziu bem 
o meu pensamento, excepto 
quando disse que teremos o 
Dispensário anti-tuberculoso 
em Coimbra graças á bôa 
vontade do sr. Ministro da 
Guerra .. . Foi lapso, natu-
ralmente, da sua pena. O sr, 
Ministro, por muito que deseje 
ser agradavel a Coimbra, corn 
o Dispensário nada tem, se-
gundo creio. O que eu lhe 
disse foi que « se Coimbra qui-
zer, terá igualmente para bre-
ve o Hospital-Sanatório, para 
o que basta secundar a acção 
da Comissão da Hospitaliza-
ção dos Tuberculosos e a do 
sr. Ministro da Guerra ». 

— Mas, sr. Doutor, como 
decerto viu, as corporações 
de Coimbra manifestam-se 
contra a adaptação do edifi-
cio de Santa Teresa a Hospi-
tal-Sanatório de Tuberculo-
sos ! . , . 

— Em primeiro logar, dei-
jee-me felicita-lo porque o se-
nhor, com o seu artigo de sá-
bado, conseguiu agitar a opi-
nião. Nós permanecíamos até 
agora no marasmo, na estag-
nação, no letargo, relativa-
mente á magna questão da 
assistência aos tuberculosos; 
hoje, não! Da discussão, ha 
de sair a luz, que é como quem 
diz, o Temédio para este gran-
de e incomensurável mal! 

Depois consinta que eu lhe 
lembre as suas palavras do 
mesmo artigo • « Que surjam 
novas soluções se as ha me-
lhores, mas que não deite-
mos possar esta oportunida-
de, parque outra não apa-
nharemos tão cêdo / 

E, agora, respondo á sua 
pergunta: eu não esperava, 
francamente, que as corpora-
ções da cidade, a que se re-
feriu, se manifestassem con-
tra o que eu continuo a jul-
gar uma grande obra em be-
neficio de Coimbra. Hoje, po-
rém, acho natural que assim 
sucedesse: trata-se óuma 
questão técnica que sd por 

técnicos poóe ser apreciaóa. 
As citadas corporações são 

constituídas por pessoas ilus-
tradas, muito sabedoras das 
suas profissões, mas que de-
certo não teem a pretenção 
de conhecer igualmente os 
assuntos mais delicados da 
fisiologia . . . Assim se ex-
plica, segundo creio, a diver-
gência de opiniões . . . 

—- Julga então, V. E^.a, de 
necessidade o parecer dos 
técnicos ? . . . 

— Evidentemente ! Pois se 
ha mesmo quem suponha que 
criar em Santa Teresa um 
Hospital-Sanatório é conde-
nar o bairro do Penedo da 
S a u d a d e ! . . . Eu vou-lhe mos-
trar que. ao contrario, é bene-
ficiar aquele bairro.e a cida-
de inteira, é tornar higiénico 
e agradavel aquele velho e 
pouco limpo casarão !... Olhe, 
eu até creio que ha muita 
gente, que não avalia, sob ne-
nhum aspecto, a grandesa do 
objectivo que se pretende al-
cançar ! 

— Mas, é assim tão im-
portante a campanha anti-
tuberculosa ? . ,, 

— Se lhe parece ! Supo-
nha o meu amigo que de ca-
da 1000 pessoas morrem por 
ano em Portugal cerca de 20, 
o que para seis milhões dá 
120:000; e que destas, cerca 
da sétima parte, ou sejam 
17:000, morrem de tuberculo-
se ! . . . Suponha mais que por 
cada doente que morre de tu-
berculose ha mais 3 ou 4 que 
sofrem da mesma doença, ou 
sejam, para o país, mais de 
60:000! Faz agora idêa das 
consequências desta doença!... 

—E' horrível! . . . Não ima-
ginava que existisse um tal 
monstro, insaciavel de vidas!... 

. . . Ao menos a tubercu-
lose mata depressa, roubando 
a vida mas poupando a fa-
zenda das suas v i t i m a s ? . . . 

— O contrario, meu ami-
go, precisamente o contrario: 
ela compraz-se em matar len-
tamente, ela ejeige um trata-
mento dispendioso, ela suga 
até ao ultimo ceitil, deitando 
as famílias na miséria e quan-

tas vezes depauperando por 
tal forma o seu organismo 
que nem forças lhes restam 
para o trabalho! 

— E sucumbem os mais 
velhos, os celibatários, aque-
les que menos falta fazem? 

— Oh! como se engana! 
São os novos, as crianças, os 
adolescentes, os indivíduos 
até aos 40 anos, os membros 
das famílias mais numerosas, 
no vigor da vida, são os me-
lhores factores economicos da 
sociedade que a doença arre-
bata! 

— Então é um mal medo-
nho, sem atenuantes,que con-
some a huEnanidade inteira, 
que tudo arruina e tudo reduz 
á miséria! E será possível 
luctar contra essa maldita 
doença, será possível vencer 
tão pavoroso flagelo ? . . . 

— Oh ! se é! Veja o que 
se passa nos países que se 
empenharam a valer na lucta 
contra a tuberculose: os Es-
tados-Unidos, a Inglaterra, a 
Dinamarca . . . Já cantam vic-
tória! Só os Estados-Unidos 
teem poupado em cada um 
dos uitimos anos mais de 
50:000 vidas ! Desde 1900 até 
agora a mortalidade por tu-
berculose, nesse país, dimi-
nuiu de 50 °/o! De cada 1000 
habitantes já morrem lá de 
tuberculose, por ano, muito 
menos de 1! E vai descendo, 
descendo sempre a mortalida-
de por tuberculose! . . . 

— E como é que o-j Esta-
dos Unidos venceram a tuber-
culose? .. . 

— As armas de combate 
são muito varias mas as prin-
cipais são os hospitais e sa-
natórios para isolamento e 
tratamento dos doentes. Esse 
país conta naqueles estabele-
cimentos mais de 70:000 ca-
mas para tuberculosos, isto 
é, dispõe de tantas camas co-
mo de óbitos lhe causa anual-
mente a tuberculose. E' este 
o numero de leitos que pro-
porcionalmente deveria haver 
em cada país. Imagine que 
nós deveríamos ter para tal 
fim 17:000 camas e não pos-
suímos nem mil! 

Compreende agora a ra-
zão porque eu defendo com 
vigor a criação em Coimbra 
dum Hospital-Sanatório para 
tuberculosos ? . ., 

— Sim, realmente, não se 
trata duma questão de médi-
cos, rnas duma questão de 
humanidade, que afecta vital-
mente a sociedade! Razão 
tinha o sr. Bispo-Conde quan-
do escolheu o tema da tuber-
culose para uma das suas 
notáveis pastorais! 

A tuberculose não é só 
doença do individuo, é a doen-
ça social mais grave de quan-
tas existem: ela interessa aci-
ma de tudo ao Estado. E' a 
doença dos mal pagos, das 
iamilias numerosas, dos que 
não teem casa suficiente e 
higiénica, dos que vivem nos 
meios citadinos e industriais. 
Mata, empobrece, definha a 
raça, cria a matéria social! 

— Mas, sr. Doutor, parece-
lhe que para Coimbra a hos-
pitalização dos tuberculosos 
seja assim uma questão tão 
importante como, por exem-
plo, a do alargamento da via-
ção electrica, a do novo mer-
cado, da cadeia, do palacio 
da justiça, do fornecimento da 
energia electrica e tantas CMJ-
tras já resolvidas ou em via 
de solução? 

—Olhe, eu não quero arries-
quinhar o valor desses melho-
ramentos, que eu aplaudo e 
reputo de largo alcance e ne-
cessários para a cidade, mas, 
com esta resalva, digo-lhe que 
junte tudo quanto acaba de 
citar e tudo isso somado não 
tem a importancia da hospita-
lização dos tuberculosos! O 
sr. não acred i ta? . . . 

Pois é fácil vê r . . . Supo-
nha que Coimbra consegue 
um Hospital-Sanatório para 
200 doentes. Destes, alguns, 
com certeza bastantes, pelo 
facto da sua hospitalização, 
lograrão a cura. Este resul-
tado, já não é coisa para des-
prezar: algumas dezenas de 
vidas humanas que no fim do 
ano se ofereciam ás desola-
das famílias e á sociedade! 

Suponha, porém, que isto 

wmMrm 
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D que o sr. Dr. Luis Carriço pensa 

e deseja que se faca 
O SR. Dr. Luís Carriço, 

muito ilustre e di-
gno continuador da obra do 
sr. Dr. Julio Henriques, que 
foi professor de Botanica e di-
rector do Jardim Botânico de 
Coimbra, convocou os repre-
sentantes da imprensa desta 
cidade e de Lisboa e Porto 
para uma reunião no Instituto 
Botânico. 

O sr. Dr. Carriço é um 
grande mestre, com ejdraor-
dinaria competencia e cheio 
de boa vontade para bem de-
sempenhar as funções em que 
se acha investido. A estes 
predicados reúne ainda o de 
possuir grandes qualidades 
de trabalho e de caricter, o 
que o torna urn cavalheiro por 
todos justamente considerado 
e estimado. 

S, ejca teve a amabilidade 
de convidar a imprensa para 
esta reunião a fim de expor 
tres pontos essenciais a que 
deseja que a imprensa se re-
fira. Pela parte que nas toca 
só temos a agradecer a muita 
atenção que s. ejc-a teve para 
com a instituição que modes-
tamente ali representávamos. 
Infelizmente nem sempre se 
pode dizer o mesmo, tão es-
quecida ás vezes ela é. 

O sr. Dr. Luís Carriço leu 
ha tempo no Diário òe Noti-
cias, que nas altas regiões do 
poder se vão pôr em pratica 
medidas importantes que ten-
dem á propaganda do nosso 
vasto dominio colonial. 

Nada mais patriotico nem 
mais justo. 

Acentuou, porém, o sr. Dr. 
Carriço que a Universidade 
ha mais de 30 anos iniciou 
estes trabalhos de propaganda 
e de estudo, mandando á Afri-
ca o jardineiro-chefe do jar-
dim Botânico, Adolfo Frede-
rico Moler, que ali se demo-
rou alguns meses, colhendo 
os melhores resultados da sua 
excursão para a sciencia, para 
a Universidade e para o país. 

Anos depois foi á provín-
cia de S. Tomé o grande mes 
tre sr. Dr. Julio Henriques, 
igualmente em viagem de es-
tudo e propaganda, de que 
resultaram os mais proveito 
sos frutos. 

Antecipou-se pois a velha 
Universidade de Coimbra a 
tudo quanta haja de fazer-se 
agora, como obra essencial-
mente precisa e nacional. 

Não o disse o sr. Dr. Car-
riço. mas dizemo lo nós, para 
que se saiba, que também o 
sr. Dr. Carriço o ano passado 
foi á província de Angola em 
missão de estudo que durou 
6 meses, trabalhando com uma 
dedicarão rara, com sacrifício 
mesmo da sua saúde, trazendo 
dali mais de 2.000 exemplares 
da flora africana, colhidos 
muitosdeles em sitiossem con-
dições higiénicas, e até arris-
cados por ter de passar em 
rios perigosos e sitios panta-
nosos. 

O grande amor que s. e x a 

dedica á sua Universidade le-
vou-o a solicitar aos represen-
tantes da imprensa que tor-
nem bem sabido que este ins-
tituto ha mais de 30 anos ini-
ciou os seus trabalhos de pro-
paganda e de estudo das nos-
sas colonias. 

Hoje, por experiência pró-
pria, pode s. ex a afirmar que 
Portugal tem nelas a sua maior 
riquesa e o seu grande futuro 
de prosperidade. 

Referiu-se depois o sr. Dr. 
Luís Carriço à necessidade 
de crear na Universidade de 
Coimbra um Instituto de es-
tudos coloniais, não técnicos, 
porque estes devem ficar em 
Lisboa. 

A um outro ponto se refe-
riu s. ex-a: ao projecto que s, 
ex-a tem de levar a efeito no 
proximo ano uma grande ex-
cursão scientifica ás nossas 
colonias africanas, na qual 
tomem parte professores e es-
tudantes das tres Universida-
des portuguesas e doutras es-
colas superiores, ás quais esta 
viagem possa interessar. Tem 
s. e x a estudado este assunto 
e está convencido de que esta 
excursão se pode levar a efeito 
sem grande despesa para os 

que nela queiram tomar parte. 
Como se vê, é uma ideia 

essencialmente digna de todo 
o aplauso, que o governo e o 
país vão decerto acolher com 
toda a simpatia. 

Terminada esta exposição 
dos assuntos a tratar, o sr. 
Dr. Luís Carriço quiz ter a 
amabilidade de nos opresen-
tar algumas projecções lumi-
nosas de interessantes paisa-
gens, rios, costumes, etc., ob-
tidos na sua excursão á pro-
víncia de Angola. 

A Gazeta òe Coimbra, 
tem muita satisfação em ofe-
recer as suas colunas ao sr. 
Dr. Carriço para que s. e x a 

possa levar a efeito quanto 
deseje para a grande obra 
scientifica em que anda em-
penhado. 

S. ex-a vai realisar na As-
sociação Académica uma se-
rie de conferencias sobre o 
«Valor do esforço colonial 
português ». 
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e os mi Interpretes 
ESPERAM-SEduas gran-

des enchentes nas duas 
récitas que vão realizar-se 
nos dias 5 e 9 do corrente, no 
Teatro Avenida, com a linda 
opera cómica Os Sinos òe 
Corneville. 

A peça tem 3 actos e 4 
quadros. Nela entram desem-
penhando papeis 8 damas e 8 
cavalheiros, fazendo parte do 
corpo coral 19 damas e 23 
cavalheiros, 

Os córos, cantados a 4 vo-
zes, são cheios e muito afina-
dos. Ha mesmo alguns deles 
que vão muito além do que 
se podia esperar em correcção. 

O desempenho de toda a 
peça, no seu conjunto, é ma-
gnifico, apesar das dificulda-
des da. musica e de algumas 
scenicas, uma das quais pas-
sadas no Castelo. 

Para completar a orques-
tra, composta de 24 professo-
res, virão 8 músicos do Porto. 
O scenario, guarda roupa e 
cabeleiras vem de Lisboa. 

O teatro vai ser distinta-
mente ornamentado. 

Os papeis principais estão 
confiados: o do Gaspar ao 
tenente sr. Victor Marques, 
de Gastão ao sr. Cipriano de 
Carvalho, de Nicolau ao sr. 
Francisco Caetano e de Ba-
lio ao sr. Gabriel Tinoco, tendo 
também papeis os srs. dr. Fru-
tuoso Veiga, Antonio Porto, 
Joaquim Silva e tenente José 
Saraiva. 

Os papeis das damas es-
tão distribuídos: o de^ Ger-
mana á sr.a D. Adélia Fonse-
ca, de Rosalina á sr.a D. Gui-
lhermina Barata Gordo, de 
Gertrudes á sr.a D. Lucília 
Gonçalves, de Vitorina á sr.a 
D. Manuela de Carvalho, de 
Suzana á sr.a D. Manuela da 
Fonseca, de Teresa á sr.a D. 
Alice Gordo, de Margarida á 
sr.a D. Maria de Carvalho e 
de Marta á sr.a D. Julieta dos 
Reis. 

A enscenação é do sr. dr. 
Matos Chaves, estando a di-
recção da musica a cargo do 
sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira. 

A representação desta pe-
ça, pela fórma como ela está 
posta em scena, com tão bons 
elementos, constituirá o maior 
sucesso teatral que tern havi-
do em Coimbra. Pode mesmo 
afirmar-se que talvez nenhu-
ma companhia portuguesa de 
opereta seria capaz de lhe dar 
o desempenho que vai ter pelo 
brilhante grupo de amadores 
dramaticos jconimbricenses. 

O publico da nossa terra 
vai ter o grato prazer de as-
sistir a duas recitas, que se-
rão não só festas de caridade 
inas também festas de arte, 
reveladoras de competências 
dramaticas e musicais que 
existem em Coimbra. 

O publico não faltará com 
a sua assistência nem com os 
seus aplausos. 

Tratando-se de duas reci-
tas de caridade, lembramos 
que nessas noite não haja 
troupes para que os alunos 
do Liceu e do l.o ano da Uni-
versidade possam ir livremen-
te ao teatro. 

Esperamos que este nosso 
alvitre mereça a anuência dos 
académicos 
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ordem scientifica, o seu as-
pecto social e não quaisquer 
motivos da chamada estetica. 

O que se não pode nem 
deve, é deixar andar por aí, 
por todas as casas e ruas tan-
tos desses doentes que são 
portadores desse terrível mal 
dc tão fácil contagio. 

Ali ou outro local, o que 
a cidade tem o dever, é de fa-
cilitar a resolução r!c tão im-
portante problema e aprovei-
tar a ocasião,-—talvez única 
— para que os competentes 
executem o plano de combate 
a essa terrível enfermidade. 

Que não ha de ser nada 
se Deus Nosso Senhor quizer... 
como dizia um certo pessimis-
ta que nesta cidade viveu e 
conhecia bem os homens e 
dos factos tirava ilações. 

Pelo visto, este país 
é prodigo em recom-

pensas a beneméritos da Pa-
tria e da Humanidade . . . 

Ha dias o Diário òo Go-
verno, dispensava a um cida-
dão --a quem era atribuído o 
feito heroico de ter ido ao 
friso :1a Sé Catedral buscar, 
com risco da própria vida, a 
vida de um outro cidadão, a 
medalha de filantropia e mé-
rito. 

Di ias lepois pelo mes-
míssimo» feito heroico, e com 
idênticas razões, dispensava 
a um guarda civico a mesma 
recompensa que é simbolisa-
da por uma medalha er.i prata. 

Em face de tais factos, a 
nós proprios nos interroga-
mos: — Afine! qual deles é 
que do friso da Sé salvou o 
homem ? 

ííirOÇ Um antigo ministro 
de Cuba em Lis-

boa, sr. Antonio Yraizoz, pu-
blicou um livro intitulado — 
La Emocion que nos falta 
destinado a despertar naquele 
país o sentimento do Belo e 
a cultura artística. 

A certa altura desse livro, 
de tão simpaticas intenções, 
diz : — « Vi deitar abaixo uma 
arvore centenaria, só porque 
nos fazia o favor de tapar a 
fachada vulgar de uma casa 
anodína ». 

Certamente que esse ilus-
tre ministro de Cuba escre-
veu o livro quando ainda vi-
via neste país e nalgum dia 
em que visitou esta cidade. 

Até quasi iriamos dizer a 
vereação que então se encon-
trava á frente dos destines 
deste concelho . . . 

E' bem aconselhí^áttFvul-
gar.sação deste livro nesta ter-
ra á beira mar plantada . . . de 
arvores. 

V p l p Não se trata das fecha-
duras de tão conhecido 

nome e afiançadas na indus-
tria da construção civil. 

Trata-se de uma dança 
vinda lá da America e desti-
nada a liquidar de vez o char-
lesfon. 

Segundo também infor-
mam as revistas da especiali-
dade, volta a reviver a valsa 
boston, aqusla dança que aju-
dou tantos casamentos e que 
era um bom pretexto para 
uma intima converso debaixo 
dos olhos complacentes das 
mamãs . . . 

Agora com as tais dan-
ças modernas quasi temos a 
impressão que os bailarinos 
são simples autornates, com 
gestos e atitudes iguais, aguar-
dando o fim da musica a que 
o jazz imprime sonancias gen-
tílicas, sem urna palavra á 
dama, nem muitas vezes um 
daqueles olhares que dizia 
mais do que todas os pala-
vras .. . 

Oxalá a vale dè ocasião 
a que os pares possam con-
versar, como na valsa dos 
bons tempos, cio menos para 
que se saiba se os bailarinos 
alem das pernas teem ideias. 
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Nesta terra onde 
todos são mais ou fl proposito 

menos doutores, ha a terrível 
pecha de cada um falar, com 
ares de conhecimento de cau-
sa, de todos os problemas e 
todas as coisas, e com um 
certo aprumo dogmático. 

Isto vem a proposito da 
criação do hospital de tuber-
culosos. 

Fica bem no edifício do 
antigo convento de Santa Te-
resa. fica mal ? 

Quem o ha de dizer, pare 
ce-nos, devem ser os entendi-
dos, aqueles que sabem, por 
conhecimentos preprios, pelo 
seu estudo e responsabilida-
de profissional se a sua ins-
talação naquele edifício, po-
derá beneficiar tais doentes e, 
por sua vez, se aquele local 
fica prejudicado com ida para 
ali dos mesmos. 

Para isto, assim o pensa-
mos, teem de ser toniedas cm 
linha de conta as razões de 

Vox pepíiSi Em Espanha, na 
povoação de Cuen-

ca, sucedeu ha tempo um ca-
so que emocionou a opinião 
publica sendo motivo de refe-
rencias sempre que ha duvi-
das sobrf a responsabilidade 
criminal de qualquer pessoa. 

Um pastor, de insofridas 
ambições, lembrou-se um dia 
de abandonar a casa paterna, 
sem ter tido qualquer pala-
vra, nem esboçado a mais li-
geira impressão de viagens. 

Esse desaparecimento que 
consideravam inexplicável por 
o não julgarem pessoa de tais 
cometimentos, deu causa a 
que se fantasiasse um crime 
e se imputasse a responsabi-
lidade do mesmo a dois ou-
tros pastores, seus habituais 
companheiro?. 

Justiça inflexível, justiça 
severa, vo#. popAi, vTrp*èei 
atirou para um C£rcere, du-
rante longos anos, os dois mí-
seros pastores a quem o mes-
mo povoe a justiça apagaram 
a outra voz — a da inocência, 
gritada e gemida. 

Um dia porque teve neces-
sidade de adquirir uns papeis 
para a regularisação da sua 
vida, apareceu em Cuenca, 
vindo da America, o assas-
sinado, já quando expiada a 
pena, os dois seus antigos 
companheiros eram farrapos 
hum <m os. 

Ha dias desapareceu daí 
urna raparigota, tiicana de 
olhos em brasa, que se toma-
va reparada pela sua radiante 
mocidade e pelo seu and*r 
amaneirado. 

Está pre-o o namorado, 
alfaiate; chora a sua desdita 
um outro, noivo de promessa, 
fotografo ambulante; a policia 
investiga, e a vop populi, in-
clina-se para um crime. 

E se ela um dia aparecer 
por aí como o pastor de Cuen-
ca, feita pessoa rica, já quan-
do o namorado e o noivo não 
tiverem lagrimas para a sua 
desdita representada, pelo me-
nos, na ingratidão da au-
sente?! . . . 
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eito a o 1 & a r z i r
n

e u t 
ciando a próxima representa-
ção de Os Sinos òe Corne-
ville. 

— Parece-me que já ouvi 
estes Sinos òe Corneville !... 

— Já não és desse tempo... 
— Então não me disseram 

que puzesse a cabeça de en-
contro a uma parede para os 
ouvir e bateram-rne com ela 
que inté me ficaram os ouvi-
dos a zenir . . . 

—Esses eram os de Mafra! 

Cobrança de dividas 
Encarrega-se da sua co-

brança amiyavel ou judicial. 
Run da Sofia, '22.-1.o Telef. 

422. - José Alves Valente. 3 

V i R f i s d a r e g i ã o d o 

ABEM os nossos leito-
res que, ha pouco tem-

po, se procurou cbíer um no-
vo trabalho cinematográfico 
na nossa cidade, assim como 
no Porto. 

Para isso se conseguir es-
teve em Coimbra o sr. Genaro 
Didi metteur-en-scène, que foi 
coadjuvado no seu film por 
académicos da nossa Univer-
sidade, uns cem. 

lemos agora a informação 
de que no dia 18 dc Feverei-
ro terminou a sua filmagem 
devendo a respectiva monta-
gem ser relativamente ríspida. 

Segundo nos informa o sr. 
Jorge Infante, que faz parte 
da «Esa-Film», as vistas tira-
das no nosso país ficaram 
esplendidas, especializando 
aquelas ern que figuram aca-
démicos que, segundo o mes-
mo sr. nos informa, embora 
não sendo artistas, se houve-
ram como tal no trabalho ci-
nematográfico. 

Da carta do sr. Infante 
destacaremos estas palavras 
de agradecimento: 

... ha sobrepasaóo a toòos nues-
tros óeseos y por lo tanto cstoy rr.n-
agraóecióo óc la ócsintercsscóa 
co/ahoracion òe toòos los gepliles 
muchachos en especial óc los que 
cstuvieram en toòo momento òis-
puesto s em sernos utiles. 

Entre outros artistas, são 
interpretes do film a graciosa 
Régine Bonet, Jorge Infante e 
Charley Soo. 

Dum jorna! cinematográfi-
co francês destacamos as se-
guintes palavras a respeito 
do film e dos nossos acadé-
micos : 

Au coars óes óernières prises 
óe vues les étuóiants óc 1'Univer-
sité óe Coimbra se sont preiés 
avec granóe amabilité à l'inteepré-
lation óe celles ó'ensemble et cer-
tains ó'entre eup ont montré, avec 
un naturel parlait, óe réclles óispo-
sitions pour l'écran. 

A acção da fita cinemaio-
qraííca no ano de 
1820. Da empreza «Esa-Film» 
recebemos fotografias repre-
sentando .varias passagens. 
Essas fotografias estão ex-
postas na Horiicola òe Coim-
bra, na rua Visconde da Luz, 
e nelas aparecem académicos 
em varias passagens. 

ioi crírnlnosamgníe lançado peio 

Vende-se a 1 SOO, quanti-
dade superior a 5 lilios. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Merceaiia Sêco, Praça 
da Republica. X 

r - O M O 
leito o exame poli-

cial á loja onde estava insta-
lado o Bazar Alemão, ao Ar-
co de Almedina e onde se 
manifestou o incêndio na ma-
drugada de segunda-feira. 

Os peritos eram constiiui-
dos pelo 2.° comandante dos 
Bombeiros Municipais sr. João 
Rocha, pelo chefe Costa, da 
mesma corporação e por agen-
tes da policia de investigação. 

Os peritos foram de opi-
nião que o incêndio não havia 
sido casual, tanto mais que 
haviam sido encontrados dois 
caixotes com palha exalando 
cheiro a petroleo eagazolina. 

O proprietário do Bazar 
Alemão, H. Kupfermintz, ne-
gou até ontem á noite a acusa-
ção dpie sobre ele pesava. 

Apertado com perguntas, 
o criminoso cedeu e por entre 
lagrimas confessou ter sido 
ele quem deitara o fogo ao 
est-ibelecimento para, com o 
dinheiro do seguro, pagar aos 
seus credores. 

Lembrou-se da falta de 
inergia electrica e assim teve 
ensejo de pedir um candieiro 
de petroleo que levou para o 
estabelecimento. 

Derramou aquele liquido 
sobre palha em caixotes. Den-
tro deles colocou velas, que 
acendeu, retirando-se em se-
guida. Esta operação fez-se 
pelas 20 horas, pouco mais 
ou menos. 

As velas forem aruendo 
até que inflamaram a palha e 
ráfia embebidas e.n petroleo, 
O crime consumou-se. 

Ontem chegaram a esta 
cidade duas pessoas da sua 
familia, que instituíram advo-
gado de defesa o sr. dr. José 
Paredes. 

r 9 I focinha 
Por S e v e r o Faria 

) ritmo das horas 
TTORAS graves e si-

lenciosas no mos-
trador òouraòo òurn relogio 
antigo com figurinhas óan-
sanáo um minuete, esbcllas, 
bem lançaòas, corno se fos-
sem uma òclicaòa agua-
rela ... 

Passam os óias, as se-
manas, os meses, caem os 
òentes, embranquecem os 
cabelos, òesfolham-se as ilu-
sões e só as figurinhas òo 
velho relogio conservam a 
sua atiluòe iòilic.a, sorrinòo 
para nós como já sorriram 
para nossos pais e como 
ámanhã hão òe sorrir aco-
Iheòores para os nossos fi-
lhos, venòo passar a tem-
pestaòe na rua, ouvinòo o 
ulular óas multióões, pevee-
benóo o eco hostil òos aglo-
meraóos e o velho amigo, 
grave e muito conscio òa 
sua missão continua a fazer 
girar os ponteiros ponteagu-
óos, com o mesmo ritmo com 
que sauóou o nosso nasci-
mento ou que haôe lastimar 
a nossa morte. 

Horas côr óe rosa óa 
nossa infanda, horas òo re-
creio e óas fér.as, horas óe 
estuóo, horas óe correrias 
loucas pela rua fóra libertos 
òos mestres e óo cóòigo óas 
bôas maneiras. .. 

E foi olhando para o ve-
lho relogio que se escreveu 
a primeira carta òe an.ôr, 
que se colheu a primeira 
òesiiusão e a alma passanóo 
por toòos os tons òo arco-
íris, óesóe o rosado óa ale-
gria ao verde da esperança, 
do azul do ciúme ao ropo da 
paixão, do amarelo do deses-
pero ao negro terrificante da 
dôr, acaba finalmente por 
amalgamar todas as nuanr.es 
para apresentar um mipto 
indefinível, acinzentado, côr 
de tédio, côr de spleen, côr 
de pensamento retalhado e 
em frangalhos. 

Eu converso ás vezes 
com o velho relogio e po-
nho-me á vontade, despindo 
aquela alegria que ofereço 

aos outros, sem artifícios, 
sem blague, sem paraóopor, 
com a mesma franqueza com 
que talaria a minha mãe se 
a tivesse, c o relogio escuta-
me e até parece que as ro-
òas òentaóas e os carretos 
circulam mais óevagar para 
se concentrarem e me per-
ceberem, e eu falo-lhe ao 
coração, a um coração que 
é óe aço mas que não agri-
óe, ao contrário òe tanta 
gente que tem unicamente 
um coração óe lóòo e òe 
punhais. 

Horas risonhas e cantan-
tes óuma entrevista òe amôr, 
horas levaóas em rápiòo cor-
cel e que não voltam mais 
porque caóa òesiiusão òei-
$a-nos uma peóra ponteagu-
òa na alma, que nos asfixia, 
que nos molesta... 

— Vamos amôr! se já é 
tão taróe... E olhamos o 
relogio com mau moóo, oóien-
tos, e os ponteiros continuam 
a circular estabelecenóo bar-
reiras a um novo beijo e as 
figurinhas gentis parecem 
segreóar-nos: 

—Dei^a ! Amanhã a au-
rora haóe romper óe novo. 
As horas passam, o tic-tac 
bale ao mesmo compasso óo 
coração, na mesma ansia, 
na mesma suavióaóe... 

Passam os óias e caem 
as folhas amareleciòas. Ho-
ras lilases que se foram, ho-
ras côr òe grêóa que vieram, 
ás riscas como fato óe for-
çaòo, com laivos óe sangue 
como mãos óe assassino. 

Horas óas noites óe vigí-
lia, horas óe esquecimento, 
horas óe óôr, horas óe chum-
bo óerrelido no mesmo mos-
traóor óo velho relogio enci-
maóo por figuras gracis óe 
aguarela... 

E cai a noite ? velho ami-
go que te não vejo, ou são 
as lagrimas que me hume-
decem os olhos e que silen-
ciosas caem pingo a pingo 
no meu coração ao bater 
uniforme óo tic-tac òo velho 
relogio óouraòo. 

^^lllllllllllllllllNllllillllllllllllllllllllHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIii. 

I Ha 50 anos l 
1 de Março 

Luiz Bastos— Este distin-
to professor de desenho do Li-
ceu de Coimbra, apresentou 
na exposição realizada ha dias 
em Lisboa, dezaseis desenhos 
a carvão, os quaes tem sido 
muito apreciados por todos os 
amadores de belas-artes como 
trabalhos de grande mereci-
mento artístico, tanto na cor-
recção de formo, como no 
pensamento das composiçães, 

O sr. Luiz Bastos é consi-
derado hoje como o chefe dos 
carbonistas cm Portugal. 

N. óa R.— O espolio artistisco de 
este ilustre professor, foi adquirido 
após o seu falecimento por dois ne-
gociantes de Bric-à-brac desta cida-
de, encontrando-se hoje todos os seus 
carvões dispersos nas colecções dc 
diversos ómadores dc Lisboa, Porto 
e Coind.'!-a, em ticz museus e Escola 
Livre. 

2 de Março 
A Exposição óe Paris e a 

Universióaóe óe Coimbra — 
O sr. Visconde de Vila Maior, 
Reitor da Universidade, aca-
ba de publicar um livro inti-
tulado Exposição sucinta óa 
organização actual òa Uni-
versióaóe óc Coimbra, que 
se destina á Exposição de Pa-
ris. Da edição de que se fez 
uma tiragem muito limitada, 
apenas os exemplares desti-

nados a Paris e Lisboa, são 
acompanhados de fotografias 
da Universidade e estabeleci-
mentos anexos, trajes acadé-
micos: lente, guarda-mór, be-
del, archeiro e um grupo de 
estudantes. 

S L i J f i É 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje ; 

D. Maria Amélia de Lacerda Fe-
li>í. 

llse Biener. 
D. Ernestina Simões Coimbra. 
Manuel Gusmão de Mascarenhas 

GaivSo. 
Benjamim Marques dos Santos. 
A manhã ; 

D. Guilhermina Adelaide Barata 
Gordo. 

D. Amélia de Almeida da Silva 
Pimenta. 

Doentes 
Foi operado no Hospital da Uni-

veriiaade, o nosso bom amigo e pa-
trício, sr. José Cardoso Nogueira, que 
reside no Porto, encontrando-se em 
muito boa disposição e a caminho de 
convalescença, o que muito estima-
mos. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parm-
ir.eurs Coty e Houbigant, d& Paris, 
estão em exposição e á venda rvs 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Tcltíont Vil) 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 94 de ^arço r!e 1928 

INICiAUVAS REGIONAIS 

ENO projiimo domingo, 
se não chover, que 

irão ao Senhor da Serra e a 
Semide, os representantes da 
Junta Geral do Distrito e da 
Comissão de Turismo, a fim 
de combinarem o melhor tra-
çado a dar ao ramal da es-
trada que ha de ligar estes 
dois pontos, para o que serão 
acompanhados por dois téc-
nicos. 

A Camara de Miranda do 
Corvo oferecer-lhes ha, no Se-
nhor da Serra, um distinto al-
moço, que parece será servi-
do pelo café-restaurante de 
Santa Cruz, desta cidade, as-
sistindo o sr. administrador 
daquele concelho. 

Em Miranda e em Semi-
de, consta-nos que será feita 
nma grande manifestação de 
simpatia aos representantes 
da Junta Geral e da Comis-
são de Turismo. 

n 
A COMISSÃO de Tu-

rismo conta poder 
realisar este mês, ou nos pri 
meiros dias de Abril, a sua 
prometida visita a Oliveira do 
Hospital, visita que se fará, 
como já notjciamos, a convite 
da Camara daquele concelho, 
que lhe prepara uma carinho-
recepção. 

A Comissão muito se em-
penha pela construção do ra-
mal da estrada que ligará a 
Aldeia das Dez com o afama-
do Santuario da Senhora das 
Préces, sita no referido con-
celho, por depender desse ra-
mal o estabelecimento do 
grande circuito autamobilista 
de turismo, — Coimbra — Se-
nhor da Serra — Senhora da 
Piedade — Senhora do Monte 
Alto — Senhora das Preces, 
e que é acertadamente deno-
minado Circuito óos Grandes 
Sarituarios óo Alto Distrito. 

O Santuario da Senhora 
das Préces passa por ser o 
mais importante do distrito, 
em obras dc aformoseamento, 
faltando-lhes apenas uma es-
trada para a sua completa 
valorisação. 

Entre os melhoramentos 
que ali se têm realisado, so-
bresaem a linda mata e os 
lagos, chafarizes, fontes, ca-
pelas, escadarias, etc. 

A Comissão de Turismo, 
interessa-se muito pela valo-
risação turística da Senhora 
das Preces, bem como dos 
outros Santuarios do Alto 
Distrito, sitos nos concelhos 
de Miranda do Corvo, Lousã 
e Arganil, o que corresponde 
a dizer que se interessa pela 
valorisação dás belesas natu-
rais e curiosidades da grande 
e lindíssima região de Coim-
bra. 

A sua acção, pois, está 
sendo deveras prestimosa e 
reveladora de grande acerto 
e da mais inteligente visão 
regional. 

Muito nos apraz, aqui, mais 
uma. vez, constata-lo. 

Fiscalização É leite 
SAO passadas algumas 

semanassobre a apro-
vação pela Junta de Higiene 
do regulamento para a fisca-
lisação do leite da autoria do 
Intendente de Pecuaria deste 
distrito sr. dr. Lobo da Costa. 

Sucede porém, que esse 
regulamento apresentado em 
sessão da Comissão Adminis-
trativa Municipal e que devia 
ser imediatamente convertida 
em postura e executada com 
a maior urgência, ficou para 
ser estudado pela mesma Co-
missão, que até hoje ainda 
não apresentou os resultados 
dos seus estudos. 

Quer-nos parecer que em 
matéria de higiene o único 
organismo que tem competên-
cia para estudar e resolver 
definitivamente, é a Junta de 
Higiene, sendo desnecessários 
outros estudos. 

Bom c que assunto tão 
importante seja urgentemente 
resolvido e posto n vigorar o 
regulamento da fiscalisação 
do leite que garante a purez.i 
dum produto tão necessário 
á alimentação publica. 

Que dificuldades encontra-
rá a Camara para que tanto 
s.e demore a resolução deste 
assunto, tão ligado á higiene 
publica ? C. 

l ã r i l õ T o M i 
A mais fina farinha Seruy 

ejetra, assim como todos os 
crtigos de mercearia, vende 
aos melhores preços n Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

Reclamações 
VOLTEMOS a chamar 

a atenção da Cama-
ra para a necessidade de 
transferir para outro local o 
estabelecimento das camio-
netles das carreiras entre esta 
cidade e vários pontos do 
concelho e do distrito, porque 
esses veículos, no Largo Mi-
guel Bombarda, junto á en-
trada do Parque da Cidade, 
só servem para emporcalhar 
o sitio e rebaixar o bom nome 
de Coimbra. 

Temos ali passado nestes 
últimos dias, e, francamente, 
o que vimos impressionou-
nos muito mal. 

Vimos, sobre o lancil do 
passeio do Parque, fardos, 
caixões, cestos com galinhas, 
panelas, latas de azeite, pe-
ças de mobiliário, etc, e es-
palhadas peio chão muitas 
cascas de laranjas, palha, pe-
daços de cordas, cacos e ou-
tras porcarias, 

Não pode ser. 
Então andou-se a fazer 

tão lindo recinto, que é o mais 
distinto passeio da cidade, 
para a Camara autorisar que, 
a sua entrada se faça um tão 
vergonhoso estendal de cacos 
velhos e outras esterquices! 

Depois a s camioneltes 
chamam ao local gente sem 
educação e des' ocada, que 
ali faz paragem desde manhã 
até ao cair da tarde, desen-
ferrujando a lingua como me-
lhor lhe apraz, o que pouco 
contribue para o bom nome e 
prestigio da cidadá. 

Dadas estas razões, espe-
ramos que a Camara ordene 
que dali sejam mandadas re-
tirar as referidas camionet-
tes, marcando-lhes outro lo-
cal para estacionamento. 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

rior — alho. 
Eu sou filho uurn ladrão, 
Minha mãe também é ladra ; 
O meu vicio me quadra 
Por sair á geração. 

Ando-me sempre e esconder. 
Para que ninguém me veja ; 
Quem a morte me deseja 
E' que ine dá de comer. 

Os passos que dou vigia 
Ladrão mais grave que cu, 
Único flagelo meu 
Seja de noite on de dia. 

Hospitais ria Universi-
e CÉÉra 

NOTA OFICIOSA 
Volta a referir-se a imprensa ao 

caso do cano de esgoto dos Hospi-
tais da Universidade, á rua Abilio 
Roque, pedindo providencias para a 
sua construção. 

E numa conferencia publica, ao 
que me informam, também o caso foi 
referido. 

Estão tomadas providencias por 
parte da Direcção dos Hospitais des-
de sempre. 

Apenas foi notado a rutura do ca-
no dc esgoto, foi pedida verba para 
a sua reconstrução. 

Como fosse demorada a resposta 
a instantes pedidos feitos, resolveu 
esta Direcção propor que das recei-
tas hospitalares' saisse a verba para 
as obras a executar nesse local. 

Ainda assim não se conseguiu 
desde logo a concordância com esta 
proposta, e a Direcção dos Hospitais 
para fazer acabar coiti o estado em 
que sc encontrava esse cano de es-
goto, resolveu abrir concurso para a 
empreitada dessas obras e n 5 de Ja-
neiro ultimo, como consta dos respec-
tivos anúncios publicados na Gazeta 
óe Coimbra n.o 2141 e Despertar 
n.o 1101. 

À esse concurso apresentaram as 
suas propostas Joaquim Alves e An-
tonio Maia, sendo adjudicada essa 
obra a este ultims empreiteiro, em 20 
do referido mês de Janeiro. 

Iniciadas as obras surgiu entre o 
mesmo empreiieiro e a Camara Mu-
nicipal uin incidente que deu causa 
á suspensão das mesmas. 

Esta Direcção procurou desde lo-
go a solução do caso com o fim dc 
abreviar a construção do aludido ca-
no dc esgoto. 

Só em 28 dc Janeiro ultimo, che-
gou a informação da concordada 
com a proposta feita e a que acima 
se alude. 

As obras reclamadas não só me-
receram sempre desta Direcção o 
maior interesse, como procurou en-
contrar-lhe a solução mais pronla de 
modo evitar quaisquer reclamações. 

O Forno Cremalorio teve de ser 
demolido, pois o local onde se encon-
trava, em frente da cosinlia geral, era 
absolutamente improprio e está sen-
do preparada a sua reconstrução na 
cerca destes Hospitais. 

Não se atendeu ha mais tempo a 
esta impoitante obra pelos motivos 
que determinaram também Ja demora 
na reparação do cano de esgoto, re-
solvendo esta Direcção acudir-lhe 
com as receitas próprias. 

Em breve, pois, voltarão a ser re-
duzidos n cinzas os pensos destes 
Hospitais. 

Direcção dos Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1928. 

O Director substituto, Angelo óa 
Fonseca. 

a 
U-mda cm bom estado 

rompra o FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira <?y Filhos, 
Run João Mrchado. 

S B ^ P H l 

iLlillsíflett 
•?kTUM quarto particular 
iH- do Hospital da Uni-

versidade, onde tinha dado 
entrada ha poucos dias, fale-
ceu ontem á noite, o sr. Dr. 
Vicente José de Seiça, distin-
to professor da Faculdade de 
Farmacia. 

O saudoso extinto, que 
era natural de Coimbra, con-
tava 69 anos cie idade, sendo 
urn grande amigo da sua ter-
ra, tendo ha anos preten-
dido constituir um grupp de-
nominado Os amigos óo Par-
que òe Santa Cruz, para 
cuidar da sua conservação e 
oforneseamento. 

O seu cadaver foi ontem 
mesmo condugido para a igre-
ja da Sé Nova, donde hojt: ás 
16 horas, sairá o funenal a 
cargo da agencia Alejandre 
Horta, Sucessor. 

A família eulutado apre-
sentamos o > nossos sentidos 
condolecias. 

^ p s p p i I p P f •íul *• tf-tUiaam mstaeamà 

CANTANHEDE. 2 6 . - C a u s o u 
aqui má in" pressão a noticia publica-
da na Gazeta óe Canianheóe, — 
quer pela forma corno é relatada, 
quer pela razão porque diz faze-lo.—• 
do conflito ou incidente ocorrido no 
dia 16 do corrente, na Secretaria da 
Camara, entre o seu chefe e o secre-
tario da extinta administração do con-
celho. 

Querer embrulhar a questão, con-
fundindo as situações dos dois fun-
cionários. •— quanto á responsabilida-
de que a um ou a outro cabe no con-
flito.— parece-nos não ser louvável, 
sendo ainda para lamentar que, co-
mo neste caso, a Imprensa ás vezes 
seja aproveitada para fins opostos á 
sua nobre missão. 

— Passou o Carnaval, este ano 
desanimadíssimo nas ruas, sem qual-
quer desacato ou incidente. 

Nas salss do club, Grémio e Es-
cola do Sejco Masculino, dançou-se 
animadamente, alé madrugada, nas 
noites de domingo e terça-feira. 

— Depois de uns dias verdadei-
ramente primaveris, voltou de novo 
a chuva, cuja falta já se fazia notar 
na agricultura. E' pena que ela não 
seja mais intensa. 

— O vinho continua com pouca 
procura, regulando o seu preço entre 
15 e 17 escudos, cada 20 litros, do 
tinto. -C. i 

Pêlo comprido, proprieda-
de do medico veterinário da 
Covilhã, dr. Jaime Robalo 
Cardoso, vende-se, revertendo 
5 o|o do seu produto para a 
Liga anti-rabica. 

Resenho: 
Côr, amarelo torrado, foci-

nho preto. 
lòaóe, 17 mezes. 
Comprimento, do focinho 

á extremidade da carda, 1,60. 
Altura, 0,77. 
Perímetro torácico, 0 94. 
Dorso, largura, 0,34. 
Lombo » 028. 
Ancas » 0 32. 
Peito » 0,32. 
Pescoço, perímetro, 0 53. 
Comprimento dqs pêlos, 

0 , 1 0 . 
Nesta redaçao mostra-se a 

fotografia do animal. 

W ® ®(9 f, catmRFfó 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que. por escritura 
dc hoje, lavrada a folhas 63 
verso, do Livro de notas de 
actos e contractos inter-vivo* 
n.o 245 do Notário desta co-
marca Bacharel Augusto Má-
ximo de Figueiredo, foi alte-
rado o pacto social, da socie-
dade comercial por quotas, 
com séde nesta cidade e gira 
sob o razão social de « Pes-
soa SiSv^. Limitada » pas-
sando o artigo e 15.° a 
ter a seguinte redacção: 

Artigo 4.o 
O capital soc ia l é de 

12.000$00, em dinheiro, já 
realizado, e corresponde á 
soma das quotas com que 
eles sócios subscreveram e 
são as seguintes: 

Joaquim de Sousa 
Barbosa. . . . 4.000$00 

Antonino da Costa 
Pessoa . . . . 4.000$00 

Caetano de Melo 
e S i l v a . . . . 4.000$00 

Artigo 15.o 

Nenhum dos sócios geren-
tes poderá individualmente, 
por interposta pessoa, ou as-
sociado com outrem, explorar 
o mesmo ramo de comércio a 
que esta sociedade dedique a 
sua actividade. 

Coimbra, 9 de Fevereiro 
de 1928. 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueireóo. 

gsaasaaa 
H, 

No dia 17 de Março pro-
ximo futuro, ás 14 horas, na 
sala das sesiões da Camara, 
entrará em arrematação a 
construção de dois lanços de 
estrada, enlre <i vila de Mira 
e o Ramalheiro, o primeiro de 
177 metros, a começar no per-
fil n.o 1, na rua das Casas 
Novas desta mesma vila e o 
segundo a começar no perfil 
n.o 20, na cytensão de 1:000 
metros, cujas bases são, res-
pectivamente. de 6:500$00 e 
e 42:000$00 c. o deposito pro-
visório é de 200$00. 

As condições para esta 
arrematação {acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis, rias 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-

M :ra c Paços do Conce-
lho, 25 de Fevereiro de 1928. 

O Presidente — Antonio 
Marques CoenIro. 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhas 39, 
do livro de notas de actos e 
contractos intervivos n.o 245, 
do Notário desta comarca de 
Coimbra, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, se dis-
solveu a sociedade por quotas 
com séde e domicilio nesta 
mesma cidade e que usava a 
firma «A. Amado, Limitada », 
ficando todo o activo e pas-
sivo da dissolvida sociedade, 
pertencendo exclusivamente á 
ex-sócia « A. Amado fy Com-
panhia >\ da. qual esta fazia | 
parle. 

Coimbra, 28 dejaneiro de 
1928. 

O N o t á r i o , Augusto Má-
ximo óe Figueiredo. 

MISSA 

A familia do falecido ofi-
cial dos correios, Antonio Au-
gusto da Silva, participa ás 
pessoas das suas relações, que 
manda celebrar uma misa no 
Asilo da Infancia Desvalida, 
no [projri-nio domingo, 4, pe-
las 10 e meia horas sufragan-
do a alma deste saudoso ex-
tinto. 

Agradecem desde já ás 
pessoas que honrarem com a 
sua presença este piedoso 
acto. 

Coimbra, 1 de Março de 
1928. 

COIMBRA 

Esta Casa recentemente 
aíiería renosieada-se p i o seu 
aceio e íisnisesa. Fornece al-
moços e l a n t e s a preços 
m o i r o s , assim como aceita 
comensais. 
ENCARBS6A-SE DE CEIAS, ETC. 

liUiltfM! 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhai 41, 
do livro de notas de actos e 
e contractos inter-vivos n.° 
245, do Notário desta comarca 
de Coimbra, Bacharel Augusto 
Máximo de Hgueirede, se dis-
solveu a sociedade comercial 
em nome colectivo, que tinha 
a sua séde nesta cidade e gi-
rava sob a razão social de 
« A. Amado ly Companhia », 
ficando todo o setivo e pas-
sivo da dissolvida sociedade, 
pertencendo exclusivamente 
ao ex-sócio Augusto Amado 
Ferreira, o qual ficou autori-
zado a usar nn seu comércio, 
a firma « A. Amado fy Com-
panhia, Sucessor». 

Coimbra, 28 dejaneiro de 
1928. 

O Notário, Augusto Má-
yimo óe Figueireóo. 

t p : % i § p 
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E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limpar 
es pinturas dos vos:,os auto-
mo i/eu-. 

Pedidos ííO Agente Geral 
para -Portugal : 

José Fontes de Moio—Rua 
Dezesseis — Espinho. 10 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem a bile á FLORESTA 
Ha LAMPREIA 

[ P. fios [ a i M o i É Ferio 
Serviço de Contabilidade Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Sebastião 
Joaquim, ejí-Sub-Chefe do Distrito 
n.o 126, Divisão de Via e Obras' ye-
formado n.o 1132, contribuinte n.o 
1298 á pensão de sobrevi-vencia por 
ele legada, como Contribuinte da 
Caijia de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos ter-nios do 
Regulamento de 1887, concorrendo 
á sua divisão ou impugnando os pe-
didos já feitos em requerimentos dc 
sua viuva Maria i^osa. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 1923. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

I r i i m n í H f í Ê 

P I I J M » £»aiisía8 ra 110 O si 

O li preparado nacio-
nal, p;;ra limpar metais que 
não reccia confrontos com os 
melh ro-s do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário na-
ra E pinho. Aveiro o Coim-
bra : J 1:,é Fontes ,<le Melo; 
R. Dezesseis — Espinho. 10 

O abaixo assinado, vem 
declarar, etn seu nomo, de 

i sua mãe e irmãs, que não 
! pagam importancia alguma, 
j sobre que pretexto fôr d-:- que 
i seja devedor o r-enhor Anto-
! nio Quintans de Lima Br;-ya. 

,vií!Ís pedem, para os não 
I inc urso Ja< ern, co:n isssusitos, 

que se relacionem com aque-
; le senhor. 
1 João Quintans Lima Dra-
ga. 2 

l u i iii-iííaíi f M B l i b I l t f i a a ™ 
Vendo A BRAZILEIRA 

Litro 5$Q0 e 5$20. X 

[Qiisignacoes. 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Assole e depositário tia casa M Ha Silva Maia & C.a, Ltfla. 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roj<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. • 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicaçõas. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicns. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Este preparado dc reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plsgias neurastenia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumalismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-:.e em Coimbra: 
F a r m a c i a e D r o g a r i a Vila-

ça. 
Deposito gera!: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 10 

T o s - r ê & r 

A Direcção deites Hospi-
tais faz saber que eslá a con-
curso pelo espaço de vinte 
dias, a contar da data d-, 
publicação do presente anun-
cio, o seguinte material. 

Para cosinha: 
1 caldeira horisontal gera-

dora de vapor de 10 metros 
de superficíe de aquecimento, 
para trabalhar a 6 quilos de 
pressão; 

1 caldeiro para sopa de 
500 X 450, fundo oval; 

2 caldeiros para estufar 
carne, de 500X300, fundo 
oval; 

1 fregedeira para carne e 
peixe, de 500X150, fundo 
chato; 

1 caldeiro para leite, em 
cobre estanhado, de 500x300; 

1 mesa com aquecimento 
pelo vapor para distribuição 
de dietas, 1,200X600; 

1 mesa-estufa com aque-
cimento pelo vapor, guarda 
de comidas, de 1 ,200x600; 

1 maquina para fazer café. 
com capacidade de 10 litros; 

1 maquina para fazer chá, 
com capacidade de 10 litros. 

Todo este material deverá 
ser construído para trabalhar 
a 6 atmosferas e será forne-
cido com os respectivos per-
tences. 

Para as Oficinas de Mar-
cenaria e Carpintaria : 

1 garlopa desengrossadei-
ra, de 2"».00X0"» 30. combi-
nada com aparelho de fur^r c-
contra-movimento, 2 pares de 
laminas, 1 jogo de brocas até 
24 milímetros, respectivas cha-
ves e utensílios; 

1 topia de 0,60X0,80, de 
8 a 10 mil volteres, com con-
tra-movimento. e com os res-
pectivos utensilios; 

1 veio completo para serra 
circular, com disco de 0,40. 
para assentar em bancada de 
madeira, 

1 motor electrico de 10 
H. P. 

Direcção cios Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 27 
de Fevereiro de 1928. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

Tini Judicial da l a 
Vaia ia Mm de 

Arrematação 
2.a praça 

(1 .a Pu • lie a ção) 

No di* 11 de Março pro-
XtonO, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, situado no ecbficio 
dos Paços Municipais se hão-
de arrematar em hasta publi-
ca, pelo maior preço ofereci-
do acima do valor indicado, 
o u/.ufructo dos bens pei hora-
dos á exeÇutada Joana de-Je-
sus. viuva, de Mourelos, fre-
guesia de Vil de Matos, na 
execução por seios e custas 
que lhe move o dr. Delegado 
do Procurador da Republica 
desta comarca, a saber. 

l . o 

O uzufructo vitalício que 
a dita executada tem em uma 
sorte óe terra de pouzio, com 
sem bacilo, no sitio da Alcu-
tia, limite e freguesia referi-
dos, o qual vae á praça por 
metade do seu valor que é 
de 15$00. 

2.o 

O uzufructo vitalício que 
a referida executada tem em 
uma casa terrea, sita no lu-
gar de Moure la, na dita fre-
guesia, que também vai á 
praça por metade do seu va-
lor que é de 15$00. 

Estes bens, foram á praça 
no dia vinte seis do corrente 
mês e não obtiveram lanço 
algum. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores e oulras 
quaiquer pessotis, que se jul-
guem com direito ao urufruc-
to dos bens referidos, para 
virem deduzir seus direitoi, 
dentro do prazo legal, ficando 
a c a r g o dos arrematantes 
quaisquer encargos desconhe-
cidos. 

Coimbra, 27 de Fevereiro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeida Compos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2a 

vara, servindo na l.a vara. 
Luís Osorio. 

iaieíâ&s 

ASSINATURAS 
Ano 36$00 
Estranj. e Aí. Or. 65£00 
Africa Ocidental >f7$00 

• « S n 02 Alexaiislre Horta, 
10110 Sucessor: • • i 

TfíPSS fCPiR íUíirfO lis) U-JiiLU 
Rua dn Nogueira (depo-

sito de carvão). 

A M A I S A N T I G A HE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se dc funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas os qualidades; caiyões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamailas a qualquer hora nara o teleí. 638 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
ce!? ta ndo-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 95 de ^arço r!e 1928 

Arrondo t o u m ^ ° anc^ar prédio 
HJIblluQ*Vb que lem janelas para a 
rua «las Padeiras e tem a entrada 
pela Travessa do Paço do Conde, n.o 
4. Bom andar e com bastantes divi-
sões, 

Para tratar, com o seu proprietá-
rio, R. Adelino Veiga, 30, Coimbra. 3 
flmn de primeiro leite, gosa de boa 
HliiU saúde e foi inspecionada pelo 
médico. 

Dirigir a João Soares Cadete, Mar-
meleira, Souselas. 1 

•a 

!j|:;nn «n um l.o. andar na Couraça 
H l r j O t ! di Lisboa n.o 6 que pos-
sui 5 grandes divisões. 

Caso não sc alugue assim, al jga-
se aos quartos, contendo luz electrica 
t água. 

Trata-se com o seu proprietário, 
r .o 4 4 

um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Lóios, junto ao quartel da 

G N. R., na Cumeada. X 
com 5 divisões, arrenda-se. 
Informa Joaquim F. Santos, 

rua Paço do Conde, 14. X 

Irrnnffa-Vfl e s c r>k < l l i o para advogado, 
Hl 1 CiluU uU l.o andar, com 2 «alas 
independentes, no centro da Bai^a. 
Nesta redacção se diz. X 

jrfnnda ç s u m c i u a r | ° c o m mo* 
nllc'iUU"uá bilia ou cem ela na rua 
Visconde da Luz, 72. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
IVri arrenda-se uma casa nova em 
iQdU S. Martinho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
g.i, 16. X 
f3S"3 '"dependente e com quintal ar-
IflíU renda-se na Cumeada, Quinta 
dos Sardões. X 

fnnn pequena, vende-se ou arrenda-
l u i u se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 
f r t s j arrenda-se na VILA Santos á 
Luifl Casa do Sal. um l.o andar com 
7 divisões, agua e luz electrica. X 
Pjjj i com ótimas vvistas, vende se 
l u i u deshabitada. Para ver e tratar, 
no Beco dos Militares, 11, das 14 
ás 16. X 

fflMP arrendão-se na quinta D. João 
I d i a i Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

recebem-se no Arco de 
Almedina n o 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

Comensais 

frnaria precisa-se de 15 a 17 anos 
LiCUlifl Nesta redacção se diz. X 

trn empresta-se sobre hipoteca. 
Ill) Para tratar na Rua Carr.ara 

Pestana. 13. X 

ninhoim s ° k r e boa hipoteca, por um 
Ulllllcliu ano, precisa-se de 8 mil es-
cudos e juro que não exceda de 10 
por cento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 
pióprio para pensão. Vende 

JuU José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

Lflíâilji J o s é M. R. Camelo, em An-
dade. 

çã, vende grande quanti-

| n j n para comércio, arrenda-se perto 
LUJu da Universidade. Informa. 
Avenida Sá da Bandeira, 19. X 

Dinhnirnf s e r r a vendem-se 150. 
rlllllelIUí Para tratar, com José M. 
R. Camelo, em Ançã. 5 

Dratiranfo f a r m a c ' a- c o m 1 a 4 
• lutiLulIlc anos de prática, precisa-
se. Informa esta redacção. 2 
Onrmilta Professora de uma linda e 
rclliiUlu saudavel aldeia do circulo 
escolar de Anadia, a pouca distancia 
das afemadas aguas da Curia, Luso, 
e das águas férreas do Vale da Mó, 
permuta o seu lugar sob condições, 
preferindo arredores de Coimbra ou 
Por lo. Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais C. M. M. X-q 

mobilado com pensão luz 
electrica, em frente do Tea-

tro Avenida. Avenida Sá da Ban-
deirn, 54, 3.o. 1 

Ouaftflf bons, arrendam-se, com elec-
BUQllUS tricidade, junto á Universi-
dade. Informa, Avenida Sá da Ban-
deira. 19. X 
D«riAi precisa-se um aprendiz na 
i f é p i LIQUIDATAR1A DE COIM-
BRA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

TliffSnflÇ para construção, junto ao 
IsllulUjl eléctrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

Hrtnrjíl •• um cofre á prova de fogo, 
sxfitlu~ttS com duas portas, e uma 
balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

l| | l .a hipoteca, einprestam-
JU se. Falar com o dr. Dia-

mantino, íotário, rua Visconde da 
Luz. X 

l f | rniifai empres!o;n-se sobre pri-
4J lUlílUA meira hipoteca. Dirigir a 
e; ta redacção — S. D. 2 

empresiam-se. Rua Vis-
conde da Luz, 34, l.o. X 

D n n i j quartos com ou sem 
UuMÍi) mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T P f f O f l í l S b a r n t o s P a r a Pe" 
l o l i u l S I l u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

R n i f l P ' a n o P a r a estudo, ven-
ISUI11 de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

FERNANDO LOP! 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

Alviçaras 
Dão-se a quem indicar o 

paradeiro de bons lençóes de 
linho e mais roupa com a 
marca N A que foi roubada 
a D. Margarida Albuquerq e, 
rua João de Deus, 7. 1 

Prãfessero de pleno 
Raimunda de Carvalho, 

que em tempo deu lições de 
piano nesta cidade a muitas 
alunas, tendo necessidade de 
vir de Penacova a Coimbra 
uma vez por semana, resol-
veu novamente aceitar poucas 
alunas para o curso suple-
mentar de piano. 

Dão-se imformações na 
Hortícola, rua de Visconde 
da Luz, 12. 3 

Psrdeu-se 
Na quarta feira, 15 de Fe-

vereiro perdeu se desde a rua 
Feireira Borges até Santo 
Antonio dos Olivais, uma pe-
quena Cruz, que está partida. 

E' um obsecto de estima-
ção, gratifica-se aquém a en-
tregar na rua Ferreira Borges 
n.o 108. 

Propriedade 
Vende-se em Vila Nova de 

Oliveirinha, a 5 quilometros 
de Oliveira do Hospitõl, as 
casas que foram da Escola 
Comercial. Tem grande quin-
tal, arvores de fruto, videiras 
e agua. 

Para tratar, com Manuel 
da Costa, Praça do Comércio, 
n.o 4, Coimbra. 3 

(( 

1J» 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges. 10°. 110. X 

5 , 

i wm dt tapiíal 
Sócio capitalista dispondo 

de 50 a 100 contos, precisa-
se para montagem de uma fa-
brica industrial de grande 
rendimento. 

Dirigir carta para informar 
a esta iredacção 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS / / 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 
kL ĵsmmmm 
T c c 
Técnico industrial de ma-

lha com longa pratica oferece 
-se. 

Dirigir c a r t a para informes 
a esta redacção. 2 

c 
Vende-se iiína casn na Ave-

nida íSo Míií]í!i8f!3 ( h m f à m 
M Pi(orra). Pera ver o pré-
dio, na risa da Moeda 01, e 
tratar na Cosa Tola. Facilita-
se o 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Estás nervoso ? 
Está, cine mico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescen te ? 

u < tx 
a s ca 
«o £ 03 O 

u OS ^ 
•BS 
cu 

Corno um jovem 
seníe-sc agi! iodo aquele que traia a 
tempo o reumatismo e a pôta com o 
A TOPHAN SCHER/NG, oreme-

tiio tia acção especifica que produz 
a eliminação do ácido úrico sem 
ataca: o coração, i odos os 

mídicos teco.iizndani os 
comprimidos d< 

Telef. 453 - Rua da Sola - Coimbra 

o maior deposi to de mater ia is 
de cons t rução no cen t ro do Paiz. 

Únicos agen tes c deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

C i m e n t o L I Z 
da Empreza dc Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
ern medidas certos e de molde. 

O AZ DOS TONI COS 

Cada lala tem direito a es íe espeltio-brinile 

/ « i l l l J l . 
M A — ^ T C m f e i ^ I 
-IS - ' W - f Â F . w p l l f â ?Jf | | Ç->V. = í; ff», 'rcWbU: t V Í O - ? V .«>íPS 

% f , - i g j i ^ f i v . . X'm 

Peçam hoje mesmo os prospec tos Henrique Linher, L.da 
RUA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 
CaS hidraulica cia Martingança 

Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

M o s a i c o s S C Í A L 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s rs . const rutores 

Se V. Um e s l s comprador de materiais de construção não deixe de 
vic iar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de veriíicor o «stock> e exes ienfe qualidade dos pro-
gug ooresentamos á venda e reconhecer nus comprar na nossa cosa 

sempre a realisar economias consideráveis. 

Camara Municipal ãe Coimbra 
Abre hoie a PENSÃO BOS-

SACO com serviço de restau-
rant, tratamento Beirão, vi-
niios genuínos da Beira Alta. 
Bons nuartos, recebem-se co-
mensais. preços iconvidalivos. 

Avenida Sã lia Bandeira, 
21, junto co Teatro Avenida. 

M9IHNPMIMI 

va o •ca CS t— sa sr, 
CSJ eo 
ca S3 ca C<3 

%M 

SOCIEDADE MUTUA BE SSfiHHOS 
Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim. 3-1.o 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cahiòa, 31 (Provisoriamente 

S e g u r o s c o n t r a 
Desas t r e s no t rabalho 

Quebra de Cris tais 
Incêndio 

Incêndio agrícola 
Pensões de re forma 

P e n s õ e s na Inhabi i idade 
Vida inteira n preniios Siiilatlas s s i a n a M e . 

Serviços médicos doviíamsnle «rganisodos. 

T3 
es 

£X! ea 
fia CfJ 

e-s —a an Cyi 
es es C/3 
r-i CJ £SS C.-1 
eo tfiiJ isa 

Pt. Ferreira Borges, 00-2. 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PÃ11E0ES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais c-in 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular dc " dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 

instancia 

Comp. P. des [ B I B Í É Í S te Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro del89'l 

L e i l é s O 
Em 5 de Março proximo futuro e 

dias seguintes, ás 11 horas na estaç3o 
desta Companhia cm Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Avi"=o 
00 Publico A n o 134 de 25 de Julho 
projíimo passado, do Ai tino 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.o da Tari-
fa de Despêzas Acessórias, proceder-
se-ha á venda em hasia publica de 
todas ns remessas incursas nos res-
pectivos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se. portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Reparlição de Reclamações e 
InvesiigaçSes na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis ntí: 3 
do mesmo inez, das 10 ás Ir horas. 

O leilão re.disa-se no Arramem 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santo Apolonio, defronte 
do gradeamento. 

I. sboa, li ' de Fevereiro de ll)28. 
O Director Geral da Companhia, 

1 erreira òe Mesquta. 

ANUNCIO 
Faz-se publico que o prazo do concurso para o forne-

cimento duma subestação de transformação a que se refere 
o anuncio de lfi do corrente foi prorogado atê ao dia 20 d-.: 
Março pelas 16 horas. 

Coimbra. clk de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, (a) Mário 

òAln.ei&a. 

I x x r a u u K x x x J u 

f l c ina S O L E I ? 
Rua Bireila, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
S liisialacões próprias para a execução desta pintura 
) MANUEL DA SILVA SOLER 

V A Isdusfriai Oocorativs de Coimbra. Lda 
A laurica mais imporianie 3 acreditada oe ooim&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

hlmlii: Bastos: Imagens: etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

^ FIDELIDADE 

/ í í f e 
n V í ' kS .-> '» -• \ 

f V 

Copiai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 1 } 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

r -n i.Ut,na 
iii-t »» ííiSiil: 

Esta Companhia, a mais 
v»rr>-'v da r-ivi íoso antifla o mais poderosa de 

Portugal, tonm seguros con-
tra o risco de foqo, sobre ! 

jy(({jjjf prédios, mobílias, estabele- j 
_ „ cimentos e riiico mnritimos, í>L'£ CO 

(( ta 
Ven-

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goris. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

,Mí 
(tinta inglesa a tigua) 

n a p i n t u r a c i a s ^ a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA & C,\ IA,\ Rua cio Almada, 
30, l.o e 2°, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

, Coimbra..„ ^ 
! em Lisboa, na tabacaria ES-
| TRELA DO O R I E N T E - R u a 
: <ie Santa Justa, 95 

. Largo de S. João, 6 

. Largo k f e i a 10-12 
<i Casa de moveis de madeira e ísrro, novos e azados 

M MOÍIIIÍSS completas de todas as p a l i d * . Tape-
n carias e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 

pintados. Hrsnde sonido de moliilias te estufàate. 

u n 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os q u i o s -
ques e tabacarias de Coimbra 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual !ôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Lnvia-se pelo correio á co-
brança. 

a' venda em Coimbra na 
macia Miranda—Praça do 

j Cotnercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, lõ. t-s 

éf" 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capite!: m milhão 6 quinhentas mil escudes 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 
Coi rcsponócnles ern Coimbra 

Cardoso $ C.tl (Casa 
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D1 
Valores selaílos 

kUR ANTE o ano de 1927 
foram vendidos na 

Livraria Neves, 301-.605$ 17 de 
papel selado, letras e selos e 
51:3H$09 de franquias pos-
tais, o que representa o em-
pate de milhares de escudos, 
muito trabalho e alguns des-
gostos. 

Como se vê o publico muito 
deve ao proprietário desta ca-
sa nosso amigo sr. Joaquim 
da Silva Neves, poupando aos 
interessados um tempo pre-
cioso, pela facilidade de ali 
poderem adquirir valores sa-
lados. 

Processos sumários 

EM processo sumario foi 
julgado, pelo sr. dr. 

Beça de Aragão, David Gar-
cia, da Pampilhosa da Serra, 
que foi condenada em 22 dias 
de prisão, sendo depois en-
tregue ao governo. 

Também foi julgado José 
Maria da Silva, moço de fre-
tes. por desobediencta a au-
toridade, tendo sido condena-
do na multa de 260$00, subs-
tituído poi 52 dias de prisão. 

Crime? 
EU entrada na morgue 

o cadaver de José 
Correia, viuvo, que, como no-
ticiamos, foi encontrado na 
Fontinhosa, onde residia. 

Ha suspeita de que se trata 
dum crime de envenenamento. 

Queixas 
"•TRANSITOU para a Po-

licia de Investigação, 
uma queima contra Manoel 
Lopes, do Beco da Anarda, 
por ter agredido á bofetada, 
Maria Patrocinia de Jesus 
Pinto e Virgínia Pinto, que 
foram pensadas no Banco do 
Hospital. 

Vitima de nm desastre 

FA L E C E U na Carapi-
nheira do Campo, pa-

ra onde havia sido conduzida 
do Hospital desta cidade, Joa-
quina da Conceição, de 76 
anos, que como noticiamos, 
foi colhida por um comboio 
na estação de Alfarelos. 

Por suspeitas de íorto 

FOI preso por suspeitas 
de haver furtado 250$ 

ao-SF. José Tinoco, comercian-
te da nossa praça, o serralhei-
ro Antonio Vicente, de 17 
anos, natural das Torres, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O Vicente foi capturado 
quando pretendia arrombar 
uma gaveta do balcão da ta-
berne} de Maria da Cruz Ben-
to, na rua do Corvo, 

Hm FiSPÍG 

FOI ontem restituído á 
liberdade o alfaiate 

Domingos Pedro, desta cida-
de, sob quem recaiam suspei-
tas de haver raptado a sua 
namorada Maria de Jesus, de 
17 anos, que ha dias desapa-
receu, ignorando-se o seu pa-
radeiro. 

Conferencias 
tlnlve c idade Livre 

Continuando a série das conferen-
cias deste instituto de educação po-
pular realisou ontem ali uma confe-
rencia subordinada ao titulo A arte 
em Roma, o sr. Tomaz da Fonseca. 

Esta conferencia foi acompanhada 
de projecções de vários monumen-
tos da Cidade Eterna, como de Pom-
peia e Hercularum. 

Brevemente realisarão conferen-
cias na Universidade Livre, os srs. 
Guilherme Teles de Menezes e dr' 
Teixeira Porto. 

Instituto Francês 
O professor da lingua e literatura 

portuguesa na Sorbonne, Mr. Geor-
ges le Gentil, realisa uma conferen-
cia subordinada ao têma Les Povlu-
gais en Fcartce, na sala da Facul-
dade de Leiras da nossa Universida-
de. amanhã, pelas 15 horas 

No sábado, pela mesma hora, e 
no mesmo local, o mesmo professor 
realisará uma outra conferencia su-
bordinada ao titulo Les Françaises 
en Portugal. 

MERCADOS 
Montcmór-o-Velho, 29 

Medida de 14,163. 
Trigo ' . 13$00 
Milho branco 10$50 
Milho amarelo 10$00 
Centeio 12 $00 
Cevada 8$00 
Aveia 6 $00 
Favas 12$50 
Ervilhas 15$00 
Grão de bico 15S00 
Chicharos 10 $00 
Feijão mocho 16$00 

branco 14$50 
» pateta 15$50 

carraço 12350 
>- mistura . .' . . . 10$00 
» frade' i0$00 

Batatas 12$00 
Tremoços (20.1) . . . . 4 1 $00 
Galinhas 12$00 
Frangos 6$00 
Patos 11 $50 
Ovos o cento 27S00 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU o sr. Antonio 

Augusto da Silva, fun-
cionário superior aposentado 
dos correios e telégrafos. 

— Finou-se no Porto, o 
nosso conterrâneo sr. José 
Soares Lapa, irmão dp sr. An-
tonio Soares Lapa e cunhado 
do sr. Ernesto Miranda, far-
macêutico desta cidade. 

A s famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os quiosques 

i w h m w 

Nota Politica 
TjlM casa onóe não ha pão, toóos ralham e nm-

<lJ-J guem tem razão >-. E o que suceóe no nosso 
país. Ninguém sabe o que quere. 

Tramam-se planos maquiavélicos e os óòios entre 
portugueses avolumam-se óia a óia. 

— A chuva veio acalmar um pouco os cérebros 
exaltados. 

— Continua a apreensão òe bombas e armamento e 
o compiot uròióo no Algarve está completamente jugulado. 

No Barreiro foi óescoberta a casa onóe eram fabri-
caóas as bombas encontradas pela policia. Nesta vila tam-
bém foi encontrado muito material òe guerra, tenóo sióo 
efectuaóas 13 prisões. 

Em Mangualde e em Viseu, também a policia de in-
formação apreendeu espingardas e munições. 

— Estamos a 25 dias da eleição presidencial. 
— Estamos, por isso, — creio bem — a poucos dias 

óuma época óe normalióaóe e, por consequência, óe paz e 
tranquilióaóe òe espíritos. 

CÉlgo A d n s M o 
V rAI ser nomeada uma comissão constituída pelos srs. 

Drs,: F-zas Vital, Prof. da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra; Silvestre Proença, secretario geral do 
Governo Civil de Vizeu; Esteves Mealha, do Governo Civil de 
Faro e José Marques, secretario da Camara Municipal do Porto, 
para a elaboração de um projecto do Codigo Administrativo, 

fltl 
^NTEM. choveu torrencialmente durante todo o dia e 

noite. Na quinta da Bela Vista, ao Rego, abateu 
um muro, não tendo havido desastres pessoais. 

Hoje o dia tem-se conservado regular. 

Tratamento do cancro 
SR. Ministro das Finanças atendeu o pedido dos Hos-

pitais da Universidade de Coimbra, para isentar 
de pagamento de direitos alfandegados, todo o material cirúrgico 
que se destine ao tratamento de cancerosos, já requisitado em 
França, Inglaterra e Alemanha. 

O 

u ! Sentão das pastas 
[MA comissão de quintanista* de Direito, promove no 

sábado próximo, na igreja dos Mártires, uma ceri-
monia solene da benção das pastas, tendo sido convidado a 
assistir o Chefe do Estado e o Governo, 

[ o n e r a s paia juizes k Drieifa 

A 

FOI aberto concurso perante o Supremo Tribunal de Jus-
tiça para logares de juizes de direito, cujas provas 

publicas se devem efectuar no dia 16 de Abril e seguintes. 
O Diário óo Governo de ontem publicou o programa do 

concurso, nos termos do art. 420.° do Estatuto Judiciário. 

0 aerodromo de Lisboa 
GRANDE parada aeronautica organizada pelo Aereo 

Club de Portugal, para a inauguração do novo aero-
dromo de Lisboa, no Campo Grande, e que estava marcada para 
hoje, ás l-'í horas, foi adiada para a próxima semana, 

0 emprestimo 
FOI hoje recebido em Lisboa o seguinte telegrama: 

«GENEBRA. 29. —A confissão ftnanceira da S. D. 
N. tem examinado o pedido de emprestimo formulado por Portu-
gal, apreciando os resultados do inquérito feito em Lisboa, por 
alguns dos seus membros. A decisão só será tomada na próxi-
ma semana, pois não estarão antes concluídos os respectivos 
estudos ». 

D1 |EVE ámanhã embarcar no paquete Italia, de Alexandria 
para Génova, o nosso aviador Carlos Blech. Está 

sendo preparada uma carinhosa manifestação ao arrojado avia-
dor, quando ele chegar a Lisboa, que deve ser no dia 8 de Março. 

Ministro do Interior 
SEGUIU hoje para o norte acompanhado do sr. Mira 

Mendes, chefe do gabinete, o Ministro do Interior, 
coronel sr. Vicente de Freitas. 

S. ej{.a tenciona ir á Guarda e Viseu e seguir na próxima 
semana para o Porto, tratar da eleição presidencial. 

MAGIC NOTES; 
TRAOC MUflK 1 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

ftlio L Castanheira 
287 — Roa Ferreira 

Borges — 211 

Sala de audições 
no l . o andar 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

\ 7ÃO proseguindo os trabalhos de 
construção do edificio para os 

correios, mas por enquanto não pas-
sam das fundações, que estão sendo 
bastante demoradas. Se não activam 
mais estes trabalhos e contar que só 
para as halendas gregas teremos no-
vo edificio. 

Lamentamos que tratando-se de 
uma obra da mais urgente necessi-
dade, se leve tão vagarosamente, 
tanto mais que se afirma que não 
falta dinheiro para ela. 

Já estamos acostumados em Coim-
bra a ver decorrer as obras de cons-
trução com uma grande morosidade. 
Haja em vista o que se vai notando 
com os dois prédios da rua Ferreira 
Borges. 

Se a Camara não trata de olhar 
por isto é muito de crer que para 
a ocasião das feslas da Rainha San-
ta, os forasteiros que costumam vir a 
estas festas venham encontrar ali 
ainda os tapumes e andaimes a or-
namentar essas fachadas. 

E então mais uma vez poderão 
ficar assombrados de tanta demora e 
de tão grande condescendencia de 
quem pode e deve mandar. 

& 
TVÍO mez corrente, devem visitar 

esta cidade, em excursão de 
estudo, vinte alunas polacas das es-
colas superiores de Poznam, que 
veem acompanhadas pelo professor 
Jan Kilanshi. Devem demorar-se em 
Coimbra dois dias. 

4 
ILUSTRE ministro da Justiça, 

sr. Dr. Manuel Rodrigues, que, 
como se sabe, foi transferido, a seu 
pedido, para a Faculdade de Direito 
de Lisboa, deve vir brevemente a 
Coimbra despedir-se dos seus cole-
gas da Universidade, parecendo que, 
nessa ocasião, lhe será oferecido um 
jantar pelos professores da referida 
Faculdade, e em que também toma-
rão parte os seus amigos e admira-
dores. 

# 
CURSO do IV ano médico, por 

intermedio do seu ilustre Pro-
fessor sr. Dr. Rocha Brito, entregou 
á Sociedade Filantropico-Académica, 
700 pesetas, que lhe foram oferecidas 
para aquela benemérita instituição, 
sendo 500 pelo Ayuntamento de Ceu-
ta, e 200 pelo Club Gaditano da mes-
ma cidade, a quando da sua visita a 
Marrocos. 

Também a Sociedade Filantropi-
co-Académica recebeu 1.000$00, que 
lhe foi entregue peia comissão dos 
festejos realizados no Parque da Ci-
dade, a que presidiu o então gover-
nador civil, sr. Lobo da Costa. 

* 

A FACULDADE de Medicina au-
torisou que o seu distinto Pro-

fessor, sr. Dr. Adelino Vieira de Cam-
pos fosse em viagem de estudo a Es-
panha, França, Inglaterra, Bélgica, 
Suissa e Italia. 

Os pobres e a sua hospita-
lização em Coimbra 

\ 7EJO pelos jornais, que a hipótese da hospitaliza-
* Zõção dos tuberculosos pobres, no antigo con-

vento de Santa Teresa, provocou alarme, não querendo nin-
guém assumir responsabilidades por tão estranha proposta. 
Compreendo e dou razão ás partes litigantes, que são, aqui, 
as unidades militares e as forças vivas da cidade. 

Razão essa que todos compreendem e para isso é 
inútil ocupar espaço e perder tempo na sua explanação. 

Resta, portanto, descobrir o autor de tal façanha, 
afim de que ele, reu confesso, dela se justifique. Ora esse 
reu sou eu, no que tenho mais orgulho e maior honra do que 
se fosse, por exemplo, conselheiro de Estado ou Marechal 
de Campo. Vou resumir o caso intando, para que se tran-
quilizem gregos e troianos. 

Convidado a comparecer, uma noite, no Governo Ci-
vil, para ventilar assuntos que se prendiam com as funções 
rio cargo que então desempenhava (vice-presidente, em 
exercido, do Conselho de Arte e Arqueologia) o chefe do 
distrito, a proposito de considerações que eu fizera, quiz dar-
me a honra de incluir o meu nome entre os duma comissão 
encarregada de procurar edificio, na cidade, para a urgente 
hospitalização dos tuberculosos pobres, que estavam mor-
rendo, sem nenhuma especie de assistência. Os outros mem-
bros eram os ilustres professores da Universidade srs. Drs. 
Angelo da í onseca e Bissaia Barreto. 

Procurei e^cusar-me, com razões atendíveis. O sr. Go-
vernador Civil, porém, insistiu e eu entendi que não tinha 
direito de recusar um serviço que, alem de urgente, era difí-
cil e gratuito. 

Porisso, logo no dia seguinte me lancei por essas ruas 
e vielas, inquirindo e observando tudo o que podesse servir 
para o fim desejado. 

Ao cabo de três dias de pesquizas, só descobri um 
ediiicio que, de momento, me pareceu servir, o convento das 
Teresinhas, que encontrara grande de mais para os serviços 
de saúde, que bem ficariam no das Ursulinas. junto do Hos-
pital militar. 

Antes, porém, de levar a proposta á reunião seguinte, 
falei com o Prof. Bissaia Barreto, que achou bem, e com o 
homem que mais cuida de assistência em Coimbra, o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro, que achou ótimo. 

Avancei, pois, para a reunião, onde, dos comissiona-
dos, só eu compareci. 

Ejcpuz o caso na presença do sr. Governador Civil, 
do Comandante da Região Militar, Comandante da Guarda 
Republica e de todos os ^representantes das instituições e 
forças vivas da cidade, verificando que ninguém protestava 
contra o meu alvitre. Apenas o sr. Governador Civil fez 
algumas ligeiras objecções de ordem puramente higiénica, 
peio que foram remetidas aos médicos da comissão. 

Mas, surge agora a nota oficiosa dizendo que « a opi-
nião publica da cidade é absolutamente contraria á cedencia 
de Santa Teresa para tal fim». Nota que o Despertar cor-
robora, afirmando que contra tal ideia « também se manifesta 
a população da cidade! ». 

E assim fico sosinho e em meio de uma capital de 
distrito de mais de 35.000 almas! 

Mas ficarei? 
Se o director deste jornal o consentir, justifícar-me-hei 

num dos números provimos. Porque intendo eu, e comigo 
muita gente boa, que ninguém deve ser condenado sem pre-
viamente ser ouvido. 

Tomás óa Fonseca. 

P. S. — Só depois de escritas as palavras acima é que fui infor-
mado das intrevistas da Gazeta óc Coimbra, á qual, por esse motivo, 
recorri, para tornar publica a minha declaração. Assim, pois, verifico, que 
não estou sosinho, como julguei, pelo que vivamente aplaudo o intrevistado 
e felicito a população da cidade. 

T. F. 

T ) E L A respectiva Direcção Geral, 
acaba de ser concedida a do-

tação de 25 contos para a reparação 
da estrada que liga esta cidade com 
a estancia de Val-de-Canas, em cons-
trução, e que havia sido pedida pela 
Comissão de Turismo, devendo os 
trabalhos de reparação começar em 
breves dias. 

O engenheiro sr. Rangel de Lima, 
digno director das estradas do dis-
trito, que está dedicando a todos os 
serviços públicos a seu cargo a mais 
inteligente e zelosa atenção, também 
muito se interessou pela dotação 
concedida, informando o melhor pos-
sível a pretensão da Comissão de 
Turismo. 

# 
T ^ E R M I N AR AM ontem os seus 

concursos para l.os assistentes 
da Faculdade de Medicina, tendo 
prestado provas muito brilhantes, os 
srs. drs. José Bacalhau e Luís Morais 
Zamith. As provas dontem consis-
tiram numa intervenção cirúrgica, 
tendo por fim a cura radical de hér-
nias, e discussão do respectivo rela-
torio, no qual foi arguente o sr. Dr. 
Bissaia Barreto. 

Os candidatos foram aprovados 
em mérito absoluto, sendo o sr. dr. 
Zamith aprovado em l.o logar em 
mérito relativo. 

DIA,RIO òe Noticias dontem 
publica urn artigo do seu en-

viado especial sobre entrevistas por 
este feitas aos srs. presidentes da 
Associação Comercial, Sociedade de 
Defesa e da Comissão de Turismo, 
respectivamente, os srs. Vilaça da 
Fonseca, Conde de Felgueiras e dr. 
Manuel Braga, acompanhando esse 
artigo os retratos destes trez amigos 
de Coimbra. 

COMEÇOU a publicar-se nesta 
cidade mais um semanario in-

titulado A Vanguaróa, orgão da Jun-
ta Escolar Integralista de Coimbra. 

Desejamos-lhe prosperidades. 

OS srs. director e inspector da 
policia de investigação crimi-

nal e comissário adjunto da policia 
de segurança enviaram ontem tele-
gramas ao major sr. Lobo da Costa, 
íe!icitando-o por ter assumido o co-
mando de caçadores 5, em Lisboa. 

Consta nos que o*major sr. Lobo 
da Costa, que tão distintamente che-
fiou o distrito de Coimbra, vai solici-
tar a exoneração de oficial do exér-
cito. 

O SR. ministro do Interior acaba 
de autorisar a abertura ao cul-

to da capela dos hospitais da Univer-
sidade que desde a proclamacão da 
Republica se encontrava encerrada. 
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beseficio do llsilo da iBlm-
tia Desvalida, tom a flitera 
cómica O S 1 0 1 D E H -
yiLLE. i c i dias 5 e 9 do 

A hospitalização 
dos tuberculoses 

(Continuaóo óa l.a página) 

cia dum quartel dispensável, 
em beneficio dos mais sagra-
dos interesses de Coimbra. 
Queira a cidade e não será 
o Exercito que rião dirá: 
Não! 

— O que eu não vejo, sr. 
Doutor, é o meio de sair desta 
situação que parece irreducti-
vel ? . . . 

— Nada mais fácil, quanto 
a mim. Trata-se duma ques-
tão técnica que para ser re-
solvida satisfatoriamente ca-
rece do parecer dos técnicos. 
Com serenidade, sem juizos 
precipitados, entregue-se o es-
tudo da questão aos técnicos 
competentes e proceda-se de-
pois de conformidade com o 
seu parecer. 

Trata-se duma questão de 
profilaxia social da doença 
mais mortífera da humanida-
de, cujo estudo e resolução 
pertence naturalmente aos ti-
siologos. 

Consultem-se, pois, os téc-
nicos, é o que nós reclama-
mos ! 

Falem os técnicos! 

K 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra. — Não era inten-
são minha vir a publico sobre 
o assunto « Hospitalização 
dos Tuberculosos em Coim-
bra », deijeando essa tão opor-
tuna questão simplesmente 
aos técnicos se a carta do 
Ejc.no sr. Tomaz da Fonseca 
a tanto me não obrigasse. 

Respondo por mitn porque 
gosto de sempre de marcar a 
minha posição e definir a mi-
nha atitude. Entranha S. Ejca 

que na reunião do Governo 
Civil ninguém tivesse prote? 
tado contra a sua proposta 
de adaptação do antigo con-
vento de Santa Teresa, hoje 
sede da Companhia de Saúde 
da 2.a Região Militar e outras 
repartições, a hospital de tu-
berculosos. 

Não o fiz: — 1.° Porque 
se tratava da simples mani-
festação de uma opinião iso-
lada; embora de peso, visto 
faltarem os outros tres mem-
bros da Comissão encarrega-
da de escolher o local os quais, 
sem negar competencia ao sr. 
Tomaz da Fonseca, a tinham 
especialmente neste assunto 
como médicos distintos que 
são, não tendo sido portanto 
posto em discussão este as-
sunto para que sobre ele ti-
vessem que se pronunciar as 
pessoas presentes, como de fac-
to se pronunciaram, — 2.° por 
saber que se o Ministério da 
Guerra se recusou a ceder 
o edificio para a Tutoria 
da Infancia, quando ainda 
não estava resolvida a ven-
da do ^quartel da Sofia, hoje 
por maioria de razão a tal 
se o p o r i a ; — 3 ) porque se 
bem me recordo, pelas pala-
vras do sr. Governador Civil 
o assunto, foi tratado ligeira-
mente, ficando para a próxi-
ma reunião, por faltarem a 
esta os srs. Drs. Angelo da 
Fonseca, Bissaia Barreto e 
Sanches de Morais, que ti-
nham que se pronunciar, e na 
reunião seguinte foi apresen-
tada a solução de continuar 
a hospitalização nos Lazaros 
(solução que reputo infeliz) 
com a construção de uma ga-
leria de curas para a qual se 
pediria ao Estado uma verba 
de 150 contos, que de facto 
foi pedida pelo sr. Governa-
dor Civil ao sr. Ministro do 
Interior quando da nossa ida 
a Lisboa. 

Se o problema mereceu 
todo o interesse ao sr. Tomaz 
da Fonseca, — e sou eu o pri-
meiro a reconhecer o enorme 
zelo que a s. eji.a merecem to-
dos os problemas que interes-
sam á colectividade — a mim 
também o havia merecido que 
já anteriormente tinha convi-
dado o sr. Governador Civil 
a acompanhar-me num pas-
seio pela cidade e arredores, 
tendo estado com s. ejc.a em 
Santa Teresa não para aí 
ser instalado o hospital mas 
sim a Tutoria e para o edifi-
cio desta o hospital. 

Embora não seja técnico 
devo dizer a V. que a adapta-

ção do convento das Terezi-
nhas a hospital seria tão dis-
pendiosa que um edificio cons-
truído de novo não ficai ia 
mais caro; não tem canaliza-
ções; as antigas estão por tal 
forma obstruídas que frequen-
tementa é necessário abrir os 
canos colectores para fazer o 
seu despejo; tem a visinhança 
de uma fabrica por cuja cha-
miné saem torrentes de fumo 
que se não pode beneficiar 
quem tem saúde é inteira-
mente nocivo para os que so-
frem de afecções pulmonares. 

O aspecto moral quer para 
os visinhos quer para os turis-
tas que diariamente vão visi-
tar o Penedo da Saudade am-
bem deve ser levado em linha 
de conta, e finalmente porque 
está prática e scientificamente 
demonstrado que o microbio 
da tuberculose se transmite 
pelas poeiras, e num local 
sempre batido do vento como 
é todo o bairro de Santa Te-
resa seria uma vasta semen-
teira do terrível flagelo com 
a agravante da visinhança do 
Quartel de Santa Ana e da 
Penitenciaria que se transfor-
mariam em dois magníficos 
recetáculos da poeira vinda 
do hospital. 

Julgo ficar assim devida-
mente esclarecida a razão da 
nota oficiosa, para não voltar 
a este assunto, e deijee-me 
terminar com as palavras que 
servem de entete a uma en-
trevista com um distinto mé-
dico que por enquanto ignoro 
quem seja, publicada na Ga-
zeta óe Coimbra, substituindo 
apenas um se por um porque: 

« Que surjam novas solu 
ções, porque as ha melhores, 
mas não deitemos passar es-
ta oportunidade porque outra 
não apanharemos tão depres-
sa» . 

Pedindo-lhe o favor da pu-
blicação desta carta no seu 
apreciado jornal que marca 
uma»#«sição de merecido des-
taque na defeza dos interes-
ses de Coimbra, creia-me, meu 
caro Arrobas, seu amigo, etc. 
—Antonio Assis Teixeira.— 
Coimbra, 2 de Março de 1928. 

C O M I A S 

XD. OLIVA GUERRA 
D OLIVA Guerra é um 

• nome já hoje conhe-
cido nas letras patrias. Poe-
tisa e conferencista, por varias 
publicações andam composi-
ções suas dignas de apreço. 

No Conservatorio de Lis-
boa fez D. Oliva Guerra os 
seus estudos de harmonia, 
acompanhamento e piano — 
curso superior de virtuosida-
de — e aí obteve prémios e 
honrosas classificações. 

D. Oliva Guerra, que foi 
discípula do grande pianista 
Viana da Mota, realizou na 
Liga Naval, de Lisboa, um re-
cital romântico, que despei tou 
interesse no meio literário e 
artístico, no dia 21 da Maio 
de 1924. Depois, tem feito va-
rias conferencias sobre assun-
tos literários ou musicais. 

De sta senhora escreveu, 
recentemente no seu livro Es-
critoras óe Portugal as se-
guintes palavras a sr.a D. Te-
reza Leitão de Barros: 

A sr.a D, Oiiva Guerra, musico-
grafa muito culta, sobressai pela alta 
amplitude do seu lirismo descritivo, 
que sendo dum forte poder pictural, 
é particularmente emotivo, por atin-
gir uma funda e religiosa espirituali-
dade. 

E' desta senhora que ire-
mos ouvir hoje uma conferen-
cia na Associação dos Estu-
dantes da Faculdade de Le-
tras, pelas 21 horas, subordi-
nada ao titulo A obra óa 
Conóessa óe Noailles. 

HOJE, pelas 15 horas, na 
sala 4 da Faculdade 

de Letras, realiza Le Gentil a 
sua segunda conferencia. O 
tema é sobre Os franceses 
em Portugal. 

AMANHA, ÁS 14 HORAS 

e meia, realiza-se a 
primeira lição do Instituto Su-
perior de Estudos Religiosos 
pelo cónego sr. Dias de An-
drade, sobre a História óa 
Igreja, no C. A D. C. 

— A's 20 horas e meia — 
Conferente, o sr. Luciano Cor-
reia, sobre A ancieóaòe hu-
mana perante a crença re-
ligiosa. 

o instituto rraicei cm Portugal 
O que ouvimos ao ilustre Prof, sr. Dr. Raimond Bernard 

FOI ha dias, na intimida-
de deliciosa do char-

mant gabinete de trabalho do 
sr. Dr. Raymond Bernard, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Letras, e distinta figura mar-
cante da nossa élite, que con-
seguimos saber o que abaixo 
segue. 

E que nos perdoe o nosso 
amavel interlocutor, a indis-
creção cometida. 

Tomava-se uma chavena 
de chá, e conversava-se a pro-
posito da vinda a Coimbra, de 
ilustres professores franceses, 
e um nome foi pronunciado. 
Le Gentil. 

-— Quem é o professor Le 
Gentil ? 

— E' urn dos mais dilectos 
amigos de Portugal. Quando 
preparava a sua tése para o 
seu doutoramento, que versou 
sobre o escritor espanhol Bre-
ton de los Herreros, teve de 
conhecer a literatura portu-
guesa e a ela se dedicou tão 
profundamente que . . . 

— Que? 
— Que visitou Portugal e 

adquiriu uma sólida cultura 
da nossa vida literaria, mon-
tando em Tolosa um curso li-
vre sobre Camões, na Facul-
dade de Letras. 

— Depois ? 
— Durante a guerra VÍ io 

aperfeiçoar se a Portugal, on-
de esteve dois anos, e tanto 
se assenhoreou da lingua por-
tuguesa que foi nomeado... 

— Professor da Sorbone? 
— Ftxacto. De literatura 

portuguesa e brasileira. Aí, 
publicou já um livro sobre 
Camões, e outro sobre Al-
ínelda Garrett. 

— O que já é bastante. . . 
— Pensando em escrever 

outros sobre Filinto Eliseo 
e D. Francisco Manuel de 
Melo. 

bra? 
quando vira a Co ir 

Deve vir em 2 de Mar-
ço, onde, numa sala da Fa-
culdade de Letras fará confe-
rencias nos dias 2 e 3. 

— Sabe o Dr. os temas es-
colhidos ? 

— Os Portugueses em 
França, e os Franceses em 
Portugal ? 

— Temas magníficos. En-
tão, le Gentil conta numero-
sos amigos em Portugal? 

— Imensos. E' uma das 
pessoas que procura mais es-
treitar as relações franco-lu-
s a s . . . 

— E assim deve ser: todos 
nós somos de raça latina. 

— Não esquecemos que 
Portugal velou, nos campos 
de batalha, defendendo na ul-
tima guerra a civilização fran-
cesa, os laços que o unem á 
França. Será dificil obter 
uma mais intima aproxima-
ção, porque temos que de re-
conhecer que não restam, rela-
tivamente, grandes coisas aos 
franceses para se fazerem 
amar, conhecer e apreciar dos 
portugueses. 

Assim é. Nós admiramos 
imenso a França. 

— Basta ver que, nas es-
tantes e montras das livrarias 
de Coimbra, ocupam o lugar 
de honra os livros franceses. 

— Não só a í . . . 
— Sim: nas Bibliotecas das 

Faculdades: Direito, Letras, 
Sciencias, Medicina, abundam 
os livros franceses; e bem sei 
que não ha estudante que, na 
sua própria biblioteca não 
tenha livros franceses, e não 
seja capás de falar francês 
sempre que um turista emba-
raçado e desejoso de qual-
quer indicação, se dirija a 
qualquer dos rapazes que, de 
cabelos ao vento e capas ne-
gras flutuantes, atravessam a 
cidade. 

A propósito, o Dr. Ber-
nard conta duas ou três ane-
dotas, que não interessam. 
Porisso, ha um parer.tesis na 
conversação. 

— Isto—fizemos nós—não 
é senão n perpetuação duma 
longa tradição de relações 
intelectuais franco - portugue-
sas . . . 

— De facto, embora reco-
nhecidas oficialmente em 1919, 

essas tradições remontam, pe-
lo menos ao século. . . 

— Aos primeiros séculos 
da monarquia, quando—e não 
falo da origem francesa de 
D. Henrique, etc. — ainda não 
existindo a Universidade, os 
reis davam bolças de estudo a 
frades para aprenderem em 
Montpellier a Medicina, em 
Paris a Teologia, e em Bolo-
nha as Leis . : . 

— Mesmo posteriormente, 
houve um período da largo 
florescimento.. . 

— Bem sei. £ Quere V. 
Ej<a referir-se á época do Rei-
Mecenas, D. João VI, que nas 
suas esplendidas obras sobre 
Clenardo e o Humanismo, o 
Dr.iCerejeira estudou, a época 
sobre a qual tem feito lições 
mogistrais ? . . . 

—- Magistrais em toda a 
acepção do termo. De facto, 
são os Gouveias que, da f ran-
ça, onde foram educados, tra-
zem para Portugal o Huma-
nismo. E' Alvaro da Fonseca, 
o português ilustre que, em 
1547, é nomeado Reitor da 
Universidade de Paris. São 
as narrações de viajantes por-
tugueses que os eruditos fran-
ceses, nos séculos XVII e 
XVIII tMLiziram frequente-
mente. E' Filinto Eliseo, ami-
go e professor de Lamartine. 

— Mesmo com Napoleão... 
— Obteve-se o estranho re-

sultado de se favoreceerm as 
relações intelectuais entre Por-
tugal e França. 

— O h ? 
— Sim. A expedição de 

Junot, favoreceu o intercam-
bio, pondo em raoda a litera-
tura portuguesa no fim do-

primeiro império. Os poetas 
franceses inspiram-se nos te-
mas do Adamastor e de Inês 
de Castro. 

— E' curiosíssimo. 
— Nem pode esquecer-se 

a figura de Ferdinand Denis, 
admirador de Chateaubriand 
que em 1826, publicou dois 
resumos de historia das lite-
raturas portuguesa e brasilei-
ra, de grande importancia his-
tóriça. 

— Mesmo Eugénio de Cas-
tro . . . 

— No seu formidável Oa-
ristos, proclamou a sua con-
versão á estéiica de Verlaine. 
E, desde então, Philens Lebes-
gue, no Mercúrio òe França, 
estabeleceu um terreno de en 
tente aos escritores dos dois 
países. 

— E o ensino do Po;tu-
guês em França ? 

— Dfve-se á Sociedade 
de Estudos Português, em Pa-
ris, que fundou o seu ensino 
livre. Em 1917, o Comité Fran-
ça Portugal em Paris, e o Por-
tugal-França ern Lisboa, con-
seguem a criação duma ca-
deira de Português na Sor-
bone. 

— Regida por Gentil? 
— Sim. Em Renne=, o por-

tuguês é ensinado e regido 
por Chagas Franco. Mas, não 
ficam por aqui estas rela-
ções . . . 

— Creio que vão mais 
alem. 

— Pois vão: Em 1923, os 
professores srs. Celestino Cos-
ta, Eugénio de Castro e Go-
mes Teixeira, realisam confe-
rencias em Paris. Bordéus, 
Tolosa, Leão e Strasburgo, 
onde foram muito aplaudidos. 

— Mesmo, depois, Eugé-
nio de Castro . . . 

— Fez. A quando do cen-
tenário da Sorbone. fez nesta 
uma conferencia sobre os so-
netos de Camões. 

— E o Orfeon Académico. 
— Foi, também por esta 

ocasião, recebido em Paris, 
onde agradou imenso. 

— Creio que na cidade 
U iversitario, ha uma parte 
reservada a Portugal? 

— Sim. Na metropole es-
tudantil de Montsouris. E a 
construção da Casa dos Es-
tadantes Portugueses, corres-
ponde á necessidade de de-
senvolver a cultura portugue-
sa, e de intensificar a propa-
ganda nacional. 

— Essa Casa dos Estu-
dantes Portugueses? 

— Deve tornar-se o Insti-
tuto Português em França, co-
mo em Portugal se creou o 
Instituto Francês, com sede 
em Lisboa, mas compreenden-
do as três Universidades. 

— E' verdade: e esse Ins-
tuto ? 

— Foi criado ern Novem-
bro de 1927, por iniciativa da 
Universidade de Tolosa, com 
o concurso dos nossos minis-
térios da Instrução e dos Es-
rrangeiros. 

— A quem se deve, pois? 
— O antigo reiior de To-

losa, Cavalier, iniciou as óe-
marches que Dresch, actual 
reitor, continuou, mandando 
cerca de 500 volumes para a 
Sala Francesa. 

— Importante oferta! Co-
mo funciona o Instituto ? * 

— O Instituto, sob o pa-
trocínio de Mr. Pralon, minis-
tro da França, tendo como 
conselheiro técnico Le-Gentil, 
promoveu conferencias no 1.° 
trimestre deste ano lectivo, 
em Lisboa, Porto e Coimbra. 

Nesta nossa veneranda Uni-
versidade, regem Filologia Ro-
manfea, o distinto professor 
da Sorbone, e membro do Ins-
tituto de França, Jansoy . . . 

— Bem sei. E neste tri-
mestre ? 

— Sei que o professor Le 
Gentil fará conferencias nas 
três Uiversidades. Em Coim-
bra, temos, em Filologia Ro-
manica, o professor Millardet, 
e nas Geografias Leon Bour-
don. 

— De futuro? 
— Consta que virão Luiz 

Gillert, notável escritor, e Pier-
re Paris, director provisório 
do Instituto Francês em Por-
tugal. 

O chá arrefecia nas chá-
venas. A conversa era já lon-
ga, e o amavel professor, de-
via estar fatigado, Porisso, 
aos golos, absorvendo o licor 
amarelo, dum amarelo doira-
do e saboroso, no plácido en-
canto do gabinete de traba-
lho do distinto professor, Dr. 
Raymond Bernard. 

€cos I Comentários 
IlíliilHIIIIIIi 
liiliílilílll! i ifrElrv! 
[nraj Procuram alguns mem-

bros categorisados do 
Conselho da Sociedade das 
Nações, local neste «orbe ter-
ráqueo», como dizia o outro, 
para onde possam transferir o 
palacio dessa Sociedade. 

Na Suiça, delicioso país 
onde além dos seus encantos 
proprios e do seu belo clima, 
os cidadãos respiram também 
uma liberdade condicionada, 
mas bem entendida por gover-
nantes e governados, não se 
compreende que possa lá exis-
tir uma agremiação ou deter-
minados indivíduos com mais 
garantias e direitos que os 
seus naturais. 

Daí as varias petturbações 
que obrigam os governantes 
a atitudes diversas que são 
consideradas desprestigiantes 
para os princípios da autori-
dade e da justiça. 

Parece que encontraram 
em Viena, palacios abandona-
dos onde julgam que poderia 
instalar-se essa Sociedade, 
além daquela antiga capital 
oferecer condições para o seu 
iuncionamento. 

O caso da transferencia 
dessa tão importante Liga das 
Nações, de Genebra para ou-
tra parte, tem ocasionado, po-
rem, discussões apaixonadas 
visto os interesses que a mes-
ma ali estabeleceu. 

Mas porque não procuram 
os "inquilinos» dessa Socie-
dade, um outro país onde rei-
ne sempre a paz e a harmo-
nia, onde se não saiba o que 
são revoluções, conspirações, 
perturbações da ordem publi-
ca, onde os governos se de-
morem no poder longos anos 
com o aplauso dos governa-
dos e onde a saúde e a frater-
nidade sejam coisas tão com-
pletas que ninguém se lembra 
já de as desejar ao projdmo?! 

Estavamos capazes de di-
zer qual o país que melhor 
servia para séde dessa Socie-
dade pelos motivos que dei-
tamos referidos.. . 

? Nestes últimos dias 
temos visto sair re-

petidas vezes o material de 
incêndios para acudir a ligei-
ros fogos, que são um aviso 
de uma catasírofe séria, como 
a crença popular julga de tais 
factos. 

Ojídlá se não justifique 
desta vez tal opinião, apezar 
de que o incêndio do Bazar 
do Arco de Almedina bem 
podia vir a confirma-la. 

De facto, assim tem vindo 
a acontecer com os grandes 
incêndios que tem havido nes-
ta cidade. 

E a proposito lembra-nos 
o seguinte caso acontecido na 
ocasião de um dos grandes 

i incêndios que devorou uma 
repartição publica. 

A's tantas da manhã os 
sinos das varias torres desta 
cidade, começaram a bada-
lar apressadamente, dei^an 
do aquele som cadenciado e 
plangente e perdendo-se o 
numero de badaladas indica-
tivo da freguesia onde se 
produzia o incêndio, o que 
dava desde logo a impressão 
de um caso que merecia o so-
corro de todos os prestimo-
sos membros das duas corpo-
rações de bombeiros. 

Começou logo a correr ve-
loz a informação do local, re-
partição publica que servia 
de pastoás chamas — lugarco-
mum do noticiário dos incên-
dios. 

Um continuo dessa repar-
tição que veio a inquirir do 
facto, ao ver que as labaredas 
lambiam já o edilicio num as-
pecto digno de um quadro do 
Inferno óe Dante, correu as-
sudado a casa do seu Direc-
tor a dar-ihe conta de tão 
grave acontecimento. 

E o silencio do vasto lar-
go onde residia esse cate-
gorisado funcionário, foi que-
brado por um constante bater 
a uma porta e pelos gritos 
aflitivos —O' sr. Director! O' 
sr. Director ! 

Uma criada acorda, pres-
surosa, abrindo uma janela, 
inquire daquele estranho des-
pertar. 

O continuo só responde— 
chame o sr. Director! chame 
o sr. Director! 

Momentos depois o tal Di-
rector aparece a uma outra 
janela que se abre como que 
obedecendo a tempos de gi-
nastica muscular, e inquire 
também, meio estonteado, da 
causa de um despertar tão 
esquisito : —- o que ha de no-
vo? 

O' sr, Director, está a re-
partição a arder! Aquilo é 
medonho! Diz num tom afli-
tivo o prestimoso e diligente 
continuo. 

E o Director fechando 
apressandameníe a janela, não 
fosse o relento da noite cau-
sar - lhe alguma pneumonia, 
responde num ar de enfado. 
— Isso é com os bombeiros! 

E regressou tranquilamete 
a * Vaie de lençóes >». 

ÍPIPfií) ° ditado: (<Mar-
* ço, morçagão, de ma-

nhã cara de burro, á tarde 
focinho de cão ». 

Pois este Março que acaba 
de entrar e que veio inter-
romper aqueles lindíssimos 
dias de uma primavera pro-
coce que a semana ultima nos 
dtu, ainda não mostrou senão 
uma cara, quer de manhã, 

quer é tarde — a dum inverno 
frio e chuvoso. 

Dizem os gastronomos que 
vai o tempo bom para as lam-
preias que com as aguas sujas 
ou turvas que leva o nosso 
Mondego, é o momento de 
aparecerem por um preço mais 
razoavel e em maior quanti-
dade. 

Tem este peijee de estra-
nho sabor, muitos apreciado-
res que aguardam esta época 
com vivo interesse e ancia 
sendo-lhe por isso agradável 
o tempo invernoso desta se-
mana. 

Parece ainda que não ha 
parte alguma do país onde o 
cosinhado da lampreia se faça 
com tanta arte e gosto como 
nesta cidade que afinal em 
acepipes só mereceu distinção 
nas arrufadas. 

Pois já que temos de su-
portar o tempo, oxalá que as 
aguas sujas confirmem a pre-
visão na colheita das lam-
preias. 

Porque ha quem espere 
esse resultado com tal sofre-
guidíTo que ]á resolveu que a 
lampreia, cortando-lhe a ca-
beça e o rabo, fique reduzida 
a uma só posta . . . 

E' a indemnização da in-
vernia com que este Março 
nos brindou! 

# 
Participações S e m ^ a s d e c a -

H samento que nos 
dão a maçada de ter de agra-
decer e desejar aos noivos as 
mais ridentes felicidades, ha 
também as apresentadas na 
Policia de Investigação. 

Segundo uma nota forne-
cida á imprensa por aquela 
repartição, foram 150 meias 
folhas de papel que contive-
ram as quH^as, certamente, 
de outras pessoas ofendidas 
no seu fisicc, na sua integri-
dade moral e nos seus haveres. 

Segundo essa nota, nos 29 
dias deste bisejdo, houve 51 
desordeiros, 18 malcriados, 26 
cleptomanos, 11 passiantes e 
'i5 inclassificáveis. 

Seria causa naquele con-
ceito que diz—Fevereiro Quen-
te trás o dia no ventre? 

Isto será terra de tão má 
gente ou será da justiça pe-
dida pelos participantes ficar 
apenas pela módica quantia 
de 1$50 que é o custo da meia 
folha do papel selado? 

# 

ÍÍtO ÚO íílíl Na r ^ . a P r e 0 o a v a um aróina o novo 
diário por sinal muito bem re-
digido e criado no sistema 
cooperativista, com o fim de 
auxiliar os trabalhadores da 
imprensa desempregados. 

— Quem quere O Povo? 
Comentário de um impeni-

tente blagueur: 
— Querem-o todos os po-

líticos em ocasião de eleições. 

Cobrança de dividas 
E,ncarrega-se da sua co-

brança amigavel ou judicial. 
Rua da Sofia, 22.-1 o Telef. 

422. - José Alves Valente. 2 

EM 1921, por ocasião da 
data de 9 de Abril, 

visitaram esta cidade trez che-
fes militares, representando a 
Inglaterra, a França e Italia. 

Destes trez aquele que 
mais simpatias adquiriu, não 
só nesta cidade como no país, 
foi o general Diaz, que levou 
a Italia á vitória. 

Acaba de morrer este cabo 
de guerra, depois do seu no-
me ter ecoado pelo mundo. 

Evocamos a simpatica fi-
gura, que tanto se destacou 
ao lado do general francês 
Joffre, hirto menos simpático, 
neste momento em que a Ita-
lia lhe presta as suas ultimas 
homenagens, 

E não queremos também 
deitar de lembrar que o ilus-
tre Duque da Vitória, titulo 
que não empanou o seu ilus-
tre nome, era de ascendenoia 
portuguesa parecendo que o 
nosso Bartolomeu Dias, o ar-
rojado navegador, foi ante-
passado desse bravo soldado 
da grande guerra que Coim-
bra coroou de flores, que a 
sua Universidade doutorou, 
numa bela homenagem, e que 
em Portugal ficou disfrutando 
de muitas simpatias. 



GAZETA DE COIMBRA, de 98 de ^arço r!e 1928 

O ENSINO DE GEOGRAFIA 
NOS LICEUS VAI CAUSAR 

UM CONFLITO ENTRE 
ESTUDANTES ? 

GEOGRAFQS DE LETitiS E ENGENHEIROS GE8GSAF8S 

FOI ha dias, á porta da 
Faculdade de Letras. 

Um grupo de alunos discutia 
acaloradamente; e como entre 
eleâ notássemos um do nosso 
conhecimento, figura morena 
e èsgroviada como deveriam 
ser os grovios, indagamos o 
que havia. 

— Ora a tem V. uma no-
ticia para a Gazeta óe Coim-
bra, que não esquecemos ter 
sido a briosa defensora dos 
nossos interesses na ultima 
greve. 

— Por serem justos. De 
que se t rata? 

— Como V. sabe, a Geo-
grafia é hoje uma disciplina 
completa, com leis scientifi-
cos, não só fisicas como bio-
lógicas. Para a interpretação 
cios factos humanos, por exem-
plo, necessário se torna conhe-
cer o ambiente, nos seus as-
pectos geológico, clirnatoló-
flrico, orográfico, fitogeográ-
fèço, etc. Ora a Geografia, 
que já não é, como antiga-
mente, uma sciencia descri-
tiva, mas uma sciencia na 
verdadeira expressão e signi-
ficação do termo, deve ser 
uma só, e não uma Geografia 
literária e outra scientifica. 

— Como ? 
— Sim: não ha uma Geo-

grafia— ou estudo da terra — 
em Sciencias, e outra em Le-
tras: ha só uma Geografia. 

— Mas, então, a Geogra-
fia matematica, a geodesia, a 
cosmografia? 

— Não são senão a geo-
désia, uma aplicação da geo-
metria á medição da terra; a 
cosmografia, um detalhe da 
astronomia. 

— Bem. Já compreendo. 
E depois: aonde quere V. che-
gar? 

— Sendo uma só a Geo-
grafia no ensino superior, de-
vem ser diferentes os prepa-
ratórios? 

— Evidentemente que não. 
— Ora muito bem. Esta-

mos de acordo. Você sabe 
qual é a finalidade das Fa-
culdades de Letras? 

—Cieio que são escolas 
dit Alta Cultura, preparando, 
mais ou menos para o ensino 

Á-Para o ensino especia-
lizado. Por ejcemplo : a nossa 
especialização é em Sciencias 
Históricas e Geográficas. Por 
isso mesmo, nós que temos 
lima larga especialização e.i 
Geografia, sob todos os pon 
tos de vista, e que, desde o 
inicio do nosso curso somos 
oriéhtados para as funções 
do magistério, creio que so 
mos oficialmente... 

— Os mais idoneos para 
o ensino da Geografia. 

— Nòte que eu não voa á 
estultícia de afirmar que so-
mos os únicos idoneos. . . 

— Bem sei. Mas em qua 
tro anos de Faculdade t dois 
de Normal Superior devem-
no ser, porque seis anos de 
educação nesse sentido algu-
ma coisa fazem e só se 
plica que o não sejam por uma 
decidida repugnancia para o 
ensino. 

— Não quero dizer tanto. 
— Pois por ter dito pouco 

é que ainda não sei qual é a 
tal noticia. . . 

— A h ! Vou já dizer-lha: 
Fomos nós, os alunos de Scien-
cias geográficas das Faculda-
des de Letras, que nos reuni-
mos para protestar contra uma 
petição que os engenheiros 
geógrafos fizeram ao sr. Mi-
nistro da Instrução. 

— E qual é o seu teor? 
— A parle que nos inte-

ressa, é a separação do en-
sino da Geografia em dois 
grupos, de Sciencias e de Le-
tras, no 6.° e 7.o ano dos liceus, 
e que lhes seja confiado, ex-
clusivamente, o ensino da 
Geografia nos l iceus. . . 

— Mas eles não são espe-
cializados em Geografia? 

— Vamos por partes: Co-
rno se viu já, é anti-pedagó-
gica a separação da Geogra-
fia era dois grupos, nos liceus. 

— Muito bem. Mas o en-
sino . . . 

— Elesespecializam-se pa-
ra a engenharia geográfica, 
qUe creio ter por fim funções 
de levantamentos de cartas, 
delimitações de fronteiras, e 
trabalhos neste genero, e nós 
especializamo-nos para o en-
sino. 

— Isto é: eles são as scien-
ÇÍas aplicadas; vocês, as es-
peculativas. 

— Nem mais. De resto, a 
maior parte das cadeiras que 
eles estudam, são de Mate-
matica e Sciencias. De Geo-
grafia—se assim se lhes pode 
chamar—só teem sete. 

—Já não é pouco!. . . 
— Parece-lhe ! Ora, essas 

cadeiras são de geodésia, nie-
canica celeste, astronomia, 
trignometria esférica, algebra 
superior, topografia, desenho 
topográfico, mineralogia e geo-
logia e geografia fisica. 

— Isso o que prova? 
— Prova que se podem 

classificar em grupos com-
pletos de astronomia, alge-
bra, geodésia e topografia, e 
de desenho, mineralogia e 
geofísica. Ora aquelas, são 
especialização topo e cosmo-
gráfica, estas são de maior 
interesse geográfico. 

— Sendo assim, eles teem 
razão. 

— Só com estes contras: 
é que estudamos nós também 
a geografia fisica, com eles, a 
mineralogia e geologia, na 
nova reforma, idem, e o dese-
nho topográfico na velha re-
forma, idem. E' que na geo-
grafia fisica e na geografia 
geral, temos as noções de 
cosmografia e topografia in-
dispensáveis ao ensino de 
geografia dos cursos superio-
res. E que, além daquelas 
três cadeiras comuns, ternos 
só mais as cadeiras de geo-
grafia geral, antropogeogra-
fia, geografia de Portugal, 
geografia colonial portugue-
sa, etnologia e história dos 
descobrimentos que, não sen-
do de geografia, engloba o 
estudo da descoberta da terra 
—tema dos programas liceais, 
fora cadeiras em que é pre-
ciso conhecer a geografia, co-
rno a História Antiga e Me-
dieval, a da Civilização, a da 
Arte, a Arqueologia, etc. 

— Logo, vocês teem uma 
especialização geográfica su-
perior . . . 

— Mais completa. Temos 
a legislação a nosso favor, 
contamos com o critério do 
sr. Ministro, e estamos dis-
postos a lutar pelos nossos 
interesses, conira toda e qual-
quer espécie de usurpação. 
Porque, se o sr. Ministro aten-
der os engenheiros e os pre-
ferir aos professores espe-
cializaóos, só resta encerrar 
a secção, visto que os alunos 
de Sciencias Filosóficas estão 
no mesmo pé de igualdade 
que nós, no ensino da His-
tória ...» 

Os colegas reclamavam o 
nosso interlocutor; a defesa 
dos interesses congrega todos 
os esforços. Porisso, nos se-
paramos, indo os geografos 
maquinar, para a sua Facul-
dade a reacção contra os en-
genheiros. 

Fiscalização do leite 
... sr. ôircclor óa Gazeti de Coim-

bra. — A Comissão Aóministraliva 
òa minha presióencia encarrega-mc 
óe peóir a V. que seja publicaóo o 
seguinte esclarecimento e rectifica-
ção á noticia inserta no jornal que 
V. óirige, óe 1 óo corrente, e sob a 
epigrafe Fiscalização de leite. 

Diz-se na referióa noticia que 
em matéria de higiene o único orga-
nismo que tem competencia para es-
tudar e resolver definitivamente é a 
Junta de Higiene, não sendo neces-
sários outros estudos. 

Ora isto só revela a mais cras-
sa ignorancia sobre o assunto ver-
saóo. 

Se o signalario óa referióa local 
conhecesse alguma coisa óa mo-
óema legislação sobre higiéne, ve-
ria que, principalmente no assunto 
òe que se trata, é á Camara que 
única e exclusivamente compete re-
solver definitivamente. 

Poóia citar-lhe mais óisposições 
legais, mas basta inóicar apenas o 
§ 2.o óo art.o ]9.o òa Reorganiza-
ção Geral óos Serviços óe Sauóe 
Publica, que é expresso, claro e 
terminante. 

Em harmonia com esta e outras 
óisposições legais c que a Comis-
são Aóministrativa òa minha presi-
óencia terá óe resolver, e só o fa-
rá óepois óe bem ponóerar um as-
sunto que, senòo òa maior gr tvi-
óaóe, precisa óc não ser trataóo 
pela rama nem com óesrespeito 
pela bolsa óos munícipes. 

Agraóecenóo a V. a publicação 
óesta carta, subscrevo-me — De V., 
etc. — Mário d'Almeida. 

£111» 

Ha 50 anos 
3 de Março 

«Esluóos méóicos»—Saiu 
o l.o numero dos Estuóos mé-
óicos orgão da Sociedade dos 
Estudos-médicos de Coimbra. 

A Redacção compõe-se dos 
srs. drs. Antonio Maria de 
Sena, Luís A. Teixeira Lobato, 
José de Azevedo Castelo Bran-
co, F. da Graça Miguens, J. 
Henriques Tierno, Eduardo 
Burnay e Luís Pereira da 
Costa. 

Propõe-se a estudar, como 
declara, e abre as suas colu-
nas «a artigos de qualquer 
proveniência que possam in-
teressar os médicos ou os 
estudantes de Medicina, ou 
divulgar conhecimentos médi-
cos de util ou interessante 
vulgarização >•, e publica os 
seguintes artigos : Bulletin 
pour l'étranger; Sessão inau-
gural óos Estuóos méóicos; 
Kisles musculaires, do Dr. 
Costa Simões; A Socieóaóe 
óe Estuóos Méóicos, Dias 
Gouveia; Um caso óe fistula 
vesico-vaginal trataóo pelo 
méóico americano, F. G. Mi-
guens; Um caso óe cura óa 
moléstia óe Bright crónica, 
Teixeira Lobato, e Raspail, 
Eduardo Burnay. 

h de Março 
« O Méloóo óe João óe 

Deus» ensinaóo na caóeia 
óe Santa Cruz. — Este mé-
todo que está frutificando em 
todo o país sem o aujcilio ofi-
cial, impõe-se pela sua ejcce-
lencia. 

Em Coimbra são bem co-
nhecidos os admiráveis resul-
tados do Méloóo óe João óe 
Deus. Algumas povoações 
abriram escolas. 

Agora entrou na cadeia. 
Um preso que ali está ha mui-
tos anos o sr. João Alves Ser-
rano, professor de uma escola 
frequentada por muitas deze-
nas de alunos, abriu também 
uma escola nocturna para en-
sinar os presos. O sr. Sebas-
tião de Matos, carcereiro, as-
siste sempre ás duas horas 
cie lecionação, sendo ambos 
dignos dos maiores elogios. 

5 de Março 
Leilão óe uma livrai ia.— 

Está em distribuição o Catá-
logo de uma importante livra-
ria que pertenceu ao Conego 
Torres, e que se ha de princi-
piar a vender no dia 18 do 
corrente. 

Menciona muitas o b r a s 
clássicas de autores nacionais 
e estrangeiros, sobre história, 
arqueologia, viagens, e uma 
colecção de bulas para a f j n -
dação do Seminário de Coim-
bra, colecção de firmas dos 
Vice-Reis e Governadores da 
índia, etc. 

c. 
A Direcção da Associação dos 

Médicos do Centro de Portugal, na 
sua sessão de 29 de Fevereiro, re-
solveu : 

Enviar um telegrama ao sr. mi-
nistro da Instrução ponderando os 
inconvenientes resultantes da publi-
cação io Decreto que restabelece os 
ejtames de dentistas para os indiví-
duos que teem estado a exercer ile-
galmente a especialidade. 

Convidar o Prof. sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos a fazer na séde 
desta Associação uma conferencia 
sobre «O problema dc assistência aos 
tuberculosos em Coimbra». 

Admitir como socios ordinários 
os srs. drs. Augusto Pais da Silva 
Vaz Serra, José Augusto Correia de 
Oliveira e Manuel Joaquim da Costa, 
e como socio correspondente o sr. dr. 
Francisco Barreto de Sousa Alvim, 
médico em Alter do Chão. 

Que os médicos que desejem ins-
crever-se como membros do projámo 
Congresso de Medicina, que se rea-
liza em Lisboa, de 29 de Abril a 4 de 
Maio, o façam na Farmacia Donato, 
Livraria Moura Marques e Farmacia 
do Castelo. 

i s l ã I t e i í È i i 

A THE Eastern Telegra-
ph Coy, L.td ( Cabo 

Submarino Inglês), informa 
que a partir de 1 de Março, 
as taxas para a Guiné Portu-
guesa que eram de 19$93 uor 
palavra, passaram a s e r l 3 $ 5 0 
e as de S. Tomé e Príncipe 
que erdin de 29$30 passaram 
a ser 19$00. 

Desde 16 Je Fevereiro q»e 
a tajia para a cidade da Praia 
também sofreu redução, pois 
que era 13$63 e é agora 9$00. 

0.> telegramas deferidos 
(Leo) e cartas (D l t ) também 
gosam da mesma redução 
proporcionalmente em todas 

Noticias oiiiiíãres 
| estai reduções. 

No Quartel General da 2.a Região j 
Mditar foi colocado o tenente sr. An- ; 
tonio Maria Romão. i 

— Foi condecorado com o grau ] 
de cavaleiro da ordem militar de ' 
Aviz, o tenente sr. Anibal Aleman- . 
dre de Aguiar. j 

h . IY1 i! Cf ra Ç o 
] \ j O Governo Civil deste 
-*-* distrito foram passa-

dos lio mês findo, 248 passa-
portes. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Isaura Leite Pinheiro 

dos Santos 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
Padre Alfredo Augusto Amaral 
Dr Mário Costa de Almeida. 
A'manhã : 
D. Isabel Antunes Gomes 
Dr. Eugénio de Castro. 
Segunda-feira : 
D. Isabel Alves Antunes 
D. Maria Augusta Morais de Al-

meida 
José Eduardo Simões Coimbra 
Dr. Manuel de Abreu Fonseca. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Alemanha, afim 

de assistirem á Feira de Leipzig, os 
nossos amigos, srs. Antonio Augusto 
Machado e Otto Biener. 

+ 4" 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
oieurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

r xEC IFR AÇ AO da ante-
r io r—r ato. 

Eu vou a muitos jantares, 
Mas falando com franqueza. 
Em qualquer almoço ou ceia, 
Lã me vêem com concerteza. 

Eu sou bem preciso aos ricos, 
Pobres e remediados, 
Todos, todos me dão beijos 
P'ra ficarem consolados. 

Realiza-se ámanhã, pelas 15 ho-
ras, no campo de Santa Cruz, o en-
contro Bomfica, leaóer do campeo-
nato de Lisboa com o Ginásio Club 
Figueirense. 

O malch está despertando um 
grande interesse, visto o publico es-
tar ávido para avaliar a técnica su-
perior do leam do glorioso Sport 
Lisboa e Bemfica. 

Foram nomeados pela Federação 
Portuguesa de Football para arbitrar 
os jogos Sporting-Santarem em Lis-
boa, e Beira Mar-Progresso em Avei-
ro, os distintos árbitros do União 
Football Coimbra Club, Luís Lucas e 
Antonio Borges de Melo, respectiva-
mente. 

A. F. C. marcou para 
ámanhã, os seguin-

tes desafios: 
A 

Campeonato de Coimbra 
Divisão única — 4.as categorias, 

ás 9 horas, Sport Club Conimbri-
cense-Boavista F. C. Arbitro, Lucio 
Vale Lopes. 

2.a Divisão — 3 as categorias, ás 
11 horas, Sport Club Conimbricense-
Lusilanos. Arbitro, Miguel Cabreira. 

Campeonato de Portugal 
l.a eliminatória do campeonato de 

Portugal — Sport Lisboa e Bemfica-
Ginásio Club Figueirense, ás 15 ho-
ras, no campo de Santa Cruz, 

[ g l l i É S Õ M í É 
O SR. Dr. Novais e Sou-

sa, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina, 
vai representar a sua Facul-
dade no Congresso de Obste-
trícia, que na segunda quin-
zena deste mês se realiza em 
Berlim. 

S. ejí.a fará depois uma 
excursão de estudo pela Bél-
gica e França. 

t F A L E C I M E N T O S 
Faleceu num quarto particular do 

Hospital da Universidade, o tenente 
de artilharia de campanha, sr. Cailos 
Alberto Padua do Oliveira, adjunto 
da 4.a Repartição da 3.a Direcção Ge-
ral do Ministério da Guerra. 

— Também faleceu nesta cidade o 
sr. Manuel Marques, de 63 anos, na-
tural de Almoster, Alvaiazere. 

Tratou dos funerais a agencia Ale-
?<andro Horta, Sucessor. 

CEIRA, 1 — Faleceu ontem neste 
lugar, o sr. Francisco Lopes, cunhado 
do sr. Francisco França Amado. 

Tratou do funeral a agencia Viuva 
Pinto, herdeiros, de Coimbra.— C. 

/J C Hi5iiT.fi 
IlCldS 

«• o 
ráfll 

forsllo da Sraçs 
IA-SACRA Misecére e 

Benção do S.S. ái 17 
horas todos"Ifs domingos da 
Quaresma. 

P 

Vende-se aparelho de 4 
Iam p ad. > s c o n> pie to. 

Resposta á redação. 3-a 

Carta is Olivais 
Quem é que não conhece os 

Olivais ? Num óos melhores pon-
tos óa cióaóe ele está siluaòo e os 
seus longes extasiam perante o 
panorama óe que a Natureza o 
óotou Porem interiormente o seu 
aspecto é melancolico e triste. 

Os melancólicos escolhem os 
seus longes para cantarem versos, 
outros òccoram livros e o Penedo 
bem alto numa Meditação, óecora 
lentamente a canção óo tempo que 
largifluo voa, pezaroso e triste, 
meóitabunóo e são / 

Mais longe ainóa a Mala óe 
Vale óe Canas somb ia e carran-
cuóa, gemenóo aguas como as cor-
óas óc guitarras o seu Faóo. Ela 
num progresso vive para o Amor, 
para o sigilio, c tão fccunóa ainóa 
mais alto se eleva pelas iniciativas 
Turistas óuma Defesa que as repre-
senta. 

Ele tem o seu cantinho òe amor 
e óe poesia 1. .. 

O seu faóo, a sua óôr e lamen-
tação I. . . 

Interiormente é um lugar sem 
vióa, é um óesterro, mas para os 
óestcrraóos é um cantinho óe poe-
sia, óe meloóias e óe amor. 

A sua igreja com os seus arcos 
ogivais, as largas escaótnhas com 
as capelinhas ao laóo mostranóo 
pieóosamente a vióa óo Senhor, e 
em cima a torre esguia, erguióa 
como qualquer cipreste, anepa ao 
terraço ó'onóe se óisfruta o melhor 
óe toòos os panoramas, bem perto 
óe nós, logo á nossa vista, que não 
ê óificil óistinguir, encontramos 
almas jazidas, enfeitaóas com flo-
res já sêcas, encontramos sepul-
turas já óesfeitas com o tempo, 
alguns jazigos artísticos, ao laóo, 
óeserlos mas habitaóos por caóa-
veres, neles encontramos a Dôr, 
o Sentimento, a pura vióa e o 
Nada 1 1 . . . 

E assim lenta e vogaro. amente 
vai vivenóo este lenóarlo arrabal-
de pesaroso e trisie, aguaròanóo 
a sua era óe folia, aquele óia em 
que as raparigas agrupaóas em 
agitaóas óanças percorrem o aòro 
óa igreja, cantarolanóo óanóo os 
braços aos seus namoraóos que òe 
jaquetas curtas e alamares óe pra-
ta amorosamente vão cantanóo can-
tigas óe improviso, como se fosse 
o proprio santo que as cantasse ao 
partir óas bilhas ás cachopas. 

A romaria óo Espirito Santo, 
esta traóicional romaria, tão pobre 
e tão humilóe que nela só brilha o 
barro, esse barro gr< sso feio que 
faz a agua fresca, mas quantas bo-
cas mimosas nela teem saciaóo a 
sua sêóe !. . . 

E o tilintar óe milhares óe cam-
painhas óessa louça feia. o seu ri-
tmo suave ouvióo ao longe, pare-
ce-se com um cântico místico, um 
pasior talvez com o seu rebanho a 
caminho òo óescanso. 

Mas pobre lesta l . . . A louça é 
frágil e quebra-se. • 

E' como o tempo que passa /. . . 
O teu cantinho óe amar, óe poe-

sia e óe tristeza encerra-se nisto /... 
As suas vcróuras, as suas coli-

nas e os seus longes são as espe-
ranças òe sua alma / 

A igrejinha, a religiosióaóe o 
sentimento, a meóitação / 

A folia, a vióa, o faóo a poesia 
e o amor ! 

As sepulturas, o naóa 1... 

E assim cu busco na sua alma 
a carta óa sua vióa, para nela es-
crever o martírio óa minha óôr. 

Acaso os Olivais não merece uma 
escola de ensino primário ? 

Acaso os Olivais não poderá ser 
beneficiado com um marco postal? 

Acaso pode suportar-se o péssi-
mo estado em que se encontram as 
estradas cheias de covas e essas 
com a chuva transformadas em poças? 

Acaso pode suportar-se o mau 
cheiro de fossas imundas que em al-
guns becos para ali existem ? 

E outras coisas mais, que en> pro-
vimos números deste jornal, em car-
ta espacial deste arredor, continua-
remos a enumerar. 

SAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 1 óe Março 
— A pedido da.^Direcção do Or-

feon Académico de Coimbra, Iresol-
veu realizar nos Paços do Concelho, 
uma sessão solene de boas vindas ao 
Ofeon da Tuna Académica do Porto, 
que no projíimo dia 24 vem visitar 
esta cidade. 

— A pedido do Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra, re-
solveu que a Rua da Figueira da Foz, 
seja lavada uma vez por semana. 

— Deliberou autorizar a Associa-
ção dos Artistas a guardar na Abe-
goaria Municipal, a carreta funerária 
daquela Associação. 

— Autorizou que a Irmandade do 
Senhor Jesus de Santa Justa, mande 
levantar o muro que resguada o Adro 
da Igreja de Santa Justa 

— Autorizou que os Hospitais da 
Universidade mandem mudar o por-
tão da sua cerca, situado na rua de 
Entre Muros, para o lado nascente 
(fundo das Escadas do Liceu Dr. Jo-
sé Falcão) 

— Resolveu que a Comissão de 
Iniciativa e Turismo se utilise das 
palmeiras que foram arrancadas na 
Avenida Sá da Bandeira, afim de se-
rem replantadas na Mata de Vale de 
Canas. 

—•Deliberou aconceder á mesma 
Comissão dc Iniciativa e Turismo a 
madeira necessária para a construção 
de 24 bancos para o Parque da Ci-
dade, bem como cedeu á mesma Co-
missão algumas arrancas ou perna-
das dos platanos derrubados na Ave-
nida de Sá da Bandeira, afim de os 
aplicarem na construção de bancos 
rústicos e corrimões na astancia de 
Vale de Canas. 

— Resolveu instalar no próximo 
dia 5 do corrente a Comissão nemea-
da pelo sr. Governador Civil para 
elaborar o apresentar um projecto de 
regulamento de transilo, especial-
mente nesta cidade. 

— Delíbeiou concordar em que a 
monumento aos mortos conimbricen-
ses da Grande Guerra, seja construí-
do na Praça da Republica, devendo, 
porém, o projecto a executar ser pre-
sente a esta Comissão Administra-
tiva. 

— Resolveu adjudicar a José Se-
bastião cTAlmeida, por 210$Ò0. a ma-
deira de salgueiro do salgueiral de 
de Alcarrayues. 

— Admitiu como bombeiros os 
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ASA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro, n.-19 (2/ andar) 

JURO MENSAL: 
Ouro, prata, pedras preciosas e títulos da 

divida publico, 1 o /e. 
Roupas e outros o b j e c t o s , 2 o / o . 

Este juro é dum terço, em 
jóias e titulos e de metade em 
roupas e outros objectos, do 
que está autorisado para as 
casas de penhores particula-
res. 
cidadão Eurico Lopes e Carlos de 
Al meida. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras e atendeu vários reclamações 
sobre contribuição de serviço braçal, 

ITRIBUNAIS 
———__ 6$ 

SUPREMO TRIBUNAL OS JUSTIÇA 
Em sessão do dia 28 de Fevereiro, 

foram julgados os seguintes recur-
sos, vindos da Relação de Coimbra : 

Revista civel n.o 43.594 — Recor-
rente a Sociedade Agrícola de Vagos, ; 
L.da. — Reccortdos, Ricardo Jorge j 
Peralta e outros e a Camara Munici- ' 
pai de Vagos. Relator, dr. Garção, 

Negado provimento. 
— Incidente no recurso civel n.o 

42.169 — Recorrentes, D. Maria Si-
mões da Piedade e marido. Recor-
ridos, Antonio Madeira e mulher. 
Relator, dr. Eduardo Santos. 

Mandou-se seguir. 
— Incidente sobre a interposição 

do recurso civel n.o 43.786 — Recor- j 
rente, Porfirio Ventura, Recorridos, ; 
o Curador Geral dos Orfãos e outros, j 
Relator, dr. José Soares. 

— Está -marcado o dia 2 de Março 
para julgamento do recurso de em-
bargos n.o 43.175, em que são em-
bargantes Antonio Bernardo e mulher 
e embargados José de Andrade e 
mulher. Tem 03 vistos dos juizes : 
drs. Teixeira de Queiroz, Bazilio da 
Veiga, Osorio de Castro, C.-Gonçal-
ves e Alfredo Rodrigues. 

r 

JUIZO CRIMINAL 
Julgamentos do dia 24 : ; 
José Domingos, casado, carrocei-

ro, natural de Cepões de Viseu, c re-
sidente na rua Simão de Évora, desta 
cidade, pelo crime de ofensas corpo-
rais, praticadas na pessoa de José 
Sabino, da Cruz de Mouroços, se'ndo 
condenado em 5 dias de prisão cor-
recional, substituídos per igual nume-
ro de dias de multa á razão de 10$00 
por dia e respectivos adicionais e 
100$00 de imposto de justiça, impôs- j 
tos para os cofres e papel, 

Alfredo Fernandes, solteiro, agri- j 
cultor, de Cantanhede, e residente 
nesta cidade, pelo crime de injurias, 
sendo condenado na pena òe 8 dias 
de multa a 10$00 por dia e adicio- 1 
nais, 100$00 de imposto de justiça, j 
cofres e papel. j 

Domingos Ribeiro dos Santos, ca- s 
sado, tintureiro, d-c Baião, residente ' 
nesta cidade, pelo crime dc ofensas > 
corporais, sendo condenado na pena 
de dez dias de multa a 10$00 por dia ; 
e adicionais, impostos dos cofres c 
papel. 

Dia 25 : 
Luís Gonçalves, solteiro, agricul-

tor, do Cascalhai, pelo crime de ofen-
sas corporais, sendo absolvido. 

Manuel Baptista, casado, alfaiate, 
de Parreiras, S. Martinho do Bispo, 
pelo crime de ofensas corporais, sen-
do absolvido. 

f iná íT P a r a P o u c a família, arrenda-se IlliaíU 11a Couraça de I.isboa, 73. s-X 
Íiffílíi'13 «n urn 2.o andar dum prédio 
íii ÍCÍiUUpC que tem janelas para a 
rua das Padeiras c tem a entrada 
pela Travessa do Paço do Conde, n.o 
4. Bom andar e com bastantes divi-
sões. 

Para tratar, com o seu proprietá-
rio, R. Adelino Veiga. 30, Coimbra. 2 
Jjjiinn «n um l.o andar na Couraça 
HlUijU"iw de Lisboa n.o 6 que pos-
sui 5 grandes divisões. 

Caso não se alugue assim, aluga-
se aos quartos, contendo luz electrica 
e água. 

Trata-se com o seu proprietário, 
n.o 4 3 

um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G N. R„ na Cumeada. X 
com 5 divisões, arrenda-se. 
Informa Joaquim F. Santos, 

rua Paço do Conde, 14. X 
escritório para advogado, 
l.o andar, com 2 salas 

independentes, no centro da Baipa. 
Nesta redacção se diz. X 

um bom quarto com mo-
bilia ou cem ela na rua 

Visconde da Luz, 72. X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

arrenda-se uma casa nova em 
S. Martinho do Bispo, a 5 

minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16. X 

independente e com quintal ar-
renda-se na Cumeada, Quinta 

dos Sardões. X 

Crsflji arrenda-se na VILA Santos á 
SJu Casa do Sal um l.o andar coir 

7 divisões, agua e luz electrica. )í 
aluga-se com 5 divisões, grande 
quintal ao fundo da Calçada do 

Gato. Trata Antonio de Araujo. 1 
fj* arrendáo-se na quinta D. João 

u Estrada da Beira 72. 
Teem quintal, capoeira, e tanque 

paia lavagem. 
Trata-se na mesma com o Dono 

José Mara Alves Campos. X 
fVmnnnnjfl recebem-se no Arco de 
IMÍlBiiitm Almedina no 14 ' 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

fPflíÍfí'1 P^cisa-se de 15 a 17 anos. 
Ucflúíl Nesta redacção se diz. X 

precisa-se. Creche de Monta-

ím 

Criada roio. 

Dia 28 : 
Alfredo da Cruz, casado, jornalei-

ro, das Casas Novas, acusado de ter 
ameaçado de morte sua mulher. Con-
denado na pena de 15 dias de prisão, 
substituída por multa a 10$00 por dia 
e 200$00 de imposto de justiça. 

Adv., dr. Umberto de Araujo. 
Avelino Ferreira e Francisco da 

Silva, casados, por terem ofendido 
voluntaria e corporalmente o que jtoso 
Alfredo Ferreira, todos de Espada-
neira. Por se não ter provado a 
acusação, foram absolvidos. 

Adv., dr. Pinto Loureiro. 
Francisco Simões de Matos, casa-

do, trabalhador, da Ladeira do Remé-
dio, acusado do crime de desobedien-
cia á autoridade. Foi absolvido. 

Adv., dr. José Paredes. 
Ilda Pinto Alejandre, casada, do-

mestica, de Santa Comba, pelos cri-
mes de ameaças e ofensas á moral 
publica. Condenada na pena de 10 
dias de prisão correcional, substituída 
por igual tempo de multa a 10$00 e 
Í00$00 de imposto de justiça. 

Adv., dr. Araujo. 
José dos Reis, solleiro, trabalha-

dor, morador em Sania Comba, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivais, 
acusado do3 crimes de ofensas á mo-
ral publica e corporais na queixosa 
Ilda Pinto Alexandre. Foi absolvido 
dos criines de ofensas corporaÍ3 e 
ameaças e condenado pelo de ofensas 
á moral publica em 30 dias de prisão 
correcional e 100$00 de imposto de 
justiça. 

Adv.. dr. Antonio Leitão. 
Alfredo Correia, solteiro, agricul-

tor, de Almalaguez, acusado de ter j 
furtado um cordão de ouro á queixosa j 
Maria de Jesus Duarte, do mesmo j 
lugar. Condenado ern 30 dias de pri- j 
são correcional e 200$00 de imposto •' 
de justiçT. 

Adv , dr. Antonio Leitão. I 

llililOiíll e r r , P r e s t a " s e s °b re hipoteca. 
ililiiollU Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. 
bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

para serviços de guarda 
da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

Fflflít P r ó P r i o P a r a pensão. Vende 
I Uyuu José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

Isrflfiií! J o s ^ R. Camelo, em An-
LuluSiju çã, vende grande quanti-
dade. 4 
I n h para comércio, arrenda-se perto 
Llija da Universidade. Informa, 
Avenida Sá da Bandeira, 19. X 

compram-se usados um guar-
da-vestidos, um cofre de ta-

manho regular e uma secretária. 
Para tratar no Largo da Freiria, 

14, á rua dos Sapateiros. s 

jjjVnnÍM? s e r r a vendem-se 150. 
rl!!!le!IUí Para tratar, com José M. 
R. Camelo, em Ançã. 4 

D^SflfÂflffl f a r m a c ' a ' c o m 1 a 4 
t ioii lull ls anos de prática, precisa-
se. Informa esta redacção. 1 

5i*}ít? bons, arrendam-se, com elec-

is 

tricidade, junto á Universi-
dade. Informa, Avenida Sá da Ban-
deira. 19. X 

(í precisa-se um aprendiz na 
LIQUIDATARIA DE COIM-

BRA, Largo dô Sé Velha, 1 a 3. X 

E.ÍÍ137 P a r i 1 e s c r i , ° r ' ° - 12 a 14 anos, 
•U}j3£ que saiba ler e escrever, pre-

cisa-se. 
Rua Visconde da Luz, 34, l o 1 

TS n r i n ? p a r a c o n s t r u ç ã o , junto ao 
CiiUUíí electrico, vendem-se. In-

forma, Avenida 5á da Bandeira 19. X 
um coire á prova de fogo, 

IfSililG corn duas portas, e uma 
balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e trattr, na Competidora, rua da 
S o f i a . X 

li) fpn fô í emprestam-se sobre p 
•B «tÍBlfci» irieira hipoteca. Dirigir 
es-ta red.icção — S. D. 1 

pn-
gir a 
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